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EDITAL 
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 055/2023 

EDITAL TOMADA DE PREÇO PÚBLICA Nº 008/2023  
 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA (PE), com sede na Rua Barbosa Lima, 86, centro, Serrita, 

Estado de Pernambuco, por meio do FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE inscrita no CNPJ sob o nº 

11.206.759/0001-41 através da sua Comissão de Licitação nomeada pela Portaria Nº. 313/2023, de 08 

de agosto de 2023, conforme autorização do Sr. Prefeito torna público aos interessados que, pelos 

termos deste e seus documentos aplicáveis, realizará TOMADA DE PREÇO para execução, sob 

regime de EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL, COM JULGAMENTO COM BASE NO MENOR 

VALOR GLOBAL. O procedimento licitatório obedecerá à Lei nº 8.666, de 1993, e à Lei Complementar 

n° 123, de 2006 e Lei Complementar 147/2014, bem como à legislação correlata e demais exigências 

previstas neste Edital e seus Anexos. 

A documentação e proposta relativa a licitação serão recebidas até o dia 08 DE SETEMBRO DE 2023 
ás 09:00 horas, onde nesta data ocorrerá o julgamento dos documentos de habilitação, ou caso não 
haja expediente nesta data, no primeiro dia útil subsequente, no mesmo horário, na sala de reuniões 
da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Serrita, Estado de Pernambuco, 
situada à Rua Barbosa Lima, 63 – Centro – Serrita – PE. 
  
Está TOMADA DE PREÇO pública se regerá pela Lei Federal 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas 
alterações posteriores, bem assim pela Instrução Normativa MARE nº. 5, de 21 de julho de 1995, 
republicada no Diário Oficial da União de 19 de abril de 1996, obedecendo às exigências e condições 
estabelecidas neste edital. 
 
São partes integrantes deste Edital: 
I – MINUTA DE CONTRATO 
II - MINUTA DA PROPOSTA DE PREÇOS 
III – MODELO DE DELARAÇÕES 
IV - PROJETO BÁSICO COM EXPECIFICAÇÃO DO OBJETO COM PLANILHA MAXIMA DE CUSTO, 
PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DE BDI E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO FÍSICO-FINANCEIRO 
 

1. OBJETO DA LICITAÇÃO 

1.1. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA REFORMA 

E AMPLIAÇÃO DO PONTO DE APOIO DO SITIO MUNDO NOVO – ZONA RURAL DO MUNICIPIO 

DE SERRITA/PE.  

VALOR ESTIMADO: R$ 224.382,89 (duzentos e vinte e quatro mil, trezentos e oitenta e dois reais 

e oitenta e nove centavos). 

2.  DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

2.1. Poderão participar deste certame licitatório os interessados pertencentes ao ramo de atividade 

referente ao objeto da licitação, cujo objeto social seja compatível com o que se licita,  conforme 

disposto nos respectivos atos constitutivos, e que comprovem possuir os requisitos mínimos de 

qualificação exigidos no Edital. 

2.2. Não poderão participar desta licitação: 

2.2.1. Empresas estrangeiras que não estejam em funcionamento no País; 
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2.2.2. Empresas em dissolução ou em liquidação; 

2.2.3. Empresas que tenham recebido a penalidade de suspensão de licitar e contratar com o órgão 

licitante; 

2.2.4. Empresas que tenham sido penalizadas com a declaração de inidoneidade por qualquer órgão 

ou entidade da Administração Pública; 

2.2.5. Empresas impedidas de licitar e de contratar com o Estado de Pernambuco, nos termos do artigo 

7° da Lei n° 10.520, de 2002, e decretos regulamentadores; 

2.2.6. Empresas que estejam proibidas de contratar com a Administração Pública, em razão de sanção 

restritiva de direito decorrente de infração administrativa ambiental, nos termos do artigo 72, § 8°, inciso 

V, da Lei n° 9.605, de 1998; 

2.2.7. Quaisquer interessados que se enquadrem nas vedações previstas no artigo 9º da Lei nº 8.666, 

de 1993. 

3.0. DO CONSÓRCIO 

3.1. Será permitida a participação de empresas reunidas em consórcio, atendidas as condições 

previstas no art. 33 da Lei nº 8.666/93 e no presente Edital; 

3.2. Os consorciados devem apresentar compromisso de constituição do consórcio, por escritura 

pública ou documento particular registrado em Cartório de Registro de Títulos e Documentos, 

discriminando a empresa líder, a participação de cada uma das empresas e a responsabilidade 

solidária dos consorciados por atos praticados na fase de licitação e no decorrer da execução do 

contrato; 

3.3. Para o fim de comprovar a habilitação jurídica e a regularidade fiscal e trabalhista, cada 

consorciado deve apresentar os documentos exigidos nos subitens 5.4.1 e 5.4.2 deste Edital; 

3.4. Para a prova da qualificação técnica, cada empresa consorciada deverá apresentar o documento 

previsto no subitem 5.4.3, referentes à habilitação técnico-profissional, será admitido o simples 

somatório do acervo de cada consorciado para a constituição do todo; 

3.5. A fim de comprovar a qualificação econômico-financeira, exige-se que cada consorciado apresente 

certidão negativa de falência ou recuperação judicial, expedida pelo distribuidor ou distribuidores (caso 

exista mais de um) da sede do licitante, ou de seu domicílio ou no caso de empresas em recuperação 

judicial, que já tenham tido o plano de recuperação homologado em juízo, certidão emitida pela 

instância judicial competente que certifique que a licitante está apta econômica e financeiramente a 

participar do procedimento licitatório, além de suas demonstrações financeiras e a existência dos 

índices mínimos previstos no subitem 5.4.4, deste Edital; 

3.6. No atendimento da exigência de apresentação de garantia de participação, contemplada no 

subitem 5.4.4.c deste Estado, qualquer uma das empresas poderá comprová-lo. 

3.7. O prazo de duração do consórcio deve, no mínimo, coincidir com o prazo de vigência do contrato; 

3.8. Qualquer alteração na composição do consórcio, inclusive quanto à indicação da empresa líder, 

deverá ser previamente autorizada pela Administração, a fim de se verificar se permanecem válidas as 

condições de habilitação do consórcio, não se admitindo a inclusão posterior de empresa que não seja 

uma de seus componentes originais. 
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4.0. – DA FORMA DE APRESENTAÇÃO DOS ENVELOPES 

4.1. Os documentos relativos à habilitação e à proposta de preços deverão ser entregues 

separadamente, em envelopes lacrados, opacos e rubricados, com a identificação do licitante, 

contendo as seguintes identificações: 

ENVELOPE Nº 01 – DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 
MUNICÍPIO DE SERRITA (PE) 

TOMADA DE PREÇO Nº 008/2023 
 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA REFORMA E 
AMPLIAÇÃO DO PONTO DE APOIO DO SITIO MUNDO NOVO – ZONA RURAL DO MUNICIPIO DE 
SERRITA/PE. 
 

[Razão social] 
[Endereço, telefone do licitante] 

 
 

ENVELOPE Nº 02 – PROPOSTA DE PREÇO 
MUNICÍPIO DE SERRITA (PE) 

TOMADA DE PREÇO Nº 008/2023 
 

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA REFORMA E 
AMPLIAÇÃO DO PONTO DE APOIO DO SITIO MUNDO NOVO – ZONA RURAL DO MUNICIPIO DE 
SERRITA/PE. 
 

[Razão social] 
[Endereço, telefone do licitante] 

 

4.2. Os envelopes que não forem entregues nas condições acima estipuladas não serão aceitos como 

proposta nem habilitação. 

4.3. Os documentos provenientes do exterior deverão ser redigidos na língua oficial do país de origem 

e traduzidos para a língua portuguesa, por tradutor juramentado, com reconhecimento de firmas por 

notário público, reconhecido pela autoridade consular brasileira do local. 

5. DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 

5.1. Os documentos de habilitação poderão ser apresentados em original ou em cópia autenticada por 

cartório competente ou por servidor integrante da Comissão de Licitação. 

5.1.1. A autenticação de cópias, para efeito de atendimento ao disposto no caput, poderá ocorrer 

mediante a apresentação do documento original, em até 24 (vinte e quatro) horas anterior à sessão de 

abertura dos documentos de Habilitação. 

5.1.2. Em nenhuma hipótese, tais documentos poderão conter borrões, emendas, rasuras, entrelinhas 

ou o uso de corretivo. 

5.2. Os documentos/certidões que não apresentarem prazo de validade serão considerados válidos por 

um período de 60 (sessenta) dias de sua emissão, salvo previsão prazo diverso em lei ou em norma 

infra legal, ficando o licitante responsável por juntar a respectiva comprovação. 
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5.3. Os documentos de habilitação devem ser apresentados em uma única via, com todas as 

folhas rubricadas e numeradas (sem efeito de inabilitação). 

5.4. Para a habilitação, o licitante deverá apresentar os documentos a seguir relacionados: 

5.4.1. RELATIVOS À HABILITAÇÃO JURÍDICA 

a. No caso de empresário individual: inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a cargo da 

Junta Comercial da respectiva sede. 

b. No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada -EIRELI: ato 
constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta Comercial da 
respectiva sede, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de 

seus administradores; 

b.1. Os documentos deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação 

respectiva. 

c. No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas Jurídicas 

do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus administradores. 

d. No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de autorização; 

e) Cópia autenticada do RG e CPF dos sócios e seus respectivos representantes. 

f) Certificado de Registro de Fornecedores - (CRC - Certificado Registro Cadastral Vigente), emitido 
pela CPL. 

5.4.2. RELATIVOS À REGULARIDADE FISCAL E TRABALHISTA: 

a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) 

b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal ou estadual, conforme o caso, 

relativo ao domicílio ou sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o 

objeto contratual; 

c) Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, efetuada mediante apresentação de 

certidão expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil - RFB e pela 

Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional - PGFN, referente a todos os Créditos Tributários Federais e 

à Dívida Ativa da União (DAU) por elas administrados. Essa certidão abrange inclusive os créditos 

tributários relativos às Contribuições Sociais previstas nas alíneas "a", "b" e "c" do parágrafo único do 

art. 11 da Lei nº 8.212/91, nos termos da Portaria Conjunta RFB/PGFN nº 1.751 de 02/10/2014; 

d) Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual, do domicílio ou sede do licitante; 

e) Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal, do domicílio ou sede do licitante; 

f) Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), mediante 

Certificado de Regularidade do FGTS; 

g) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante Certidão 

Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT), ou certidão positiva com efeitos de negativa. 

 

5.4.2.1. A licitante microempresa ou empresa de pequeno porte, ou cooperativa enquadrada no artigo 

34 da Lei n° 11.488, de 2007, deverá apresentar toda a documentação exigida para efeito de 

comprovação de regularidade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição, sob pena de ser 

inabilitado. 
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5.4.2.2. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado às 

MICROEMPRESAS OU EMPRESAS DE PEQUENO PORTE o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo 

termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o vencedor, prorrogáveis 

por igual período, a critério da Administração Pública, para a regularização da documentação, 

pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com 

efeito de certidão negativa (LC 147/2014), desde que seja apresentada a certidão mesmo que com 

restrição. 

5.4.3. RELATIVOS À QUALIFICAÇÃO TÉCNICA: 

5.4.3.1 Comprovação de registro ou inscrição na entidade de classe competente, compatível com o 
objeto da licitação, e que conste seu(s) responsável(eis) técnico(s);  
 
5.4.3.1.1 No caso de a empresa licitante ou o responsável técnico não serem registrados ou inscritos 
no CREA ou no CAU do Estado de Pernambuco, deverão ser providenciados os respectivos vistos 
deste órgão regional quando da assinatura do contrato.  
 
5.4.3.1.2 Para comprovar que o profissional acima referido pertence ao quadro permanente da licitante, 
no caso de não ser sócio da mesma, deverá ser apresentada cópia da sua Carteira de Trabalho e 
Previdência Social - CTPS, acompanhada da cópia do Livro de Registro de Funcionários ou Contrato 
de Prestação de Serviços, com firmas das partes devidamente reconhecidas por cartório competente, 
caso contrário, deverá ser apresentado documento que identifique as assinaturas dos signatários; 
 
5.4.3.2 A Empresa Licitante deverá comprovar que possui no seu quadro permanente, na data prevista 
para entrega da proposta, profissional de nível superior detentor de atestado(s) de capacidade técnica 
na execução de obra ou serviço de características semelhantes ao Objeto do presente certame, através 
de atestado(s) fornecido(s) por pessoa(s) jurídica(s) de direito público ou privado, devidamente 
certificado pelo CREA – Conselho Regional de Engenharia e Agronomia e/ou CAU – Conselho de 
Arquitetura e Urbanismo, referente à obra similar, incluindo obrigatoriamente os seguintes serviços ou 
similares planilhados no orçamento base, apresentados na(s) Certidões de Acervo Técnico - C.A.T.’s, 
relativas às parcelas de maior relevância e valor significativo indicadas abaixo:  
 

Letra SERVIÇO 

A ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO; 

B ALVENARIA EM TIJOLOS CERÂMICOS; 

C REVESTIMENTO EM MASSA ÚNICA (REBOCO / EMBOÇO); 

 

5.4.3.3     A comprovação de acervo técnico descritas acima, poderá ser feita por meio de atestados. 

5.4.3.3.1 Para fins de qualificação técnica, não serão aceitas certidões de acervo técnico sem atestado 

e sem estarem acompanhadas das respectivas planilhas descritivas dos serviços executados, bem 

como atestados emitidos por pessoas físicas. 

5.4.3.4. Indicação das instalações e do aparelhamento e do pessoal técnico adequado e disponível 
para a realização do objeto da licitação, mediante a apresentação de relação explícita e da declaração 
formal de sua disponibilidade, nos termos do § 6°, do Art. 30, do Estatuto das Licitações. 
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5.4.3.5. Para facilitar a análise da Comissão de Licitação, é recomendável que o licitante destaque (de 

preferência com caneta marca texto), nas referidas certidões, os serviços cuja experiência se pretende 

comprovar e o seu respectivo quantitativo. (Sem efeito de inabilitação). 

5.4.3.5.1. A comprovação do vínculo do profissional detentor do atestado técnico poderá ser feita pelas 
seguintes formas: no caso de empregado da empresa, por meio da Carteira de Trabalho e Previdência 
Social; no caso de sócio, através do contrato/estatuto social; no caso de prestador de serviços, 
mediante contrato escrito firmado com o licitante ou declaração de compromisso de vinculação futura, 
caso o licitante se sagre vencedor do certame.  
 
5.4.3.5.2 No decorrer da execução da obra, os profissionais de que trata este subitem poderão ser 
substituídos, nos termos do artigo 30, §10, da Lei n° 8.666, de 1993, por profissionais de experiência 
equivalente ou superior, desde que a substituição seja objeto de anuência do Contratante.  
 
5.4.3.6.  Não se admitem atestados de fiscalização, supervisão ou coordenação da execução de 
obras/serviços.  
 

5.4.4 QUALIFICAÇÕES ECONÔMICO-FINANCEIRA: 

a. Certidão negativa de falência ou recuperação judicial, expedida pelo distribuidor ou distribuidores 

(caso exista mais de um) da sede do licitante, ou de seu domicílio ou no caso de empresas em 

recuperação judicial, que já tenham tido o plano de recuperação homologado em juízo, certidão emitida 

pela instância judicial competente que certifique que a licitante está apta econômica e financeiramente 

a participar do procedimento licitatório. 

b. Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e 

apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua 

substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais 

quando encerrados há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta; 

b.1. O balanço patrimonial deverá estar assinado por contador ou por outro profissional equivalente, 

devidamente registrado no Conselho Regional de Contabilidade; 

b.2. As empresas constituídas no exercício em curso deverão apresentar cópia do balanço de abertura 

ou cópia do livro diário contendo o referido balanço, inclusive com os termos de abertura e 

encerramento; 

b.3. A boa situação financeira do licitante será avaliada pelos Índices de Liquidez Geral (LG), Solvência 

Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), resultantes da aplicação das fórmulas abaixo, com os valores 

extraídos de seu balanço patrimonial, acompanhados das respectivas memórias de cálculo: 

LG = ATIVO CIRCULANTE + REALIZÁVEL A LONGO PRAZO       ≥ 1,0 

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

SG =                     ATIVO CIRCULANTE                                         ≥ 1,0 

PASSIVO CIRCULANTE + EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

LC =  ATIVO CIRCULANTE      ≥ 1,0 

PASSIVO CIRCULANTE 
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5.4.5 DOCUMENTOS COMPLEMENTARES: 

a. Declaração de Cumprimento do disposto no Inciso XXXIII do Art. 7º da C.F/88, Dec. 4358/02 – 
Art.27, Inciso V, da Lei 8.666/93. 
b. Declaração de Conhecimento e cumprimentos de todas as condições do Edital 
c. Declaração de inexistência de fatos supervenientes 

6.0. DA PROPOSTA DE PREÇOS (ENVELOPE Nº 02) 

6.1. A proposta de preços, redigida em língua portuguesa, sem emendas, rasuras, acréscimos ou 

entrelinhas, datada, assinada e rubricada todas as suas folhas pelo licitante ou seu representante, 

deverá conter: 

6.1.1. Carta proposta de preço, contendo o valor total e indicando expressamente o prazo de validade 

da proposta, conforme modelo contido no Anexo. 

6.1.2. Planilhas de Quantidades e Preços, nos moldes do Anexo, preenchidas e assinadas por 

responsável técnico da empresa, apresentar também com respectiva composição de custo, em meio 

físico e digital (pen drive), contendo os itens, discriminações, unidades de mediação e quantidades para 

todos os itens. 

6.1.2.1. Na hipótese de o pen drive mencionado no item 6.1.2 não ser apresentado em conjunto com a 

proposta de preços, o mesmo será solicitado pela Comissão de Licitação. 

6.1.2.2. Nos preços propostos, deverão estar incluídos todos os impostos, taxas, seguros, materiais, 

ferramentas, bem como todas as despesas e obrigações relativas a salários, assistência médica, 

compromissos fiscais, equipamentos de segurança, individual e coletivo, BDI - Bonificações e 

Despesas Indiretas, e tudo o mais que for necessário à completa execução do objeto contratual. 

6.1.2.3. Não serão admitidos, na proposta de preços, custos identificados mediante o uso da expressão 

“verba” ou de unidades genéricas. 

6.1.2.4. Na composição dos preços unitários, o licitante deverá apresentar discriminadamente as 

parcelas relativas à mão-de-obra e aos materiais, equipamentos e serviços. 

6.1.2.5. Nas propostas de preços, não poderão ser incluídos pagamentos antecipados de quaisquer 

etapas ou serviços. 

6.1.3. Cronograma Físico-Financeiro, conforme modelo do Anexo, o qual deverá observar o 

cronograma de desembolso por período constante do Projeto Básico; 

6.1.3.1. A programação de pagamento dos itens Administração Local e Manutenção do Canteiro de 

Obras deverá ser proporcional à execução financeira da obra. 

6.1.4. Demonstrativo da composição analítica da Bonificação e Despesas Indiretas - BDI, com 

indicação percentual incidente sobre os preços unitários apresentados, de forma separada para a 

construção civil e o fornecimento de materiais/equipamentos ou para a aquisição e transporte de 

material betuminoso, conforme modelo constante do Anexo. 

Para o caso específico das obras que envolvem material betuminoso: 

6.1.4.1. O cálculo do BDI não deverá incluir os seguintes tributos: IRPJ e Contribuição Social sobre o 

Lucro Líquido (CSLL). Também não será possível prever no BDI parcelas como administração local, 

mobilização/desmobilização e instalação de canteiro de obra/equipamento, e quaisquer outros itens 

que possam ser apropriados como custo direto da obra, que devem ser cotados na planilha 

orçamentária; 
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6.1.4.2. Caso haja isenção de tributos, deverá ser apresentada a lei que concedeu a isenção. 

6.1.4.3. As alíquotas de tributos cotadas pelo licitante não podem ser superiores aos limites 

estabelecidos na legislação tributária; 

6.1.4.4. O percentual de ISS deve ser compatível com a legislação tributária do município de Serrita 

onde serão prestados os serviços previstos da obra. 

6.1.4.5. As empresas optantes pelo Simples Nacional devem apresentar os percentuais de ISS, PIS e 

COFINS discriminados na composição do BDI de forma compatível com as alíquotas a que aquelas 

empresas estão obrigadas a recolher, previstas no Anexo da Lei Complementar nº 123/2006 e Lei 

Complementar 147/2014. 

6.1.5. Composição dos Encargos Sociais, conforme modelo do Anexo; 

6.2.O prazo de validade da proposta não poderá ser inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de 

sua apresentação. 

6.3.Não será admitida a alteração das propostas apresentadas, ressalvadas as mudanças de natureza 

formal destinadas a sanar evidentes erros materiais, sem nenhuma alteração do conteúdo e das 

condições referidas, desde que não venham a causar prejuízos aos demais licitantes. 

6.4. Após a fase de habilitação, não cabe desistência da proposta, salvo por motivo justo decorrente de 

fato superveniente, devidamente comprovado e aceito pela Comissão, que se manifestará em ato 

específico, de forma motivada. 

7.0. DA PARTICIPAÇÃO DE MICROEMPRESAS E EMPRESAS DE PEQUENO PORTE 

7.1. Se tratando o licitante de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, o mesmo deverá 
apresentar, no momento do Credenciamento, para que possa gozar do tratamento diferenciado previsto 
na lei complementar nº 123/2006 e Lei Complementar 147/2014, a seguinte documentação. 
 
I – Empresas optantes pelo Sistema Simples de Tributação, regido pela Lei nº. 9.317/96:  

a) Comprovante de opção pelo Simples obtido através do site da Secretaria da receita Federal, 
https://www8.receita.fazenda.gov.br/SimplesNacional/aplicacoes.aspx?id=21; 

b) Declaração, firmada pelo representante legal da empresa, de não haver nenhum dos impedimentos 
previstos no § 4º do Artigo 3º da LC 123/06, LC 147/2014. 
 
II – Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado às 
MICROEMPRESAS OU EMPRESAS DE PEQUENO PORTE o prazo de 05 (cinco) dias úteis, cujo 
termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o vencedor, prorrogáveis 
por igual período, a critério da Administração Pública, para a regularização da documentação, 
pagamento ou parcelamento do débito, e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com 
efeito de certidão negativa (LC 147/2014) 
 
III - Empresas não optante pelo Sistema Simples de Tributação, regido pela Lei nº. 9317/96:  
 
 a) Balanço Patrimonial e Demonstração do Resultado do Exercício – DRE comprovando ter 
receita bruta dentro dos limites estabelecidos nos incisos I e II do Artigo 3º da LC 123/06, LC 147/2014;  
 b) Cópia da Declaração de Informação Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica – DIPJ e 
respectivo recibo de entrega, em conformidade com o Balanço e a DRE;  
 c) Comprovante de inscrição e situação cadastral no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – 
CNPJ;  
 d) Cópia do contrato social e suas alterações; e 
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e) Declaração, firmada pelo representante legal da empresa, de não haver nenhum dos impedimentos 
previstos nos incisos do § 4º do Artigo 3º da LC 123/06, LC 147/2014.  
 
IV- A não regularização da documentação, no prazo previsto no item, implicará decadência do direito à 
contratação, sem prejuízo das sanções previstas no artigo 81 da Lei nº 8.666/1993, sendo facultado à 
Administração convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação para a assinatura do 
contrato, ou revogar a licitação. 
 
V- Nas contratações públicas da administração direta e indireta, autarquias e fundacional, federal 
estadual e municipal, deverá ser concedido tratamento diferenciado e simplificado para as 
microempresas e empresa de pequeno porte objetivando a promoção do desenvolvimento econômico e 
social no âmbito municipal e regional, a ampliação da eficiência das políticas públicas e o incentivo a 
inovação tecnológica, conforme Art. 47 da lei 147/2014. 
 
VI- Os benefícios referidos no Art. 48 da lei 147/2014, poderão justificadamente estabelecer a 
prioridade de contratação para as microempresa e empresas de pequeno porte nos itens de 
contratação cujo valor seja de até R$ 176,000,00 (cento e setenta e seis mil reais). Estes benefícios 
também estabelece a prioridade de contratação para as microempresas e empresas de pequeno porte 
sediadas local ou regionalmente, até o limite de 10% (dez por cento) do melhor preço válido, sendo 
este percentual sobre a proposta mais bem classificada e 10% (dez por cento) no caso de pregão 
quando superior ao melhor preço. 
 
“7.2 - Toda a documentação relacionada no item 7.1, inciso I, alínea ‘‘A” e ‘‘B’’ para efeito de 
comprovação da condição de Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, poderá ser substituído por 
certidão expedida pela Junta Comercial, nos termos da Instrução Normativa do DNRC nº 103, 
publicado no Diário Oficial do dia 22/05/2007. 
 
7.3.O julgamento das propostas apresentadas por empresas enquadradas no presente item obedecerá 

o procedimento previsto no subitem 9.7 do Edital. 

8. DA SESSÃO PÚBLICA  

8.1. No dia, hora e local designados neste Edital, em ato público a Comissão de Licitação procederá à 

abertura da licitação. 

8.2. Qualquer pessoa poderá assistir aos atos públicos citados no item anterior, mas somente deles 

participarão ativamente os licitantes ou seus representantes legais, através de documento conferindo-

lhe poderes para a prática de todos os atos referentes ao processo, inclusive eventual renúncia a 

recursos, ou credenciados com os mesmos poderes do procurador, não sendo permitidas atitudes 

desrespeitosas ou que causem tumultos e perturbem o bom andamento dos trabalhos. 

8.3. O credenciamento será feito por ocasião da abertura dos trabalhos pelo Presidente da Comissão 

de Licitação, mediante a constatação da documentação necessária para identificação do representante 

através de documento pessoal com fotografia do procurador para verificação no ato, desde que tais 

documentos estejam dentro do envelope de habilitação. 

8.4. Somente participará da reunião de licitação um representante de cada licitante. Não será admitido 

que uma mesma pessoa represente mais de um licitante. 

8.5. Depois de ultrapassado o horário para recebimento dos envelopes, nenhum outro será recebido, 

tampouco serão permitidos quaisquer adendos ou esclarecimentos relativos à documentação ou 

proposta de preços apresentadas, salvo o disposto no item 6.3 do presente Edital. 
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8.6. A seguir, serão identificados os licitantes e se procederá à abertura dos Envelopes nº 01 - 

Documentos de Habilitação, cujo conteúdo será rubricado pelos membros da Comissão de Licitação.  

8.7. Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante, a Comissão 

verificará o eventual descumprimento das condições de participação, especialmente quanto à 

existência de sanção que impeça a participação no certame ou a futura contratação, reputando, se for o 

caso, o licitante excluído do certame, por falta de condição de participação. 

8.8. Se a Comissão de Licitação julgar necessário, poderá suspender a reunião para analisar os 

documentos apresentados, marcando, na oportunidade, nova data e horário em que voltará a reunir-se, 

informando os licitantes. 

8.9. 8.9. Analisada a documentação de habilitação, a Comissão elaborará ata, contendo o registro dos 

licitantes habilitados e inabilitados, devendo, neste último caso, apontar o motivo da inabilitação, 

indicando, ainda, o (s) item (ns) não atendido (s) do presente Edital. 

8.10. A Comissão de Licitação pode solicitar parecer de técnicos pertencentes ao quadro da 

Contratante para respaldar o exame dos documentos de habilitação. 

8.11. Ao licitante inabilitado ficará disponível o respectivo Envelope n° 02, ainda lacrado, após o 

transcurso do prazo legal sem interposição de recurso ou de sua desistência, ou da decisão 

desfavorável do recurso. 

8.12. Transcorrido o prazo de 30 (trinta) dias sem que o licitante inabilitado tenha comparecido para 

retirar o Envelope nº 02, o mesmo poderá ser destruído pela Comissão de Licitação. 

8.13. A intimação dos atos de habilitação ou inabilitação dos licitantes será feita mediante publicação 

na imprensa oficial (Diário Oficial dos Municípios do Estado de Pernambuco – AMUPE). 

8.14. Após o procedimento de verificação da documentação de habilitação, será publicado a ata da 

seção (Diário Oficial dos Municípios do Estado de Pernambuco – AMUPE) e aberto o prazo para 

possíveis interposição de recursos em conformidade com a Lei Federal 8.666/93. 

8.15. Decorridos os prazos e julgados os possíveis recursos, a Comissão Permanente de Licitação 

publicará no Diário Oficial dos Municípios do Estado de Pernambuco – AMUPE a convocação para a 

abertura e julgamento dos envelopes 02 referente a Proposta de preços, com antecedência mínima de 

24(vinte e quatro) horas. 

8.16. Os Envelopes n° 02 - Proposta de Preços dos licitantes habilitados serão abertos, ou em ato 

público especificamente marcado para este fim, após o decurso do prazo recursal. 

8.17. Ultrapassada a fase de habilitação e abertas as propostas, não cabe desclassificar o licitante por 

motivo relacionado à habilitação, salvo em razão de fatos superveniente ou só conhecidos após o 

julgamento daquela. 

8.18. As propostas de preços dos licitantes habilitados serão então julgadas, conforme item próprio 

deste Edital. 

8.19. Se todos os licitantes forem inabilitados ou todas as propostas forem desclassificadas, a 

autoridade competente do órgão poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis para a apresentação de 

nova documentação ou proposta, escoimadas das causas que os inabilitaram ou desclassificaram. 

8.20. Em todos os atos públicos, serão lavradas atas circunstanciadas, assinadas pelos membros da 

Comissão e pelos representantes credenciados e licitantes presentes. 
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9. DO JULGAMENTO DA PROPOSTA 

9.1. O critério de julgamento será o de MENOR PREÇO GLOBAL. 

9.2. Para o julgamento das propostas, a Comissão poderá utilizar-se de assessoramento técnico 

específico na área de competência cabível, através de parecer que integrará o processo. 

9.3. A Comissão de Licitação verificará a Proposta de Preços quanto a eventuais erros aritméticos, 

corrigindo-os da seguinte forma: 

a. No caso de discrepância entre valores grafados em algarismos e por extenso, prevalecerá o valor 

por extenso; 

b. No caso de discrepância entre os valores globais previstos nas planilhas de quantidades e preços e 

na carta de apresentação da proposta, preponderarão os primeiros; 

c. No caso de erro de multiplicação do preço unitário pela quantidade correspondente, o produto será 

retificado, mantendo-se inalterados o preço unitário e a quantidade; 

d. No caso de erro de somatório, a adição será retificada, mantendo-se inalteradas as parcelas. 

e. No caso de erros de transcrição das quantidades previstas para os serviços, o produto será corrigido 

devidamente, mantendo-se o preço unitário e se corrigindo a quantidade e o preço total. 

f. No caso de qualquer divergência existente entre os preços da Planilha de Preços e a composição 

detalhada dos Preços Unitários prevalecerão os preços da Planilha de Preços. 

9.4. O valor total da proposta será ajustado pela Comissão de Licitação, conforme procedimentos 

acima, para correção de erros, resultando daí o valor da proposta. Havendo qualquer correção será 

notificada a licitante. A recusa injustificada da licitante em aceitar as correções assim procedidas será 

causa da rejeição da proposta com a sua consequente desclassificação. 

9.5. Após a verificação dos subitens precedentes, a Comissão de Licitação apreciará a proposta de 

preços das licitantes habilitadas, desclassificando aquela que: 

9.5.1. Contiver vícios ou ilegalidades, for omissa ou apresentar irregularidades ou defeitos capazes de 

dificultar o julgamento; 

9.5.2. Estiver em desacordo com qualquer das exigências do presente Edital; 

9.5.3. Não apresentar as especificações técnicas exigidas pelo Projeto Básico e/ou Executivo; 

9.5.4. Contiver oferta de vantagem não prevista no Edital; 

9.5.5. Deixar de cotar algum item da Planilha de Orçamentária;  

9.5.6. Apresentar preços unitários ou preço global superiores àqueles constantes da Planilha 

Orçamentária elaborada pelo órgão; 

9.5.7. Apresentar preços unitários ou globais simbólicos, irrisórios ou de valor zero, incompatíveis com 

os preços dos insumos e salários de mercado, acrescidos dos respectivos encargos, exceto quando se 

referirem a materiais e instalações de propriedade do próprio licitante, para os quais ele renuncie a 

parcela ou à totalidade da remuneração; 

9.5.8. Apresentar, na sua composição de preços, taxa de Encargos Sociais ou BDI inverossímil; 
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9.5.9. Na composição analítica das taxas de Encargos Sociais e de BDI, deixar de atender às 

legislações trabalhista e tributárias e aos acordos coletivos de classe vigentes na data de elaboração 

do orçamento; 

9.5.10. Apresentar preços manifestamente inexequíveis, assim considerados aqueles que não venham 

a ter demonstrada sua viabilidade, através de documentação que comprove que os custos dos insumos 

são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de produtividade são compatíveis com a 

execução do objeto do contrato; 

9.5.10.1. Considera-se manifestamente inexequível, em um primeiro momento, a proposta cujo valor 

global proposto seja inferior a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores: 

a. Média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinquenta por cento) do valor orçado 

pela Administração, ou 

b. Valor orçado pela Administração, entendido como o valor máximo admitido, incluído BDI. 

9.5.10.2. Nessa situação, será facultado ao licitante o prazo de 24 horas/dias úteis para comprovar a 

exequibilidade dos preços constantes de sua proposta, conforme parâmetros do artigo 48, inciso II, da 

Lei n° 8.666, de 1993, sob pena de desclassificação. 

9.5.10.3. Se houver indícios de inexequibilidade da proposta de preço, ou em caso da necessidade de 

esclarecimentos complementares, será efetuada diligência, na forma do §3° do artigo 43 da Lei n° 

8.666, de 1993. 

9.6. Após a eventual desclassificação das propostas que não atenderem às exigências dos itens acima, 

as demais propostas serão classificadas em ordem crescente dos preços propostos. 

9.7. Classificadas as propostas, na hipótese de participação de licitante microempresa (ME) ou 

empresa de pequeno porte (EPP) ou cooperativa enquadrada no artigo 34 da Lei n° 11.488, de 2007 

(COOP), será observado o disposto nos artigos 44 e 45 da Lei Complementar nº 123, de 2006, 

regulamentada pelo Decreto n° 6.204, de 2007: 

9.7.1. A Comissão verificará as propostas classificadas ofertadas por licitantes ME/EPP/COOP que 

sejam iguais ou até 10% (dez por cento) superiores à proposta classificada em primeiro lugar, desde 

que a primeira colocada não seja uma empresa enquadrada nessas categorias. 

9.7.2. As propostas que se enquadrarem nessa condição serão consideradas empatadas com a 

primeira colocada e o licitante ME/EPP/COOP mais bem classificado será notificado para, se desejar, 

apresentar uma nova proposta de preço para desempate, obrigatoriamente abaixo da primeira 

colocada. 

9.7.3. A nova proposta de preço deverá ser apresentada de acordo com as regras deste Edital, em 

sessão pública, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas/dias úteis, contados da data da Ata ou da 

intimação do licitante. 

9.7.4. Caso a ME/EPP/COOP mais bem classificada desista ou não se manifeste no prazo 

estabelecido, ou não apresente proposta válida, serão convocadas as demais licitantes ME/EPP/COOP 

participantes que se encontrem naquele intervalo de 10% (dez por cento), na ordem de classificação, 

para o exercício do mesmo direito, segundo o estabelecido nos subitens anteriores. 

9.7.5. Caso sejam identificadas propostas de licitantes ME/EPP/COOP empatadas, no referido intervalo 

de 10% (dez por cento), será realizado sorteio para definir qual das licitantes primeiramente 

apresentará nova oferta, conforme subitens acima. 
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9.7.6. Havendo êxito no procedimento, e sendo considerada válida a nova proposta apresentada, a 

ME/EPP/COOP assumirá a posição de primeira colocada do certame. Não havendo êxito, ou tendo 

sido a melhor oferta inicial apresentada por ME/EPP/COOP, ou ainda não existindo ME/EPP/COOP 

participante, permanecerá a classificação inicial. 

9.8. Havendo eventual empate entre propostas, o critério de desempate será aquele previsto no artigo 

3º, § 2º, da Lei nº 8.666, de 1993. 

9.8.1. Persistindo o empate, o critério de desempate será o sorteio, em ato público, para o qual os 

licitantes serão convocados. 

9.9. A intimação do resultado final do julgamento das propostas será feita mediante publicação na 

imprensa oficial, salvo se presentes os representantes de todos os licitantes no ato público em que foi 

adotada a decisão, caso em que a intimação será feita por comunicação direta aos interessados e 

lavrada em ata, por eles assinada. 

10. DOS RECURSOS 

10.1. Dos atos da Administração praticados no curso desta licitação serão admitidos os seguintes 

recursos: 

10.1.1. Recurso hierárquico, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato, ou da 

lavratura da ata de reunião, nos casos de: 

10.1.1.1. Habilitação ou inabilitação da licitante; 

10.1.1.2. Julgamento das propostas; 

10.1.1.3. Anulação ou revogação da licitação; 

10.1.1.4. Indeferimento do pedido de inscrição em registro cadastral, sua alteração ou cancelamento; 

10.1.1.5. Aplicação das penas de advertência, suspensão temporária ou de multa. 

10.1.2. Representação, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação da decisão relacionada 

com o objeto da licitação ou do Contrato, de que não caiba recurso hierárquico. 

10.2. Pedido de reconsideração, no prazo de 10 (dez) dias úteis, a contar da intimação do ato, no caso 

de declaração de inidoneidade por decisão da autoridade competente. 

10.3. Interposto o recurso, tal ato será comunicado aos demais licitantes, que poderão apresentar 

contrarrazões no prazo de 05 (cinco) dias úteis. 

10.4. O recurso será dirigido à autoridade superior, por intermédio da que praticou o ato recorrido, a 

qual pode reconsiderar sua decisão, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, ou nesse mesmo prazo fazê-lo 

subir, devidamente informados. 

10.4.1. A decisão deverá ser proferida no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contando do recebimento do 

recurso. 

10.5. Os recursos interpostos em face dos atos de habilitação/inabilitação do licitante e de julgamento 

das propostas serão dotados de efeito suspensivo automático. Nas demais situações, a critério da 

autoridade competente, poderá ser atribuído efeito suspensivo ao recurso, de forma motivada, desde 

que as razões de interesse público estejam presentes. 

10.6. No decorrer do prazo de apresentação do recurso, será garantido o acesso do licitante aos autos 

do processo licitatório. 
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10.7. O acolhimento do recurso importará tão somente a invalidação dos atos insuscetíveis de 

aproveitamento. 

10.8. Os recursos eventualmente interpostos contra atos praticados pela Comissão de Licitação, bem 

como a impugnação aos termos do Edital, deverão ser protocolados até às 09h00min do último dia de 

prazo, não sendo aceitos recursos ou impugnação por e-mail. 

11. DA ADJUDICAÇÃO E DA HOMOLOGAÇÃO 

11.1. Decididos os recursos e constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade competente 

homologará o procedimento licitatório e adjudicará o objeto ao licitante vencedor. 

12. DO CONTRATO 

12.1. Após a homologação da licitação, e no caso de a Administração identificar a necessidade de 

efetuar a contratação, a empresa adjudicatária será convocada para assinar o contrato em um prazo de 

05 (cinco) dias úteis, sob pena de decair de seu direito, sem prejuízo das sanções previstas neste 

Edital. 

12.1.1. Caso a licitante vencedora não compareça para assinar o contrato, dentro do prazo de validade 

da proposta, responderá por perdas e danos que vier a causar ao Estado, em razão da sua omissão, 

inclusive multa no percentual 5% (cinco por cento) do valor orçado para a contratação, 

independentemente de outras cominações legais previstas na Lei 8.666/93, a que estiver sujeita. 

12.1.2. Na hipótese acima prevista, tendo sido prestada garantia de participação pela licitante 

vencedora, em modalidade que admite pronta execução, a Administração se reserva ao direito de 

executá-la, até o limite dos valores acima apurados, sem prejuízo de cobrança de eventual saldo, 

mediante inscrição em dívida ativa do Estado ou qualquer outra forma prevista em lei. 

12.2. É condição para a assinatura do contrato a verificação de que a Contratada mantém as condições 

de habilitação e que não se enquadra em nenhuma vedação para a contratação, devendo a Comissão 

solicitar novas certidões de regularidade fiscal, além de consultar os cadastros próprios. 

12.3. É facultado à Administração, quando o convocado não assinar o Contrato no prazo e condições 

estabelecidos, convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para fazê-lo em igual 

prazo e nas mesmas condições propostas pelo primeiro classificado, inclusive quanto aos preços 

atualizados de conformidade com o ato convocatório, ou revogar a licitação, independentemente da 

cominação prevista neste Edital. 

12.4. A Contratada deverá manter durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as 

obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação. 

12.5. Assinado o contrato, a empresa Contratada assumirá inteira responsabilidade civil, administrativa 

e penal, por quaisquer danos e/ou prejuízos materiais ou pessoais causados pelo contratado ao Estado 

de Pernambuco, ou a terceiros. 

12.6. A cisão, incorporação ou fusão da Contratada deverá ser comunicada à Contratante, que decidirá 

sobre a continuidade da avença, levando em consideração a manutenção dos requisitos de habilitação 

originalmente previstos na licitação e das condições estabelecidas no contrato. 

13. DA GARANTIA 

13.1. No ato de assinatura do contrato, deverá ser comprovada a prestação de garantia no percentual 

de 5% (cinco por cento) do valor total do contrato nas formas da Lei. 
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13.2. A critério do contratado, a garantia poderá ser prestada nas seguintes modalidades: 

a. Caução em dinheiro ou títulos da dívida pública; 

b. Seguro-garantia; ou 

c. Fiança bancária. 

13.2.2. Não será aceita a prestação de garantia que não cubra todos os riscos ou prejuízos 

eventualmente decorrentes da execução do contrato, tais como a responsabilidade por multas e 

obrigações trabalhistas, previdenciárias ou sociais. 

13.2.3. Caso o valor global da proposta da Adjudicatária seja inferior a 80% (oitenta por cento) do 

menor valor a que se referem as alíneas “a” e “b” do § 1º do artigo 48 da Lei n° 8.666, de 1993, será 

exigida, para a assinatura do contrato, prestação de garantia adicional, igual à diferença entre o menor 

valor referido no citado dispositivo legal e o valor da correspondente proposta. 

13.2.4. A garantia deve estar em vigor durante toda a execução do contrato. 

13.3. Caso a opção seja por utilizar títulos da dívida pública, estes devem ter sido emitidos sob a forma 

escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo Banco 

Central do Brasil, e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo Ministério da 

Fazenda. 

13.4. No caso de garantia na modalidade de fiança bancária, deverá constar expressa renúncia do 

fiador aos benefícios do artigo 827 do Código Civil. 

13.5. Em caso de alteração do valor do contrato, ou prorrogação de sua vigência, a garantia deverá ser 

readequada ou renovada nas mesmas condições. 

13.6. Se o valor da garantia for utilizado, total ou parcialmente, pela Contratante, para compensação de 

prejuízo causado no decorrer da execução contratual por conduta da Contratada, esta deverá proceder 

à respectiva reposição no prazo de 30 (trinta) dias úteis, contados da data em que tiver sido notificada. 

13.7. Após a execução do contrato, constatado o regular cumprimento de todas as obrigações a cargo 

da Contratada, a garantia por ela prestada será liberada ou restituída e, quando em dinheiro, atualizada 

monetariamente, deduzidos eventuais valores devidos à Contratante. 

13.8. Caso a licitante opte por garantia em dinheiro, deverá fazer depósito na conta corrente nº 1500-8, 

agência 2683-2 do Banco do Brasil, em nome da Prefeitura Municipal de SERRITA. 

14. DAS ALTERAÇÕES DO CONTRATO 

14.1. Nos termos do art. 65, § 1°, da Lei n° 8.666, de 1993, a Contratada ficará obrigada a aceitar, nas 

mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários, até o limite 

de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do contrato. 

14.1.1. As supressões resultantes de acordo entre as partes poderão exceder o limite de 25% (vinte e 

cinco por cento). 

14.1.2. O conjunto de acréscimos e de supressões será calculado sobre o valor inicial atualizado do 

contrato, aplicando-se a cada um desses conjuntos, individualmente e sem nenhum tipo de 

compensação entre eles, os limites de alteração acima estabelecidos. 

14.2. A diferença percentual entre o valor global do contrato e o obtido a partir dos custos unitários do 

sistema de referência utilizado na elaboração do orçamento-base da licitação não poderá ser reduzida, 
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em favor da Contratada, em decorrência de aditamentos que modifiquem a planilha orçamentária, 

exceto em casos excepcionais e devidamente justificados, para a preservação do equilíbrio econômico-

financeiro do contrato, devendo ser assegurada a manutenção da vantagem da proposta vencedora 

diante da proposta da segunda colocada na licitação e observados, nos custos unitários dos aditivos 

contratuais, os limites estabelecidos para os custos unitários de referência (art. 14, parágrafo único, do 

Decreto 7.983, de 2013). 

14.3. Uma vez autorizado o pagamento de serviços extras, entendidos como aqueles serviços não 

constantes na planilha orçamentária, o (s) preço (s) unitário (s) do (s) mesmo (s) deverá (ao) ser 

correspondente (s) ao s) previsto (s) nas tabelas de referência especificadas referentes à data do 

orçamento da licitação. 

14.3.1.  Planilha de Preços Base SINAPI JUNHO 2023. 

14.4. Em relação aos serviços extras não tabelados, as composições dos preços unitários serão 

realizadas pela Administração Pública ou pela Contratada, neste último caso aprovada a composição 

pela Administração Pública, considerando-se, primeiramente, os preços insumos das tabelas de 

referência oficiais com a mesma data base das tabelas referenciadas que foram utilizadas na 

elaboração do orçamento e, quando da ausência dos insumos das tabelas de referência, os preços dos 

insumos de mercado (cotações) referentes ao momento da ocorrência do serviço extras. 

14.5. Quando da fixação dos preços dos serviços extras tabelados, os preços dos serviços obtidos nas 

tabelas de referência serão corrigidos monetariamente pelo índice de reajuste contratual verificado 

entre a data do orçamento e o último reajuste contratual. 

14.6. Quando da fixação dos preços dos serviços extras não tabelados, os preços dos insumos obtidos 

nas tabelas de referência serão corrigidos monetariamente pelo índice de reajuste contratual verificado 

entre a data do orçamento e o último reajuste contratual, e os preços dos insumos cujos preços foram 

cotados serão os resultantes das cotações de mercado. 

14.7. Sobre o preço dos serviços extras tabelados ou compostos incluir-se-á a taxa de BDI constante 

da proposta de preço da Contratada ou do orçamento elaborado pela Administração, o que for menor, 

aplicando-se, na sequência, o fator K de deságio. 

Valor global da proposta vencedora 

K= ______________________________________ 

Valor global do orçamento estimado 

14.8. Quando do seguinte reajuste contratual, será aplicado o índice anual cheio sobre os insumos ou 

serviços extras cujos preços foram obtidos nas tabelas de referência; e, sobre os insumos cotados, 

aplicar-se-á o índice correspondente apenas aos meses transcorridos entre a data a que a cotação se 

refere e a data do reajuste que se estiver realizando. 

14.9. Eventuais serviços excedentes deverão ser pagos de acordo com os preços unitários válidos no 

momento da medição, carecendo de específica autorização do Contratante e, ainda, devendo-se aferir 

se os acréscimos solicitados pela Contratada redundaram, ou não, de eventual erro de projeto, de 

modo a se observarem as regras protetivas ao erário. 

15. DA VIGÊNCIA E DO PRAZO DE EXECUÇÃO 

15.1. O prazo de vigência do Contrato será de 12 (doze) meses, a partir da data da assinatura, 

podendo tal prazo ser prorrogado nas hipóteses elencadas no parágrafo primeiro do artigo 57 da Lei nº 

8.666/93. 
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15.2. O prazo de execução dos serviços terá início a partir da data da emissão da Ordem de Serviço ou 

de documento equivalente e serão 120 (cento e vinte) dias. 

16. DO REAJUSTE 

16.1. O contrato somente será reajustado após 12 (doze) meses da data orçamento da licitação, de 

acordo com a variação do Índice Setorial de Custo da Construção Civil fornecido pela Fundação Getúlio 

Vargas - FGV, para os contratos de Obras e Serviços de Engenharia, nos termos da Lei Estadual nº 

12.525/03 e da Lei Estadual nº 12.932/05, de acordo com a fórmula abaixo: 

I1 - I0 

R = ---------- x V 

I0 

Onde: 

R = Reajuste 

I1 = Índice do mês do aniversário do orçamento da licitação. 

I0 = Índice do mês de apresentação do orçamento da licitação. 

V = Valor da proposta 

16.2. Na hipótese de eventuais atrasos de responsabilidade da Contratada, não incidirá reajuste sobre 

o período correspondente. 

17. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA 

17.1. As obrigações da Contratante e da Contratada são as estabelecidas no Projeto Básico e na 

minuta do Contrato, bem como neste Edital e seus Anexos e na proposta apresentada. 

18.0 DAS CONDIÇÕES DO PAGAMENTO 

18.1. O prazo para pagamento será após a apresentação das medições e Nota Fiscal/Fatura, 

devidamente atestada, conforme o trâmite descrito no presente item. 

18.2. A Nota Fiscal/Fatura será emitida pela Contratada de acordo com os seguintes procedimentos: 

18.2.1. Na periodicidade prevista no Cronograma Físico-Financeiro, a Contratada apresentará a 

planilha com os serviços executados e respectiva memória de cálculo detalhada. 

18.2.1.1. Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos para 

aquela etapa, no Cronograma Físico-Financeiro, estiverem executados em sua totalidade. 

18.2.2. A Contratante terá o prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir da data de entrega da planilha 

referida no item 18.2.1, para realizar a respectiva medição dos serviços relatados pela Contratada, bem 

como para avaliar a conformidade dos serviços executados. 

18.2.2.1. No caso de etapas não concluídas, sem prejuízo das penalidades cabíveis, serão pagos 

apenas os serviços efetivamente executados, devendo a Contratada regularizar o cronograma na etapa 

subsequente. 

18.2.2.2. A conclusão da medição definitiva não exime a Contratada de qualquer das responsabilidades 

contratuais, nem implica aceitação definitiva dos serviços executados. 
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18.2.3. Concluída a medição definitiva, a Contratada emitirá Nota Fiscal/Fatura no valor atestado, 

acompanhada da planilha de medição de serviços e de memória de cálculo detalhada. 

18.3. Constituem condições para o pagamento da primeira parcela a regularização da obra junto ao 

CREA-PE, a emissão da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) referente à obra e a 

comprovação de matrícula da obra junto à Previdência Social. 

18.4. O pagamento somente será efetuado após o “atesto”, pelo servidor competente, da Nota 

Fiscal/Fatura apresentada pela Contratada, acompanhada dos demais documentos exigidos neste 

Edital. 

18.4.1. O “atesto” da Nota Fiscal/Fatura fica condicionado à verificação da conformidade da Nota 

Fiscal/Fatura apresentada pela Contratada com os serviços efetivamente executados, bem como à 

demonstração de que a empresa mantém as condições de habilitação analisadas no decorrer do 

certame licitatório. 

18.5. O pagamento dos serviços executados será efetuado pela Contratante após a apresentação dos 

seguintes documentos: 

18.5.1. Guia da Previdência Social – GPG, específica da matrícula CEI da obra, correspondente às 

obrigações sociais do pessoal empregado na execução da obra objeto deste Edital, relativa ao mês de 

competência anterior ao do pagamento, devidamente quitada.  

18.5.2. Guia de recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS, relativo ao mês de 

competência anterior ao do pagamento devidamente quitada. 

18.5.3. Folha de pagamento relativa ao pessoal empregado na execução do objeto deste Edital, 

correspondente ao mês de competência anterior ao do pagamento devidamente quitada. 

18.6. Havendo erro na apresentação de qualquer dos documentos exigidos nos subitens anteriores ou 

circunstância que impeça a liquidação da despesa, o pagamento ficará pendente até que a Contratada 

providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a 

comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a Contratante. 

18.7. Na ocasião do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista nas legislações aplicáveis. 

18.8. O pagamento será efetuado por meio de Ordem Bancária de Crédito, mediante depósito em conta 

corrente, na agência e estabelecimento bancário indicado pela Contratada, ou por outro meio previsto 

na legislação vigente. 

18.9. Será considerada como data do pagamento o dia em que constar como emitida a correspondente 

ordem bancária. 

18.10. A Contratante não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada pela 

Contratada que porventura não tenha sido acordada no contrato. 

18.11. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido 

de alguma forma para tanto, o valor devido deverá ser acrescido de encargos moratórios proporcionais 

aos dias de atraso, apurados desde a data limite prevista para o pagamento até a data do efetivo 

pagamento, com base na taxa SELIC, aplicando-se a seguinte fórmula: 

EM = I x N x VP 

Onde: 

EM = Encargos moratórios 

mailto:cpl.serrita2021@gmail.com


 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

PREFEITURA DE SERRITA – PE 

cpl.serrita2021@gmail.com 

 

N - Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; 

VP = Valor da parcela a ser paga. 

I = Índice de atualização financeira = 0,0001644, assim apurado: 

I = (TX/100) I = (6/100) I = 0,0001644 

365 365 

TX = Percentual da taxa anual = 6% 

18.12. Quanto ao pagamento dos itens Administração Local e Manutenção do Canteiro de Obras, 

constantes na planilha de preços e no cronograma-físico financeiro, deve-se observar o seguinte: 

18.12.1. Os pagamentos deverão ser realizados proporcionalmente ao verificado na execução 

financeira da obra, mantendo-se inalterado o valor total previsto, vedada a utilização de critério de 

pagamento segundo um valor fixo mensal. 

18.12.2. Os pagamentos somente serão atestados se constatada a produtividade do faturamento de 

outros serviços da planilha, sendo vedado o faturamento de forma isolada ou exclusiva de quaisquer 

destes dois itens, em conjunto ou separadamente. 

19. DA FISCALIZAÇÃO 

19.1. A execução dos serviços ora contratados será objeto de acompanhamento, controle, fiscalização 

e avaliação por representante da Contratante, para este fim especialmente designado, com as 

atribuições específicas determinadas na Lei n° 8.666, de 1993. 

19.1.1. Para os fins descritos no item acima, será designado servidor responsável por fiscalizar a 

execução do contrato, cujo nome e matrícula deverão ser identificados no instrumento contratual. 

19.2. A Contratante, por intermédio do servidor/equipe responsável pela fiscalização, poderá rejeitar 

serviços que estiverem em desacordo com o contrato, o projeto ou com as normas da ABNT, devendo 

a Contratada permitir pleno acesso da fiscalização aos locais da obra, além de dispor todos os 

elementos necessários ao desempenho dessa função. 

19.3. A fiscalização terá poderes para sustar o andamento de serviços prestados em desacordo com o 

estabelecido no contrato, comunicando à autoridade competente, para que sejam adotadas as 

providências legais cabíveis, em especial a emissão imediata de ordem de paralisação dos serviços. 

19.4. Em caso de faltas que possam constituir situações passíveis de penalização, deve a fiscalização 

informar o fato ao setor competente, instruindo o seu relatório com os documentos necessários à 

comprovação da irregularidade. 

19.5. O acompanhamento, o controle, a fiscalização e avaliação de que trata este item não excluem a 

responsabilidade da Contratada e nem confere à Contratante responsabilidade solidária, inclusive 

perante terceiros, por quaisquer irregularidades ou danos na execução dos serviços contratados. 

19.6. A Contratante se reserva o direito de rejeitar, no todo ou em parte, os serviços ora contratados, 

prestados em desacordo com o presente Edital e seus Anexos e com o contrato. 

 

20. RECEBIMENTO DO OBJETO 

20.1. O objeto será recebido: 
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20.1.1. De forma provisória, pelo responsável pelo seu acompanhamento e fiscalização, mediante a 

emissão de termo circunstanciado, assinado pelas partes, no prazo máximo de 15 (quinze) dias da 

comunicação escrita da Contratada quanto à finalização da obra/serviço; 

20.1.2. De forma definitiva, por servidor ou comissão designada para este fim, mediante termo 

circunstanciado, assinado pelas partes. 

20.2. A Contratante realizará inspeção minuciosa de todos os serviços e obras executadas, por meio de 

profissionais técnicos competentes, acompanhados dos profissionais encarregados pela obra, com a 

finalidade de verificar a adequação dos serviços e constatar e relacionar os arremates, retoques e 

revisões finais que se fizerem necessários. 

20.3. Após tal inspeção, será lavrado Termo de Recebimento Provisório, relatando eventuais 

pendências verificadas e o prazo de que dispõe a Contratada para saná-las. 

20.4. Em caso de serem apontadas pendências no referido Termo de Recebimento Provisório, a 

Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no 

todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da 

execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou única medição de 

serviços até que sejam todas elas devidamente sanadas. 

20.5. Dentro do prazo assinalado no Termo de Recebimento Provisório e após o atendimento das 

pendências apontadas, a Contratada deve realizar comunicação escrita ao Contratante, solicitando a 

realização de nova vistoria, a fim de comprovar a adequação do objeto aos termos contratuais. 

20.6. O Termo de Recebimento Definitivo das obras e/ou serviços contratados somente será lavrado 

após o atendimento de eventuais exigências da fiscalização quanto às pendências relatadas no Termo 

de Recebimento Provisório. 

20.7. Na hipótese de o Termo de Recebimento Provisório ser lavrado sem a indicação de pendências, 

transcorrido o prazo de observação, a que se refere o art.73, I, “b”, da Lei nº 8.666/93, será lavrado o 

Termo de Recebimento Definitivo pela Contratante. 

20.8. Se não for lavrado o Termo de Recebimento Definitivo ou realizada a nova vistoria, reputarse-á 

como realizado o recebimento da obra, desde que a Contratada tenha comunicado o fato à 

Administração nos quinze dias anteriores à exaustão dos respectivos prazos. 

20.9. Até a data de emissão do Termo de Recebimento Definitivo das obras e serviços, a Contratada 

fica responsável pela guarda do bem imóvel, equipamentos, objetos, móveis e utensílios, zelando pelo 

Patrimônio Público do Estado, assumindo inteira responsabilidade civil, penal e administrativa, por 

quaisquer danos e/ou prejuízos que diretamente venha causar ao Estado ou a terceiros decorrentes de 

sua culpa ou dolo. 

20.10. O Termo de Recebimento Definitivo não isenta a Contratada das responsabilidades cominadas 

no art. 618 do Código Civil Brasileiro. 

21. DA RESCISÃO DO CONTRATO 

21.1. As hipóteses de rescisão do ajuste, bem como a disciplina aplicável em tais casos, são aquelas 

previstas no instrumento de Contrato, nos termos dos artigos 78 a 80 da Lei n° 8.666, de 1993. 

21.2. A rescisão deverá ser motivada e sempre precedida de procedimento administrativo, assegurado 

o contraditório e a ampla defesa. 

22. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
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22.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos contidos na 

dotação abaixo discriminada:  

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
 

Órgão: 0301 ENTIDADE SUPERVISIONADA 

Unidade: 030102 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE - BLOCO CUSTEIO  

Funcional:  10 301 1001 1083 0000 EXECUÇÃO DE OBRAS EM IMÓVEIS VINCULADOS A ATENÇÃO 

PRIMÁRIA 

  Natureza de despesa: 4.4.90.51.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 

 

22.2. Caso a vigência do contrato ultrapasse o exercício financeiro, as despesas do exercício 

subsequente correrão à conta das dotações orçamentárias indicadas em termo aditivo ou apostila 

mento. 

23. DAS INFRAÇÕES E DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 

23.1. Pela inexecução total ou parcial do objeto desta Licitação, a Contratante poderá, garantida a 

prévia defesa, aplicar à Contratada as seguintes sanções: 

23.1.1. Advertência; 

23.1.1.1. Multa, nos seguintes termos: 

23.1.1.2. Pelo atraso no serviço executado, em relação ao prazo estipulado: 

1% (um por cento) do valor do referido serviço, por dia decorrido; 

23.1.1.3. Pela recusa em executar o serviço, caracterizada em dez dias após o vencimento do prazo 

estipulado: 10% (dez por cento) do valor do serviço; 

23.1.1.4. Pela demora em corrigir falhas do serviço executado, a contar do segundo dia da data da 

notificação da rejeição, 2% (dois por cento) do valor do bem ou do serviço, por dia decorrido; 

23.1.1.5. Pela recusa da Contratada em corrigir as falhas no serviço executado, entendendo-se como 

recusa o serviço não efetivado nos cinco dias que se seguirem à data da rejeição: 10% (dez por cento) 

do valor do serviço rejeitado. 

23.1.2. Suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a Contratante, 

pelo prazo de até 2 (dois) anos. 

23.1.3. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto 

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 

própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a 

Contratante, pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no item 

anterior. 

23.2. Pelos motivos que se seguem, principalmente, a Contratada estará sujeita às penalidades 

tratadas nos subitens 23.1.2 e 23.1.3: 

23.2.1. Pelo descumprimento do prazo de execução do serviço; 

23.2.2. Pela recusa em atender alguma solicitação para correção da execução do serviço, 

caracterizada se o atendimento à solicitação não ocorrer no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado da 

data do recebimento daquela solicitação;  
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23.2.3. Pela não execução do serviço de acordo com as especificações e prazos estipulados neste 

Edital. 

23.3. Além das penalidades citadas, a Contratada ficará sujeita, ainda, no que couber, às demais 

penalidades referidas no Capítulo IV da Lei Federal nº 8.666/93. 

23.4. Nenhuma penalidade será aplicada sem o devido processo administrativo, que prevê defesa 

prévia do interessado e recurso nos prazos legais, sendo-lhes franqueada vista do processo. 

23.5. O valor da multa poderá ser descontado do pagamento a ser efetuado ao contratado, se a 

garantia contratual eventualmente exigida não for prestada sob a forma de caução em dinheiro. 

23.6. Se os valores do pagamento e da garantia forem insuficientes, fica o contratado obrigado a 

recolher a importância devida no prazo de 15 (quinze) dias, contados do recebimento da comunicação 

oficial. 

23.7. Esgotados os meios administrativos para cobrança do valor devido pelo contratado ao 

contratante, este encaminhará a multa para cobrança judicial. 

23.8. Caso o valor da garantia seja utilizado, no todo ou em parte, para o pagamento da multa, esta 

deve ser complementada pelo contratado no prazo de até 10 (dez) dias úteis, a contar da solicitação do 

contratante. 

23.9. A Administração poderá, em situações excepcionais devidamente motivadas, efetuar a retenção 

cautelar do valor da multa antes da conclusão do procedimento administrativo. 

23.10. O recolhimento da (s) multa (s) não eximirá a contratada da responsabilidade por perdas e 

danos decorrentes das infrações cometidas. 

24. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

24.1. Quaisquer dúvidas porventura existentes sobre o disposto no presente Edital deverão ser objeto 

de pedido de esclarecimentos, por escrito, à Comissão responsável pela presente licitação, ou através 

de endereço eletrônico (especificar), em até 02 dias anteriores à data de abertura do certame. 

24.1.1. A Comissão de Licitação responderá aos pedidos de esclarecimentos em até 02 (dois) dias 

antes da abertura da sessão pública, comunicando a todos os licitantes o teor da (s) resposta (s) 

apresentada (s). 

24.2. As disposições deste Edital poderão ser objeto de impugnação, por violarem disposições legais, 

especialmente da Lei nº 8.666, de 1993, nos seguintes termos: 

24.2.1. Por parte de qualquer cidadão, desde que protocole o pedido até 05 (cinco) dias úteis antes da 

data fixada para a abertura dos envelopes de habilitação, cabendo à Administração responder à 

impugnação em até 03 (três) dias úteis. 

24.2.2. Por parte do licitante, desde que protocole o pedido até o segundo dia útil  que anteceder a data 

de abertura dos envelopes de habilitação. 

24.2.2.1. A impugnação tempestiva não impede o licitante de participar da licitação até o trânsito em 

julgado da decisão correspondente. 

24.3. Em caso de divergência entre disposição do Edital e das demais peças que compõem o processo, 

prevalece a previsão do Edital. 
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24.4. O Edital e seus Anexos poderão ser lidos e/ou obtidos no endereço eletrônico 

www.serrita.pe.gov.br.  Esclarecimentos através do E-mail: cpl.serrita2021@gmail.com  

 24.4.1.  Os autos do processo administrativo permanecerão com vista franqueada aos interessados no 

órgão, situado na Rua Barbosa Lima, 63 – Centro – Serrita-PE – CEP. 56.140-000, nos dias úteis, no 

horário das 08:00 ás 12:00 horas.  

24.5. Em caso de cobrança pelo fornecimento de cópia da íntegra do edital e de seus anexos, o valor 

se limitará ao custo efetivo da reprodução gráfica de tais documentos, nos termos do artigo 32, § 5°, da 

Lei n° 8.666, de 1993. 

24.6. Os casos omissos serão dirimidos pela Comissão com base nas disposições da Lei nº 8.666, de 

1993, e demais diplomas legais eventualmente aplicáveis. 

24.7. O foro para dirimir questões relativas ao presente Edital será o Foro da Comarca do Serrita/PE, 

com exclusão de qualquer outro. 

 

Serrita – PE, 22 de agosto de 2023. 

 
 
 

EMERSON YAGO FERREIRA SANTOS 
PRESIDENTE DA CPL 

 PORTARIA 313/2023  
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ANEXO I  

MINUTA DO CONTRATO 

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 055/2023 – TOMADA DE PREÇO PUBLICA Nº008/2023 

CONTRATO N° ____/2023 

INSTRUMENTO PARTICULAR DE 

CONTRATO DE OBRA PÚBLICA QUE, NA 

FORMA ABAIXO, ENTRE SI CELEBRAM 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE, 

E A EMPRESA XXXXXXXX, TUDO NA 

FORMA ABAIXO DESCRITA. 

Pelo presente instrumento particular de Contrato de Serviço que entre si celebram, de um lado: A 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE, Pessoa Jurídica de Direito Público Interno, Cadastrada 

no CNPJ do MF sob o nº. 11.361.250/0001-73, com sede na Rua Barbosa Lima, 63, centro, SERRITA 

(PE), CEP 56.140.000, doravante denominado CONTRATANTE, neste ato representado por 

Sr. ............., ..............., ..................., portador do CPF Nº .......................... e do RG Nº ........... ....., 

residente e domiciliado à Rua  .................. com exercício na sede da prefeitura no endereço acima 

mencionado, e do outro lado, a empresa:  _____________________________, empresa legalmente 

constituída, cadastrada no CNPJ sob o nº ________________________, com endereço na 

Rua_______________________, neste ato representado por: ____________________________, 

__________________, ______________________, ___________________, portador do CPF nº 

______________________RG nº ________________________, residente e domiciliado na Rua 

_____________________________________), aqui denominada CONTRATADA, tendo em vista a 

contratação, e ainda considerando o disposto na lei no 8.666 de 21.06.93 e de suas posteriores 

alterações, têm entre si justo e acordado o seguinte: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO DO CONTRATO 

1.1. Constitui objeto do presente Contrato a execução pela CONTRATADA, sob o regime de 
empreitada por preço global, do seguinte objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA PARA REFORMA E AMPLIAÇÃO DO PONTO DE APOIO DO SITIO MUNDO NOVO – 

ZONA RURAL DO MUNICIPIO DE SERRITA/PE. 

CLÁUSULA SEGUNDA - DOS PREÇOS 
2.1. O preço ajustado pelas partes contratantes é de R$), conforme proposta apresentada pela 
CONTRATADA, datada de XX.XX.XX, que foi classificada como a melhor das ofertas. 
 
CLÁUSULA TERCEIRA - DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
3.1. O prazo para pagamento será após a apresentação das medições e Nota Fiscal/Fatura, 

devidamente atestada, conforme o trâmite descrito no presente item. 

3.2. A Nota Fiscal/Fatura será emitida pela Contratada de acordo com os seguintes procedimentos: 

3.2.1. Na periodicidade prevista no Cronograma Físico-Financeiro, a Contratada apresentará a planilha 

com os serviços executados e respectiva memória de cálculo detalhada. 

3.2.1.1. Uma etapa será considerada efetivamente concluída quando os serviços previstos para aquela 

etapa, no Cronograma Físico-Financeiro, estiverem executados em sua totalidade. 
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Parágrafo Único: Dos Valores a serem pagos serão descontados na Fonte pela Prefeitura Municipal 

de SERRITA/PE, o IRRF, INSS e ISS obedecendo o que exige o setor de Tributos da Prefeitura 

Municipal de Serrita: 

Imposto a Cobrar Valor em % a ser Retido 

INSS_________________________________________________________ 11% sobre 40% do valor 

contratado 

*ISS__________________________________________________________ 5% sobre o valor total 

do contrato 

IRRF__________________________________________________________1,5% sobre o valor total 

do contrato 

*caso venha ser optante do simples, será retido entre 2% e 5% ISS e deverá constar na nota fiscal 

alíquota que se encontra, acompanhada do relatório que comprove os últimos 12 meses de 

movimentação da empresa, o ultimo documento e arrecadação pago. 

3.2.2. A Contratante terá o prazo de 30 (trinta) dias, contados a partir da data de entrega da planilha 

referida no item 3.2.1, para realizar a respectiva medição dos serviços relatados pela Contratada, bem 

como para avaliar a conformidade dos serviços executados. 

3.2.2.1. No caso de etapas não concluídas, sem prejuízo das penalidades cabíveis, serão pagos 

apenas os serviços efetivamente executados, devendo a Contratada regularizar o cronograma na etapa 

subsequente. 

3.2.2.2. A conclusão da medição definitiva não exime a Contratada de qualquer das responsabilidades 

contratuais, nem implica aceitação definitiva dos serviços executados. 

3.2.3. Concluída a medição definitiva, a Contratada emitirá Nota Fiscal/Fatura no valor atestado, 

acompanhada da planilha de medição de serviços e de memória de cálculo detalhada. 

3.3. Constituem condições para o pagamento da primeira parcela a regularização da obra junto ao 

CREA-PE, a emissão da Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) referente à obra e a 

comprovação de matrícula da obra junto à Previdência Social. 

3.4. O pagamento somente será efetuado após o “atesto”, pelo servidor competente, da Nota 

Fiscal/Fatura apresentada pela Contratada, acompanhada dos demais documentos exigidos neste 

Edital. 

3.4.1. O “atesto” da Nota Fiscal/Fatura fica condicionado à verificação da conformidade da Nota 

Fiscal/Fatura apresentada pela Contratada com os serviços efetivamente executados, bem como à 

demonstração de que a empresa mantém as condições de habilitação analisadas no decorrer do 

certame licitatório. 

3.5. O pagamento dos serviços executados será efetuado pela Contratante após a apresentação dos 

seguintes documentos: 

3.5.1. Guia da Previdência Social – GPG, específica da matrícula CEI da obra, correspondente às 

obrigações sociais do pessoal empregado na execução da obra objeto deste Edital, relativa ao mês de 

competência anterior ao do pagamento, devidamente quitada.  
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3.5.2. Guia de recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS, relativo ao mês de 

competência anterior ao do pagamento devidamente quitada. 

3.5.3. Folha de pagamento relativa ao pessoal empregado na execução do objeto deste Edital, 

correspondente ao mês de competência anterior ao do pagamento devidamente quitada. 

3.6. Havendo erro na apresentação de qualquer dos documentos exigidos nos subitens anteriores ou 

circunstância que impeça a liquidação da despesa, o pagamento ficará pendente até que a Contratada 

providencie as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a 

comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a Contratante. 

3.7. Na ocasião do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista nas legislações aplicáveis. 

3.8. O pagamento será efetuado por meio de Ordem Bancária de Crédito, mediante depósito em conta 

corrente, na agência e estabelecimento bancário indicado pela Contratada, ou por outro meio previsto 

na legislação vigente. 

3.9. Será considerada como data do pagamento o dia em que constar como emitida a correspondente 

ordem bancária. 

3.10. A Contratante não se responsabilizará por qualquer despesa que venha a ser efetuada pela 

Contratada que porventura não tenha sido acordada no contrato. 

3.11. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido de 

alguma forma para tanto, o valor devido deverá ser acrescido de encargos moratórios proporcionais 

aos dias de atraso, apurados desde a data limite prevista para o pagamento até a data do efetivo 

pagamento, com base na taxa SELIC, aplicando-se a seguinte fórmula: 

EM = I x N x VP 

Onde: 

EM = Encargos moratórios 

N - Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; 

VP = Valor da parcela a ser paga. 

I = Índice de atualização financeira = 0,0001644, assim apurado: 

I = (TX/100) I = (6/100) I = 0,0001644 

365 365 

TX = Percentual da taxa anual = 6% 

3.12. Quanto ao pagamento dos itens Administração Local e Manutenção do Canteiro de Obras, 

constantes na planilha de preços e no cronograma-físico financeiro, deve-se observar o seguinte: 

3.12.1. Os pagamentos deverão ser realizados proporcionalmente ao verificado na execução financeira 

da obra, mantendo-se inalterado o valor total previsto, vedada a utilização de critério de pagamento 

segundo um valor fixo mensal. 

3.12.2. Os pagamentos somente serão atestados se constatada a produtividade do faturamento de 

outros serviços da planilha, sendo vedado o faturamento de forma isolada ou exclusiva de quaisquer 

destes dois itens, em conjunto ou separadamente. 

 

mailto:cpl.serrita2021@gmail.com


 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

PREFEITURA DE SERRITA – PE 

cpl.serrita2021@gmail.com 

 

 

CLÁUSULA QUARTA - DA GARANTIA DO CONTRATO 
4.1. A garantia de execução do contrato será efetuada mediante o disciplinado no item 17 do edital 
citado, no valor de R$, correspondente a 5% (cinco por cento) do valor da Contratação. 
 
4.2. A garantia acima prevista deverá ser comprovada na tesouraria da PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRITA/PE, sendo admitidas as modalidades previstas no §1º do art. 56 da Lei nº. 8.666/93, como 
condição prévia para a assinatura deste Contrato. 
  
4.3. Transcorrido o prazo de 30 (trinta) dias, contados da data da lavratura do Termo de Recebimento 
Definitivo da Obra, na forma da Cláusula Sétima, mediante requerimento da CONTRATADA, a 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE devolverá a garantia prestada, desde que o objeto deste 
Contrato não tenha, até aquela data, apresentado qualquer defeito e/ou atraso no cronograma, sem 
prejuízo da responsabilidade técnica prevista no art. 618 do Código Civil Brasileiro. 
 
CLÁUSULA QUINTA - DOS PRAZOS 
5.1. O prazo para execução das obras objeto deste Contrato é de 120 (cento e vinte) dias, contados 
do recebimento pela CONTRATADA da Ordem de Serviço emitida pela PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRITA/PE. 
 
5.2. O prazo de vigência do Contrato será de 12 (doze) meses, contados a partir da assinatura do 
presente instrumento, contemplando o prazo para entrega da obra, bem como os recebimentos 
provisório e definitivo. 
 
5.3. A CONTRATADA, em nenhuma hipótese, poderá dar início à execução do contrato antes do 
recebimento da Ordem de Serviço. 
 
5.4. A Ordem de Serviço deverá ser emitida em até 30 (trinta) dias corridos, a contar da data de 
assinatura do presente instrumento. 
 
5.5. Os prazos de execução do Contrato somente poderão ser prorrogados, nos termos do §1º do art. 
57 da Lei nº. 8.666/93, após prévia justificativa, devidamente aprovada pela autoridade competente, 
mediante a formalização do respectivo termo aditivo. 
 
CLÁUSULA SEXTA - DO REAJUSTAMENTO 
6.1. Os preços serão reajustados pelo índice INCC – Índice Nacional de Custos da Construção, 
apurado e fornecido pela Fundação Getúlio Vargas, referente à aferição da variação do custo da 
construção após decorrido o prazo de 12 (doze) meses, contados a partir da data do orçamento da 
licitação (janeiro/2023), nos termos do art. 3º, §1º, da Lei nº. 10.162, de 14/02/01, Lei Estadual nº. 
12.525, de 30/12/03, e da Lei nº. 8.666/93, sendo o índice inicial (Io) referente à data do orçamento. 
 
R = I1-I0 x V 
        l0 
 
Onde: 
 
R = Reajuste; 
I1 = índice do mês do aniversário do orçamento da licitação; 
I0 = índice do mês de apresentação do orçamento da licitação; 
V = Valor da Proposta  
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CLÁUSULA SÉTIMA - DO RECEBIMENTO DO CONTRATO 
7.1. O objeto será recebido: 

7.1.1. De forma provisória, pelo responsável pelo seu acompanhamento e fiscalização, mediante a 

emissão de termo circunstanciado, assinado pelas partes, no prazo máximo de 15 (quinze) dias da 

comunicação escrita da Contratada quanto à finalização da obra/serviço; 

7.1.2. De forma definitiva, por servidor ou comissão designada para este fim, mediante termo 

circunstanciado, assinado pelas partes, em até 12 (doze) meses. 

7.2. A Contratante realizará inspeção minuciosa de todos os serviços e obras executadas, por meio de 

profissionais técnicos competentes, acompanhados dos profissionais encarregados pela obra, com a 

finalidade de verificar a adequação dos serviços e constatar e relacionar os arremates, retoques e 

revisões finais que se fizerem necessários. 

7.3. Após tal inspeção, será lavrado Termo de Recebimento Provisório, relatando eventuais pendências 

verificadas e o prazo de que dispõe a Contratada para saná-las. 

7.4. Em caso de serem apontadas pendências no referido Termo de Recebimento Provisório, a 

Contratada fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas expensas, no 

todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções resultantes da 

execução ou materiais empregados, cabendo à fiscalização não atestar a última e/ou única medição de 

serviços até que sejam todas elas devidamente sanadas. 

7.5. Dentro do prazo assinalado no Termo de Recebimento Provisório e após o atendimento das 

pendências apontadas, a Contratada deve realizar comunicação escrita ao Contratante, solicitando a 

realização de nova vistoria, a fim de comprovar a adequação do objeto aos termos contratuais. 

7.6. O Termo de Recebimento Definitivo das obras e/ou serviços contratados somente será lavrado 

após o atendimento de eventuais exigências da fiscalização quanto às pendências relatadas no Termo 

de Recebimento Provisório. 

7.7. Na hipótese de o Termo de Recebimento Provisório ser lavrado sem a indicação de pendências, 

transcorrido o prazo de observação, a que se refere o art.73, I, “b”, da Lei nº 8.666/93, será lavrado o 

Termo de Recebimento Definitivo pela Contratante. 

7.8. Se não for lavrado o Termo de Recebimento Definitivo ou realizada a nova vistoria, reputarse-á 

como realizado o recebimento da obra, desde que a Contratada tenha comunicado o fato à 

Administração nos quinze dias anteriores à exaustão dos respectivos prazos. 

7.9. Até a data de emissão do Termo de Recebimento Definitivo das obras e serviços, a Contratada fica 

responsável pela guarda do bem imóvel, equipamentos, objetos, móveis e utensílios, zelando pelo 

Patrimônio Público do Estado, assumindo inteira responsabilidade civil, penal e administrativa, por 

quaisquer danos e/ou prejuízos que diretamente venha causar ao Estado ou a terceiros decorrentes de 

sua culpa ou dolo. 

7.10. O Termo de Recebimento Definitivo não isenta a Contratada das responsabilidades cominadas no 

art. 618 do Código Civil Brasileiro. 

CLÁUSULA OITAVA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
8.1. Os recursos alocados estão descritos conforme quadro abaixo: 
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DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA – FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
 

Órgão: 0301 ENTIDADE SUPERVISIONADA 

Unidade: 030102 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE - BLOCO CUSTEIO  

Funcional:  10 301 1001 1083 0000 EXECUÇÃO DE OBRAS EM IMÓVEIS VINCULADOS A ATENÇÃO 

PRIMÁRIA 

  Natureza de despesa: 4.4.90.51.00 OBRAS E INSTALAÇÕES 

 
CLÁUSULA NONA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE 
 
9.1. O regime jurídico deste Contrato confere à PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE as 
prerrogativas relacionadas no art. 58 da Lei nº. 8.666/93. 
 
9.2. Constituem obrigações da PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE: efetuar o pagamento do 
preço constante na Cláusula Segunda deste contrato, além das constantes dos arts. 66 e 67 da Lei nº. 
8.666/93. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA - DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
10.1. A CONTRATADA obriga-se a manter, durante toda a execução do Contrato, as condições de 
habilitação e qualificação exigidas na licitação. 
 
10.2. Os materiais e equipamentos a serem utilizados deverão ser os previstos no edital. A utilização de 

similares que atendam às especificações técnicas estará condicionada à aceitação prévia e por escrito 

da fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE; 

10.3. A CONTRATADA assumirá integral responsabilidade pelos danos causados à PREFEITURA 

MUNICIPAL DE SERRITA/PE ou a terceiros na execução dos trabalhos contratados, inclusive 

acidentes, mortes, perdas ou destruições e multas, isentando a CONTRATANTE de todas e quaisquer 

reclamações pertinentes; 

10.4. Cabe à CONTRATADA observar e cumprir as normas legais relativas à higiene e segurança do 

trabalho no canteiro dos serviços/obra, inclusive a apresentação e observância do Plano de Segurança 

constante do edital. No caso de ser constatada qualquer irregularidade pela fiscalização da 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE, terá a CONTRATADA um prazo de 02 (dois) dias para 

saná-la, sob pena de serem retidos seus pagamentos até que se repare a falta; 

10.5. A PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE poderá, a qualquer tempo, paralisar ou suspender 

a execução dos serviços, mediante pagamento exclusivo daqueles já executados; 

10.6. Nos serviços/obra em vias públicas, a CONTRATADA será responsável pela continuidade e 

segurança do tráfego nos trechos em construção e nas variantes de serviços, devendo sinalizá-los 

convenientemente, por sua conta, de conformidade com o Código de Trânsito Brasileiro, assumindo o 

ônus de qualquer prejuízo causado à PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE ou a terceiros; 

10.7. Fica também obrigada a CONTRATADA a proceder, durante a execução dos serviços/obra, os 
controles tecnológicos que se fizerem necessários, os quais deverão obedecer às normas técnicas e 
especificações vigentes, devidamente assinados pelo responsável técnico da proponente; 
 
10.8. Ficará sob a responsabilidade da CONTRATADA a regularização do empreendimento, em nome 

da PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE, junto ao órgão ambiental estadual, de acordo com a 

Lei Estadual nº. 12.916, de 08.11.05, bem como junto ao órgão de proteção ambiental federal, quando 

se tratar de obras que interfiram em áreas protegidas pela legislação federal;  
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10.9. Os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários à execução do objeto contratado, não 

excederão aos limites estabelecidos no §1º do art. 65 da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações, 

observada a exceção prevista no inciso II, do §2º, do mesmo artigo; 

10.10. A CONTRATADA se obriga ainda a: 

a) Apresentar no prazo máximo de 30 (trinta) dias a Anotação de Responsabilidade Técnica, emitida 
pelo CREA/PE, referente ao objeto desta licitação; 
 
b) Disponibilizar, no canteiro de obras, todo e qualquer equipamento exigido pela Fiscalização, 
necessário à execução dos serviços/obra objeto deste Contrato; 
 
c) Atender e cumprir rigorosamente as especificações, características e condições definidas e 
relacionadas no edital e na sua proposta; 
 
d) Substituir qualquer material danificado ou que não atenda as especificações estabelecidas no edital 
e seus anexos; 
 
e) Reconhecer que o inadimplemento do contrato, motivado pelo não cumprimento, por parte da 
CONTRATADA, das multas e dos encargos trabalhistas, fiscais e comerciais, não transfere à 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE a responsabilidade por seu pagamento nem poderá 
onerar o objeto do Contrato; 
 
f) Responder pelas obrigações e compromissos assumidos, a qualquer título, perante seus 
fornecedores ou terceiros em razão ou não do objeto do Contrato; 
g) Responsabilizar-se por todo o pessoal que utilizar, a qualquer título, na execução dos 
serviços/obra, o qual ser-lhe-á diretamente subordinado e vinculado e não terá com a PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SERRITA/PE relação jurídica de qualquer natureza; 
 
h) Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes da 
execução do Contrato, bem como pelas multas ou penalidades correspondentes; 
 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DOS SERVIÇOS EXTRAS E EXCEDENTES 
11.1. Uma vez autorizado o pagamento de serviços extras e ou excedentes, o (s) seu (s) preço (s) 
unitário (s) deverá (ao) ser correspondente (s) ao (s) previsto (s) nas tabelas de referência abaixo 
especificadas referentes à data do orçamento da licitação, as quais deverão ser aplicadas na sequência 
abaixo indicada. 
 

Relação de Tabelas de Referência: 

TABELA SINAPI - JUNHO/2023 

a) Em relação aos serviços extras não tabelados, as composições dos preços unitários serão realizadas 

pela Administração Pública ou pela CONTRATADA, neste último caso, aprovada a composição pela 

Administração Pública, considerando-se, primeiramente, os preços dos insumos das tabelas de 

referência oficiais com a mesma data base das tabelas referenciadas que foram utilizadas na 

elaboração do orçamento e, quando da ausência dos insumos das tabelas de referência, os preços de 

mercado (cotações) referentes ao momento da ocorrência do serviço extra. 

b) Quando da fixação dos preços dos serviços extras tabelados, os preços dos serviços obtidos nas 

tabelas de referência serão reajustados pelo índice de reajuste contratual verificado entre a data do 

orçamento e o último reajuste contratual. 
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c) Quando da fixação dos preços dos serviços extras não tabelados, os preços dos insumos obtidos nas 

tabelas de referência serão reajustados pelo índice de reajuste contratual verificado entre a data do 

orçamento e o último reajuste contratual, e os preços dos insumos cujos preços foram cotados serão os 

resultantes das cotações de mercado. 

d) Sobre o preço do serviço extra tabelado ou composto incluir-se-á a taxa de BDI constante da 

proposta de preço da CONTRATADA ou do orçamento elaborado pela Administração, o que for menor, 

aplicando-se, na sequência, o fator K de deságio. 

e) Quando do seguinte reajuste contratual, será aplicado o índice anual cheio sobre os itens ou serviços 

extras cujos preços foram obtidos nas tabelas de referência; e, sobre os itens cotados, aplicar-se-á o 

índice correspondente apenas aos meses transcorridos entre a data a que a cotação se refere e a data 

do reajuste que se estiver realizando. 

f) Eventuais serviços excedentes deverão ser pagos de acordo com os preços unitários válidos no 
momento da medição, carecendo de específica autorização do CONTRATANTE e, ainda, devendo-se 
aferir se os acréscimos solicitados pela CONTRATADA redundaram, ou não, de eventual erro de 
projeto, de modo a se observarem as regras protetivas ao erário. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA FISCALIZAÇÃO 
 
12.1. A PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE fiscalizará a execução dos trabalhos diretamente 

através da Secretaria de obras e serviços públicos e, se assim entender, também através de 

supervisão contratada, conforme abaixo discriminado: 

12.1.1. A execução dos serviços ora contratados será objeto de acompanhamento, controle, 

fiscalização e avaliação por representante da CONTRATANTE, para este fim especialmente 

designado, com as atribuições específicas determinadas na Lei n°. 8.666, de 1993, conforme detalhado 

no Projeto Básico. 

12.1.2. O representante da CONTRATANTE deverá ser profissional habilitado e com a experiência 

técnica necessária para o acompanhamento e controle da execução da obra. 

12.2. O acompanhamento, controle, fiscalização e avaliação de que trata este item não excluem a 

responsabilidade da CONTRATADA, e nem confere à CONTRATANTE, responsabilidade solidária, 

inclusive perante terceiros, por quaisquer irregularidades ou danos na execução dos serviços 

contratados. 

12.3. A CONTRATANTE se reserva no direito de rejeitar, no todo ou em parte, os serviços ora 

contratados, prestados em desacordo com os termos do presente Contrato ou do edital da TOMADA 

DE PREÇO nº 008/2023 e seus anexos. 

12.4. As determinações e as solicitações formuladas pelo representante da CONTRATANTE, 

encarregado da fiscalização do Contrato, deverão ser prontamente atendidas pela CONTRATADA, ou, 

nesta impossibilidade, justificadas por escrito. 

12.5. Os atos decisórios da fiscalização serão tomados pelo servidor designado, nos termos do art. 

67 da Lei nº. 8.666/93, podendo a PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE contratar o serviço de 

terceiros para assisti-lo e subsidiá-lo de informações pertinentes a essa atribuição; 

12.6. A CONTRATADA deverá manter no canteiro de obras/serviços, “Caderneta de Ocorrências”, a 

qual deverá ficar à disposição da fiscalização para anotação de todas as ocorrências dos serviços/obra. 
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CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DAS PENALIDADES 

13.1. Pela inexecução total ou parcial do objeto desta Licitação, a Contratante poderá, garantida a 

prévia defesa, aplicar à Contratada as seguintes sanções: 

13.1.1. Advertência; 

13.1.1.1. Multa, nos seguintes termos: 

13.1.1.2. Pelo atraso no serviço executado, em relação ao prazo estipulado: 

1% (um por cento) do valor do referido serviço, por dia decorrido; 

13.1.1.3. Pela recusa em executar o serviço, caracterizada em dez dias após o vencimento do prazo 

estipulado: 10% (dez por cento) do valor do serviço; 

13.1.1.4. Pela demora em corrigir falhas do serviço executado, a contar do segundo dia da data da 

notificação da rejeição, 2% (dois por cento) do valor do bem ou do serviço, por dia decorrido; 

13.1.1.5. Pela recusa da Contratada em corrigir as falhas no serviço executado, entendendo-se como 

recusa o serviço não efetivado nos cinco dias que se seguirem à data da rejeição: 10% (dez por cento) 

do valor do serviço rejeitado. 

13.1.2. Suspensão temporária de participar em licitação e impedimento de contratar com a Contratante, 

pelo prazo de até 2 (dois) anos. 

13.1.3. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto 

perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a 

própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a 

Contratante, pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no item 

anterior. 

13.2. Pelos motivos que se seguem, principalmente, a Contratada estará sujeita às penalidades 

previstas em Lei; 

13.2.1. Pelo descumprimento do prazo de execução do serviço; 

13.2.2. Pela recusa em atender alguma solicitação para correção da execução do serviço, 

caracterizada se o atendimento à solicitação não ocorrer no prazo de 10 (dez) dias úteis, contado da 

data do recebimento daquela solicitação;  

13.2.3. Pela não execução do serviço de acordo com as especificações e prazos estipulados neste 

Edital. 

13.3. Além das penalidades citadas, a Contratada ficará sujeita, ainda, no que couber, às demais 

penalidades referidas no Capítulo IV da Lei Federal nº 8.666/93. 

13.4. Nenhuma penalidade será aplicada sem o devido processo administrativo, que prevê defesa 

prévia do interessado e recurso nos prazos legais, sendo-lhes franqueada vista do processo. 

13.5. O valor da multa poderá ser descontado do pagamento a ser efetuado ao contratado, se a 

garantia contratual eventualmente exigida não for prestada sob a forma de caução em dinheiro. 

13.6. Se os valores do pagamento e da garantia forem insuficientes, fica o contratado obrigado a 

recolher a importância devida no prazo de 15 (quinze) dias, contados do recebimento da comunicação 

oficial. 
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13.7. Esgotados os meios administrativos para cobrança do valor devido pelo contratado ao 

contratante, este encaminhará a multa para cobrança judicial. 

13.8. Caso o valor da garantia seja utilizado, no todo ou em parte, para o pagamento da multa, esta 

deve ser complementada pelo contratado no prazo de até 10 (dez) dias úteis, a contar da solicitação do 

contratante. 

13.9. A Administração poderá, em situações excepcionais devidamente motivadas, efetuar a retenção 

cautelar do valor da multa antes da conclusão do procedimento administrativo. 

13.10. O recolhimento da (s) multa (s) não eximirá a contratada da responsabilidade por perdas e 

danos decorrentes das infrações cometidas. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA RESCISÃO 

14.1. Em caso de rescisão contratual, por culpa ou dolo da contratada, será aplicada à mesma, sem 
prejuízo da responsabilidade civil e criminal que couber, multa de 5% (cinco por cento) sobre o valor do 
Contrato, independentemente das demais penalidades previstas na Cláusula Décima Terceira, ficando 
o Contrato, desde a sua assinatura, reconhecido como título executivo extrajudicial pelas partes. 
 
14.2. A inexecução total ou parcial deste Contrato dará ensejo à sua rescisão, assegurada a ampla 
defesa e o contraditório e observadas as disposições deste Contrato e da Lei nº. 8.666/93 notadamente 
nos Art. 77 a 80, sem prejuízo das penalidades determinadas em lei e neste instrumento. 
 
14.3. A PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE poderá considerar rescindido este Contrato com 
as consequências aqui lançadas e as previstas em lei, nas hipóteses de a CONTRATADA: 
 
a) Não iniciar os serviços dentro de 05 (cinco) dias, a contar da data de recebimento da Ordem de 
Serviço; 
 
b) Paralisar os trabalhos por mais de 07 (sete) dias, salvo por aviso prévio, desde que o motivo, a 
critério da CONTRATANTE, seja considerado justo; 
 
c) Não concluir as obras dentro do prazo proposto; 
 
d) Não manter, no canteiro de obras, engenheiro (s) responsável (is) pelos serviços, durante o 
período em que forem realizados os trabalhos de execução; 
 
e) Retirar do canteiro de obras os equipamentos a ela destinados, sem prévia autorização da 
PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE; 
 
f) Não remover, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas, todo o material cuja aplicação na obra tenha 
sido impugnada pela fiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE; 
 
g) Não afixar placa indicativa da obra, conforme modelo fornecido pela PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SERRITA/PE; 

 
h) Não atender às recomendações de naturezas técnica e funcional determinadas pela PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SERRITA/PE, no interesse maior da comunidade; 
 
i) Não cumprir qualquer obrigação prevista no presente Contrato, no edital da licitação e seus anexos e 
na proposta da CONTRATADA; 
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j) Não depositar o material removido e entulhos, no local indicado pela PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRITA/PE; 
 
k) For declarada falida, insolvente ou dissolvida. 
 
14.4. Na hipótese de rescisão contratual, na forma prevista nesta cláusula, terá a CONTRATADA 
direito, exclusivamente ao pagamento dos serviços corretamente executados, deduzidas, porém, 
quaisquer importâncias de que seja devedora, perdendo, ainda, em favor da PREFEITURA 
MUNICIPAL DE SERRITA/PE, o valor da garantia, referida na Cláusula Quarta, a título de pena 
convencional. 
 
14.5. Não implicará em renúncia do direito, o não exercício pela PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRITA/PE, da faculdade de considerar rescindido o presente instrumento, nos termos desta 
cláusula. 
 
14.6. O presente instrumento poderá ser rescindido a qualquer tempo, por conveniência do interesse 
público, a critério da PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA/PE. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DOS DOCUMENTOS 
15.1. Fazem parte integrante deste Contrato, independente de transcrição, os seguintes documentos: 
 

a) Edital da TOMADA DE PREÇO nº008/2023 e seus anexos; 
b) Proposta da CONTRATADA; e 
c) Projeto Executivo e Especificações fornecidas pela PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SERRITA/PE. 
 
15.2. Fica designado como GESTOR deste Contrato, por parte da PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SERRITA/PE, o (a) Senhor (a) ................................, responsável pelo acompanhamento e perfeito 
cumprimento das obrigações aqui definidas. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DO FORO 
16.1. Aplicar-se-á a Lei 8.666/93, com suas posteriores modificações, nos casos omissos do presente 
contrato. 
Parágrafo Primeiro – O Foro da Comarca de SERRITA - PE, será competente para dirimir questões 
oriundas do presente Contrato, renunciando as partes a qualquer outro, por mais privilegiado que seja. 
 
Parágrafo segundo - E, por estarem assim justo e contratado, firmam o presente instrumento em 
03(três) vias de igual teor e forma, para um só efeito, na presença de 02 (duas) testemunhas que 
também assinam e se comprometem de boa fé a cumprirem o transcrito no presente pacto negocial.  
 

      SERRITA – PE, _____de __________ de 2023. 
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ANEXO II 

MINUTA DAS PROPOSTAS DE PREÇOS 

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 055/2023 - TOMADA DE PREÇO N° 008/2023 
 

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA REFORMA E 

AMPLIAÇÃO DO PONTO DE APOIO DO SITIO MUNDO NOVO – ZONA RURAL DO MUNICIPIO DE 

SERRITA/PE. 

Data da Sessão: 08/09/2023 às 09:00min 

 
OBSERVAÇÃO:  

1. Os preços unitários e totais dos itens DEVEM ser iguais ou menores que os valores estimados pela no 
Projeto Básico, sob pena de desclassificação. 

2. O preço global DEVE ser igual ou menor que o valor estimado no Projeto Básico, sob pena de 
desclassificação.  

3. A Proposta de Preço será composta, obrigatoriamente, sob pena de desclassificação, das seguintes 
planilhas, todas contendo a caracterização numérica da licitação e seu respectivo objeto:  
 

a) Planilha Orçamentaria  
b) Composição de BDI 
c) Cronograma físico-financeiro 
d) Memória De Calculo 
e) Composições de custos 

 
4. O licitante deverá entregar uma cópia da Proposta de Preços em mídia eletrônica (PEN DRIVE) 

prevalecendo, no caso de divergência, os valores da proposta impressa.  
 

 
Serrita/PE, _____ de ___________ de 2023.  

 
 

________________________ 
Representante da Empresa 

Nome Legível e assinatura 
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ANEXO III 

MODELO DE DECLARAÇÕES 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO AOS REQUISITOS DE HABILITAÇÃO NOSTERMOS DO INCISO VII 

DO ART. 4° DA LEI 10.520/2002 C/C § 4° DO ART. 25 DO DECRETO FEDERAL 10.024/2019. 

 

A empresa ................................................................... , inscrita no CNPJ sob o n° ................... .......................... , situada na 

.......................................................................................... , DECLARA, para surtir efeito junto a Prefeitura Municipal de 

SERRITA/PE, perante o processo licitatório sob a modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2023, que cumpri os requisitos 

de habilitação e que a proposta apresentada está em conformidade com as exigências do edital.  

Por ser verdade, firma a presente. 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO AO DISPOSTO NO INCISO XXXIII DO ART. 7° DA CONSTITUIÇÃO 

DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

A empresa ................................................................... , inscrita no CNPJ sob o n° ................... .......................... , situada na 

.......................................................................................... , DECLARA, sob as penas da lei, para surtir efeito junto a Prefeitura 

Municipal de SERRITA/PE, perante o processo licitatório sob a modalidade TOMADA DE PREÇOS Nº 008/2023, que não 

incide na proibição contida no inciso XXXIII do Art. 7° da Constituição da República Federativa do Brasil. 

 

Por ser verdade, firma a presente. 

 

MODELO DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATOS SUPERVENIENTES 

 

________________________, inscrita no CNPJ/CPF sob o nº__________________, com endereço na _______, 
nº_____, bairro________, Município de ______, declara, para todos os fins de direito, a inexistência de fatos 
supervenientes impeditivos da qualificação ou que comprometam a idoneidade da proponente nos termos do 
artigo 32, parágrafo 2º e artigo 97 da Lei n. 8.666, de 21 de janeiro de 1993, e suas alterações, ciente da 
obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. 
 

Local e Data ________, ____ de _________ de 2023. 
 
 
 

Assinatura. 

 

 

 

 

mailto:cpl.serrita2021@gmail.com


 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

PREFEITURA DE SERRITA – PE 

cpl.serrita2021@gmail.com 

 

 

 

ANEXO IV 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO BÁSICO  
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1. Apresentação

Consideraçóes Gerais

O Presente relatório tem o objetivo de fornecer o projeto básico para Reforma
e Ampliaçáo do Ponto de Apoio localizado no Sítio Mundo Novo, Zona Rural de
Serrita/PE.

A proposta consiste na Reforma do Prédio existênte, com a construção de
novas salas de atendimento, cozinha e sanitários, com os ambientes em conformidade
com as normas e leis vigentes, com olhos à acessibilidade, iluminação e ventilação,
tornando a construção num local ideal para atender as necessidades da população
em geral. Ainda está previsto a construção de rampas de acessibilidade.

A técnica construtiva adotada é simples, adotando materiais facilmente
encontrados no comércio e não necessitando de mão-de-obra especializada.

As vedações são em alvenaria de tijolo Íurado revestido e a estrutura em
concreto armado. A cobertura será em telha cerâmica tipo capa-canal, com estrutura
do telhado em madeira. Para o revestimento do piso, especificou-se cerâmica com
placas tipo esmaltadas, de acordo com os pisos êxistentes, facilitando ainda a limpeza
do local. O revestimento interno de áreas molhadas com cerâmica facilita a limpeza e
visa reduzir os problemas de execução e manutenção. As esquadrias serão instaladas
em aço e madeira, conforme projetos.

A obra será executada sob Administração lndireta, sua construção será
realizada por uma construtora contratada pela Prefeitura por meio de licitação, com
regime de empreitada por preço unitário, sendo o controle da execução por parte
da construtora e a fiscalização através do Departâmento de Engenharia da Prefeitura.



.rr-
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INFBAÊSTETJTURÀ
Secretâri,a MunÊip-l

2. MEMORTAL DESCRTTTVO E ESpECtF|CAÇóES

2.1 MEMORIAL DESCRITIVO

Estão previstos os serviços de construção de sapatas, pilares e vigas
baldrames, em concreto armado, assim como os serviços de alvenarias de
embasamento e fechamento.

A Superestrutura consistirá em pilares e vigas de concreto armado, com
alvenarias de vedação e lajes de coberlura.

As alvenarias receberão chapisco com argamassa no traço 1 :3, revestimento
em massa única para recebimento de pintura e emboço nos ambientes que serão
aplicados revestimento cerâmico e/ou porcelanato-

Os pisos internos serão compostos por lastro de concreto não estrutural,
execução de contrapiso e acabamento e revestimento em placas de cerâmica tipo
esmaltadas.

Receberá instalações elétricas, com interruptores, tomadas, caixas, fios,
luminárias e lâmpadas novas para todos os ambientes, assim como instalaçÕes
h id rossa n itárias, com novos pontos de água e esgoto, instalação de pia de granito
com cuba de aço inox.

Também estão previstos os serviços de pintura geral em paredes, tetos e
esquadrias, com as cores predominantes do município.

;?i:

O Presente relalório tem o objetivo de fornecer o projeto básico para Reforma
e Ampliação do Ponto de Apoio localizado no Sítio Mundo Novo, Zona Rural de
Serrita/PE.

Estão previstos os seguintes serviços neste projeto:
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2.2 ESPECTFTCAÇÕES TÉCNTCAS

A seguir serão apresentadas a especificaçóes técnicas para o Projeto Básico de
Rêforma e Ampliação do Ponto de Apoio localizado no Sítio Mundo Novo, Zona
Rural do Município de Serrita/PE.

A elaboração deste trabalho teve como parâmetros as informações contidas nos
diversos projetos, assim como as recomendaçÕes das Normas Técnicas da
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Embasado tecnicamente nos documentos acima citados, este trabalho visa
estabelecer as diversas fases da obra, desenvolvendo uma metodologia para
execuçáo de certas atividades ou etapas da construção e também definir através de
fabricantes e marcas os produtos a serem empregados ou utilizados, garantindo-se
um meio de aferir os resultados obtidos, assegurar um controle permanente e o
melhor padrão de qualidade.

Todos os serviços deverão ser executados segundo estas especificações e
metodologias e materiais descritos no Projeto Básico, bem como qualquer norma
técnica específica em vigor, e ainda de acordo com as leis e normas de segurança
do trabalho.

Será sempre suposto que este documento é de total conhecimento da empresa
encarregada pela construção.

2.2.1 DtSPOS|ÇOES PRELTMTNARES

1. Todos os materiais, obras e serviços a serem empregados ou executados, deverão
atender ao exigido nas presentes especificaçóes, nos projetos elaborados, no
contrato flrmado entre a PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITtuPE e o
EMPREITEIRO, nas ordens escritas da FISCALIZAÇÃO, e, nos casos omissos, nas
Normas e Especificações da ABNT e do fabricante do material.

2. Íoda e qualquer modificaçáo que acarrete aumento ou traga diminuiçáo de
quantitativos ou despesas, será previamente outorgada por escrito pela
FISCALIZAÇÃO e só assim tomada em consideraçâo no ajuste finalde contas. Essas
modificações serão medidas e pagas ou deduzidas, com base nos preços unitários
de contrato.

3. Os acréscimos cujos serviços não estejam abrangidos nos preços unitários
estabelecidos no contrato, serão previamente orçados de comum acordo com a
FISCALIZAÇÃO.

4. O EMPREITEIRO deverá permitir a inspeção e o controle, por parte da
FISCALIZAÇÃO, de todos os serviços, materiais e equipamentos, em qualquer época
e lugar, durante a execução das obras.

SRR]f,A§
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5. Qualquer material ou trabalho executado que não satisfaça às Especificações ou
que difira do indicado nos desenhos, ou qualquer trabalho não previsto, executado
sem autorização escrita da FISCALIZAÇÃO, será considerado inaceitável, ou não
autorizado, devendo o EMPREITEIRO remover, reconstituir ou substituir o mesmo,
ou qualquer parte da obra comprometida pelo trabalho defeituoso, sem qualquer
pagamento extra.

§FBnlTe§r

6. Se as circunstâncias ou condiçôes locais tornarem, porventura, aconselhável a
substituição de alguns dos materiais especificados por outros equivalentes, essa
substituição somente poderá se dar mediante autorizaçáo expressa da
FISCALIZAÇÃO, para cada caso particular.

7. O EMPREITEIRO deverá retirar do canteiro das obras os materiais porventura
impugnados pela FISCALIZAÇÃO, dentro de 48 (quarenta e oito) horas a contar da
determinação atinente ao assunto.

8. O EMPREITEIRO deverá estar informado de tudo o que se relacionar com a
natureza e localizaçáo das obras e serviços e tudo mais que possa influir sobre os
mesmos.

9. Os equipamentos a empregar deverão apresentar peíeitas condiçôes de
funcionamento, e serem adequados aos fins a que serão destinados.

10. Será expressamente proibido manter no recinto da obra, quaisquer materiais não
destinados à mesma-

1 1. A vigilância do canteiro de obras será efetuada ininterruptamente, até a conclusão
e recebimento das obras por parte da FISCALIZAÇÃO.

12. As estradas de acesso por ventura necessárias serão abertas e conservadas pelo
EMPREITEIRO.

13. Deverá ser previsto, em cada caso específico, o pessoal, equipamento e materiais
necessários à administração e condução das obras.

14. O emprego de material similar, quando permitido nos Projetos elaborados e
Especificaçôes entregues, ficará condicionado à prévia autorização da
FrscALtzAÇÃo.

15. A mão-de-obra a empregar devêrá ser de primeira qualidâde e se possível do
próprio município que no qualserá executada a obra, de modo a permitir uma perfeita
execução dos serviços e um acabamento esmerado dos mesmos.

16. Deveráo ser empregadas ferramentas adequadas ao tipo de serviço a executar.

'17. A critério da FISCALIZAÇÃO, poderâo ser efetuados periodicamente. ensaios
qualitativos dos materiais a empregar, bem como dos concretos e argamassas.
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18. O EMPREITEIRO deverá elaborar para fins de acompanhamento semanal da
execução da obra, um Cronograma Físico de Barras para as diversas etapas da
construção.

'19. Dev^erá existir, obrigatoriamente, no escritório da obra um
OCORRÊNClAS, onde serão registrados pela FISCALIZAÇÃO
EMPREITEIRO, o andamento e as ocorrências notáveis da obra.

LIVRO de
e/ou pelo

20. Salvo indicação em contrário no Edital ou seus anexos, a medição e pagamento
dos serviços serão procedidos consoante as determinações e critérios estabelecidos
nestas especificaçÕes.

O Projeto Básico contendo Especificações Técnicas e Orçamento Quantitativo foi
elaborado sob responsabilidade direta da Prefeitura Municipal de Serrita. A
CONTRATADA, ao aceitar os projetos, assumirá a única e irrecusável
responsab ilidade pela execução, salvo se comunicar por escrito sua inexeq u ibilidade
parcial ou total. Nesta hipótese deverão apresentar a FISCALIZAÇÃO as
modificações necessárias, as quais serão examinadas pelo Departamento de
Engenharia desta Municipalidade, antes de sua execução.

O caráter geralista das especiÍicações abaixo é devido ao fato de se utilizarem tabelas
oficiais para a elaboração do orçamento básico da obra, de modo que
cumulativamente se aplicam ao projeto em questão as disposições dos Cadernos de
Encargos do SINAPI aplicáveis aos serviços oriundos dessa tabela.

2.2.2 ESPECTFTCAÇOES

SERVIÇOS PRELIMINARES (SP)

SP 01 - INSTALAÇÃO DA OBRA

SP 01.01 - Caberá à CONTRATADA providenciar as suas instalações adequadas à
execução da obra , abrangendo barracões para escritório, alojamento para operários,
Almoxarifado de materiais, etc.

SP 01.02 - Ficarão a cargo da CONTRATADA a execução das instalações de água,
esgoto e energia elétrica necessárias à execução da obra, ficando sob sua
responsabilidade os aspectos sanitários perante os órgãos competentes, sendo que:

caso a rede d'água do serviço público não atenda às necessidades da obra , caberá
à CONTRATADA providenciar por sua conta, o abastecimento da mesma, por meio
de carro-pipa ou poço para captação de água subterrânea;
no caso de impossibilidade de atendimento de energia elétrica pela rede pública, a
CONTRATADA deverá providenciar, às suas expensas, o suprimento de energia
elétrica por meio de gerador próprio.

l?



M€IOÂMBIENTE€
INFEÂESTÍTUTUAA
Secretaria Munêipal

sP 02 - LOCAÇÃO DA OBRA

SP 02.02 - A cota da primeira soleíra será no mínimo, igual a 0,30m acima do meio-
fio da rua, tornado no prolongamento da parede média da edificação. Não havendo,
meio-fio nas ruas, a cota mínima será de 0,30m acima do nível da rua.

SP 02.03 - A locação será executada com instrumentos devendo ficar registrada ,

em banquetas de madeira, no perímetro do terreno e/ou em torno da obra.

SP 02.04 - As despesas com os trabalhos topográficos necessários à locação das
diversas unidades da obra correrão por conta da CONTRATADA.

SP 02.05 - A marcação das fundações será feita pelo eixo das paredes, pilares,
colunas, usando-se quadros, de tal forma que, as projeçõês dos referidos eixos das
colunas ou pilares sejam assinaladas e numeradas.

SP 02.06 - Uma vez feita a locação da obra, será solicitada a presença do
Engenheiro Fiscal, para fazer comparação com o projeto. Qualquer trabalho iniciado
sem esta verificação estará sujeito à rejeição.

SP 02.07 - Quaisquer dúvidas que surjam na locação, em conseqüência de diferença
de dimensões no terreno ou outras causas, deveráo ser esclarecidas e resolvidas
pela FISCALIZAÇÃO.

SP 02.08 - A CONTRATANTE deverá apresentar os projetos que se dizem
indispensáveis a execuçáo da obra ( projeto estrutural ) desde que o projeto
sistemático necessite, pois os projetos deverá ser apresentados antes do início dos
serviços.

SP 02.09 - A CONTRATANTE deverá apresentar relatórios técnicos e fotográficos,
nas seguintes condições:

. 2.'l- lnício da obra

. 2.2- Em cada medição

. 2.3- Na sua conclusão

sP 02.10 - oBSERVAÇÃO:

O serviço de locação da obra (m2) terá a banqueta numa distância minima de 1,0 m
em relação a projeção da área de construção.
O serviÇo de locaçáo dos pontos com transferência da marcação dos pontos da
locação para gabarito lateral (Pt) terá as seguintes considerações. para ampliações
de construção coladas ao bloco e/ou sala existentes considerar apenas 01 (um)
ponto locado e transferido para cada bloco ou sala; e para ampliaçóes ou

§
§§ItRT§A§.
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SP 02.01 - A obra deverá ser locada rigorosamente de acordo com o projeto, sendo
a CONTRATADA responsável exclusiva por quaisquer erros de nivelamento e/ou
alinhamento, correndo por sua conta a demolição e reconstruçáo dos serviços
considerados imperfeitos pela FISCALIZAÇÃO.
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construções soltas (separadas da construção existente) considerar 02 (dois) pontos
locados e transferidos.

3 - MOVIMENTO DE TERRA (MT)

MT 01 - ESCAVAÇÃO

MT 01.0'l - O processo a ser adotado na escavação dependerá da natureza do
terreno, sua topografia, dimensões e volume da escavação, objetivando-se sempre
o máximo rendimento e economia.

MT 01.02 - Quando necessário, os locais escavados deveráo ser adequadamente
escorados, de modo a garantir a segurança aos operários.

MT 01.04 - Para efeitos de classificaçáo, os materiais escavados serão grupados em
3 categorias:

1a categoria - materiais que podem ser escavados, sem uso de explosivos, com
ferramentas (enxada, pá, enxadeco ou picareta), ou com lrator com lâmina e
equipamento escavo{ra nspo rlado r. Compreende os materiais vulgarmente
denominados "terra" e "moledo", abrangendo entre outros, lerra em geral, argila,
areia, cascalhos soltos, xistos, grés mole, seixos e pedras com diâmetro inferior a
0,15m, piçarro e rochas em adiantado estado de decomposição.

2a categoria - materiais que só possam ser extraídos manualmente através de
alavancas, cunhas, cavadeiras de aço e com rompedores pneumáticos;
mecanicamente com trator dotado de escarificador e lâmina, através de constante
escarificação pesada; ou com o uso combinado de explosivos, máquinas de
terraplenagem e ferramentas manuais. Compreende os materiais vulgarmente
chamados de "pedra solta" e "rocha branda", abrangendo entre outros, seixos e
pedras com diâmetro superior a 0,'l5m e volume inferior a 0,50 m, rochas em
decomposição e as de dureza inferior à do granito.

34. categoria - materiais que só possam ser extraídos com o emprego constante de
equipamento de perfuração e explosivos. Compreende os materiais vulgarmente
denominados de "rocha dura", englobando, entre outros, blocos de pêdra de volume
superior a 0,50m3 granito, gneiss, grés ou calcário duros e rochas de dureza igual ou
superior à do granito.

MT 0í.05 - As escavaçôes em rocha deverão ser executadas por pessoal
devidamente habilitado, principalmente quando houver necessidade do emprego de
explosivos, segundo normas e leis vigentes.

§§RRr§A§

MT 01 .03 - Nas escavações efetuadas nas proximidades de prédios e edifícios, vias
públicas ou servidões, deverão ser empregados métodos de trabalho que evitem ou
reduzam, ao máximo, a ocorrência de quaisquer perturbaçÕes oriundas das
escavações.
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tMT 01 .06 - Nas escavações com utilização de explosivos deverão ser tomadas, pelo

menos. as seguintes precauções:

as detonações não poderáo ser feitas em horas que perturbem o repouso dos
moradores da vizinhança;

carga das minas deverá ser feita somente na ocasião de ser detonada e jamais na
véspera e sem a presença do encarregado do fogo ("blaster") devidamente
habilitado;

MT 01.08 - Só serão considerados nas medições volumes realmente escavados, com
base nos elementos constantes da Ordem de Serviço correspondente.

IMT 0'l .09 - A escavação em pedra solta ou rocha terá sua profundidade acrescida
de 0,í0 a 0,15m para a colocaçâo de "colchão" (ou "berço") de areia, pó de pedra ou
outro material arenoso de boa qualidade, conven ientemente adensado.

MT 01.10 - Sempre que houver necessidade, será efetuado o esgotamento através
de bombeamento, tubos de drenagem ou outro método adequado.

IVT 0'1.11 - Quando a cota da base das fundações não estiver indicada nos Projetos,
ou a critério da FISCALIZAçÃO, a escavação deverá atingir um solo de boa
qualidade que possua características físicas de suporte compatíveis com a carga
atuante no mesmo.

MT 0'1 .'t 2 - Após a escavação atingir a cota prevista, o solo de fundação, a critério
da FISCALIZAÇÂO, poderá ser substituÍdo por areia ou outro material adêquado,
devidamente compactado, a fim de melhorar as condições de suporte do terreno
natural.

MT 01 .'l 3 - As cavas deverão ser abertas em caixão com as dimensÕes horizontais
das fundaçóes, acrescidas de 0,20m. Essas dimensões poderão ser aumentadas, a
critério da FISCALIZAÇÃO, a fim de possibilitar a execução de escoramento ou
ensecadeira, bem como o livre trabalho dentro da CAVA.

. a detonaçáo da carga explosiva deverá ser precedida e seguida de sinais de alerta;

transporte manuseio e guarda dos explosivos deverão ser feitos obedecendo às
prescriçôes legais que regem a matéria;

as cargas das minas deverão ser reguladas de modo que o material por elas
expelidos náo ultrapassem a metade da distância do desmonte à construção mais
próxima.

MT 01 .07 - Não será considerado pela FISCALIZAÇÃO, qualquer excesso de
escavação Íora dos limites tolerados pela mesma.
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MT 01.'14 - O reaterro de escavações provisórias e o enchimento junto as fundaçÕes
serão executados com todos os cuidados necessários, de modo a impedir
deslocamentos que afetem a própria estrutura, edificações ou logradouros
adjacentes.

MT 02 - ATERROS, COMPACTAçÃO E TRANSPORTE

MT 02.02 - As camadas não deveráo ter mais de 20cm nem menos de 1Ocm de
espessura após a compactação adequada.

MT 02.03 - Os materiais a serem utilizados nos aterros deverâo atender as

especificações do projeto de terraplanagem, e, na ausência deste, deverão ser

convenientemente escolhidos, isentos de material orgânico, de materiais argilosos

expansivos e de materiais de baixo suporte, dando-se preferência a utilização de

areia ou de solos preponderantemente arenosos.

IúT 02.04 - Os materiais serão convenientemente espalhados, umedecidos,
homogeneizados, e compactados até ser atingido o grau de compactação
especificado no projelo. Na ausência de especificação deverá ser adotado o grau de
compactação médio de 100% da energia do "Proctor Normal", admitindo-se um
mínimo de 97oÂ em pontos isolados.

MT 02.05 - O controle tecnológico de aterro será efetuado de acordo com a NBR-
5681 .

MT 02.06 - Antes do início dos aterros de grande porte, a CONTRATADA
apresentará à FISCALIZAÇÃO, um plano de execução indicando o número de
camadas, os equipamentos que serão utilizados no espalhamento, umedecimento,
homogenização e compactação, os mâteriais a serem empregados e o controle de
qualidade a ser efetuado.

MT 02.07 - Nos aterros de pequenas dimensões deverão seÍ utilizados
compactadores manuais de pequeno porte, executando-se nesses casos camadas
com espessuras de '1ocm, com materiais adequados e devidamente preparada
conforme descritos nos itens MT 02.03 e MT 02.04.

túT 02.08 - Ficam a cargo da CONTRATADA as despesâs com os transportes
decorrentes da execução dos serviços de preparo do terreno, escavaçôes e aterros,
seja qual for a distância média e o volume considerado.

I
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MT 02.01 - O lançamento do material do aterro será executado em camadas com
espessuras não superiores a 30cm de material solto medidas rigorosamente por
meio de pontaletes.
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04 - INFRAESTRUTURA (tE)

IE Oí . ESTUDOS PRELIMINARES

lE 01.01 - lnspecão Local: O terreno e as circu nvizin hanças deverão ser visitadas
por profissional com experiência na avaliação das qualidades geotécnicas do solo
local e do desempenho estrutural das edificações próximas, visando a adequação do
Projeto de Fundações.

. presença de vegetaÇão típica de baixos ou alagados;

. presenÇa de rocha aflorando;

. proximidade de cursos d'água (possibilidade de enchentes);

. presênça de desníveis acentuados;

. curso natural da drenagem superficial, se relevante;

. tradição e desempenho do processo de fundação consagrado no local;

. integridade das edificações existentes;

. indícios ou informações de expansibilidade ou colapsividade do solo, sobretudo para
o interior do Estado.

lE 03.02.01 - As cavas terão dimensões compatÍveis com as fundações a serem
executadas obedecendo as cotas estabelecidas nos projetos. Considerar para
escavação da cava da fundação da sapata isolada folga de 30 cm de cada lado,
sapata corrida folga de 20cm de cada lado e cinta folga de 20 cm de cada lado.

lE 03.02.02 - Antes do lançamento do concreto de regularização as cavas deverão
ser cuidadosamente limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao
concreto, tais como: madeiras, solos carreados por chuvas, etc.

lE 03.02.03 - As águas subterrâneas ou pluviais porventura presentes nas cavas,
deverão ser esgotadas, não sendo permitido o lançamento do concreto antes desta
providência.

lE 03.02.04 - Caberá à CONTRATADA investigar a ocorrência de águas agressivas
no subsolo e em caso de sua constatação comunicar à FISCALIZAÇÃO e apresentar
solução adequada visando garantir a durabilidade e a vida útil prevista para o
concreto, serviço este que correrá por conta da CONTRATADA.

§ERRÍrê"*

rE 03.02 - CAVAS DE FUNDAÇAO

Deverão ser investigados os seguintes aspectos:
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lE 03.02.05 - Sobre o fundo da cava de fundação devidamente compactado deverá
ser executada uma camada de regularização de concreto simples com resistência à
compressão maior ou igual a 11 MPa, com espessura igual ou superior a 5 cm e
superfície plana e nivelada.

lE 03.02.06 - Em nenhuma hipótese os elementos estruturais serão concretados
usando-se o solo das faces laterais das cavas como forma para o concreto.

lE 03.03 - SAPATAS DE FUNDAÇAO

lE 03.03.01 - As sapatas de fundação isoladas ou contínuas (corridas) serão
executadas de acordo com o projeto estrutural de fundações, atendendo à
resistência característica ou a exigências particulares segundo os critérios das NBR
12655 e NBR 6118.

lE 03.03.03 - As armaduras utilizadas obedecerão ao especiÍicado no subitem SE-
02.06 e deverá ser assegurado o seu cobrimento mínimo pelo concreto estrutural
exigido pelo projeto e pelas normas vigentes.

lE 03.03.04 - O reaterro das cavas de fundação e o aterro do "caixáo" serão
executados com material predominanlemente arenoso, isento de todo e qualquer
material orgânico, argiloso expansivo ou de baixo suporte, devidamente umedecido
e compactado em camadas de espessura máxima de 0,20 m, até atingir o grau de
compactação especificado no projeto.

IE 03.04 - EMBASAMENTO, CINTAS E RADIER

lE 03.04.0'l - Os embasamentos serão executados em alvenaria de uma vez com
tijolos cerâmicos de 1a qualidade de I furos assentados com argamassa de cimento
e areia no traço 'l:4. Poderá usar, também, a critério da FISCALIZAÇÃO,
embasamento em alvenaria de tijolos cerâmicos maciços de 1" qualidade assentados
com argamassa de cimento, areia e cal hidratada no traço 1:2:8.

lE 03.04.02 - Na sua execução os tUolos serão previamente molhados e as juntas
terão espessura constante de no máximo í,5 cm. As fiadas deverão ficar aprumadas,
niveladas e com amarrações perfeitas.

§ERemlw t

lE 03.03.02 - A execução do concreto estrutural obedecerá ao subitem SE-02 destas
Especificações.

í?
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lE 03.04.03 - Os embasamentos deverão ser construídos sobre as cintas de
fundação, contornando o aterro do "caixão" e sua altura deve ser tal que a última
fiada de tijolo fique í Ocm abaixo do piso acabado.

lE 03.04.04 - As cintas de fundação serão executadas em concreto armado de
acordo com as dimensÕes e especiÍicaçôes previstas no projeto estrutural e
conforme o especificado no subitem SE-02 destas Especificações.

lE 03.04.05 - Sobre todo o embasamento deverão ser executadas cintas de concreto
(radier) com a largura igual a espessura da alvenaria que será suportada,
devidamente impermeabilizadas e com altura de 0,10m ou de acordo com o projeto.

tE 03.05 - FUNDAÇOES

lE 03.05.01 - As fundações deverão ser rigorosamente locadas e executadas de
acordo com o Projeto executivo de fundações e em obediência as normas da ABNT
pertinentes.

lE 03.05.03 - A dosagem do concreto, deverá ser experimental (racional), atendendo
as características de resistência mecânica, durabilidade e às inerentes ao processo
executivo.

lE 03.05.04 - As armaduras deveráo obedecer rigorosamente ao Projeto e as normas
pertinentes da ABNT e ao subitem SE 02.06 destas EspecificaçÕes.

lE 03.05.05 - Nos blocos de coroamento deverão ser utilizadas formas de madeira
de acordo com o Projeto.

lE 03.05.06 - O fundo da cava dos blocos de coroamento deverá receber uma
camada de concreto magro com Scm de espessura executado em cota inferior à
cabeça das estacas.

05 - SUPERESTRUTURA
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lE 03.05.02 - As fundaçôes não poderão ter os blocos ultrapassando os limites do
terreno da obra.
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sE o1.o'r - RECoMENDAÇÕES GERA|S

SE 01.01.0í - Será sempre exigida a elaboração de Projeto Estrutural. Este deverá
ser desenvolvido por profissional habilitado, o qual deverá promover a Anotação de
Responsabilidade Técnica junto ao CREA conforme previsto nas resolução n"- 307
do CONFEA.

SE 01.02 . ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

SE 01.02.01 - O projeto das estruturas de concreto armado será desenvolvido de
acordo com as normas da ABNT, em particular as NBR 6118, NBR 6'120 e NBR
9062.

SE 01.02.02 - Condições gerais:

a resistência característica à compressão do concreto (fck) a ser adotada será de,
no mínimo, 20 MPa (200 Kgf/m2);
a distância máxima entre juntas de dilatação térmica será de 30m, para obras no
Litoral e Zona da Mata, e 20m para obras no Agreste e Sertão. Havendo imposições
arquitetônicas adversas, estes limites devem ser reduzidos ainda mais, optando-se
sempre pelo excesso de juntas em detrimento da falta das mesmas;
as estruturas das passarelas de interligação entre blocos serão sempre
independentes da estrutura dos blocos, para o que deverão ser previstas juntas
construtivas semelhantes às de dilataçáo. Para as obras em fundaçáo direta, a
situação ideal seria aquela em que os pilares das passarelas ficassem afastados dos
blocos, possibilitando também independência das fundaçôes;

gFsRrTê§
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SE 0'l .01 .02 - As soluções técnicas a serem escolhidas deverâo levar em conta as
peculiaridades da regiáo, tais como, abundância de pedras, proximidade de
ambiente marinho, variaçôes térmicas acentuadas, entre outras, de maneira a
reduzir os custos, conferir maior durabilidade e minimizar efeitos nocivos ao bom
desempenho da estrutura.

SE 01-01.03 - Nos casos de terreno de grande comp ressib ilidade, além de viabilizar
as fundações das paredes e dos pilares, seja através de estacas ou reÍorço de solo,
o Projeto deverá prever a possibilidade de abatimento do piso por recalque devido
ao peso do aterro interno do'caixão'. Neste caso o piso do térreo também será
estrutural, não se admitindo para esta finalidade laje pré-moldada.

. cobrimento mÍnimo da armação, a ser obrigatoriamente indicado em projeto para
todo elemento êstrutural, é aquele definido na NBR-61 18 (atualmente em revisáo) e
a seguir condensado;
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Para todas as faces em contato com o solo: 3,0cm;
Peças aparentes internas: 2,Ocm;
Peças aparentes externas: 2,5cm;
Peças revestidas internas: Vigas e pilares - 1,5cm - Lajes - 0,5cm;
Peças revestidas externas: Vigas e pilares - 2,0cm - Lajes - 1,5cm;
Caixa d'água inferior e fossa: Faces externas - 3,0cm (inclusive tampa) - Faces
internas revestidas - 2,Ocm (inclusive tampa);
Caixa d'água superior: Faces internas e externas revestidas - 2,ocm (inclusive face
inferior da tampa);
Obs. Prateleiras, brises, bancos ou peças especiais pré-moldadas poderão ter
cobrimento mais reduzido em face da qualidade do concreto empregado e do
controle da execução. Ver NBR-9062.

não serão admitidos pilares com dimensão menor que 12,0cm;

SE Oí.03 - ESTRUTURAS DE MADEIRA PARAA COBERTA

SE 01.03.01 - Náo havendo laje de forro, a estrutura de madeira da coberta será,
obrigatonamente, parte integrante do Projeto Estrutural.

SE 01.03.02 - O dimensionamento será regido pelas normas da ABNT concernentes,
em especial a NBR 7'190.

SE 01.03.03 - Condiçoes Gerais:

. serão detalhados obrigatoriamente todos os entalhes, emendas e chapas de ligaçáo;

. serão especificadas madeiras da região com utilização difundida;

. as terças e demais peças fletidas deverão atender aos critérios de deformação
excessiva, levando-se inclusive em consideração a inclinação do eixo de inércia.

sE 02.01 - RECOMENDAÇÕES GERATS

SE 02.01.01 - A estrutura em concreto armado deverá ser executada em estrita
obediência aos projetos arquitetônicos, estrutural é às normas da ABNT. A execução
de qualquer parte da estrutura, implicará na total respo nsabilidade da
CONTRATADA por sua resistência, estabilidade e durabilidade.

SE 02.01.02 - Todos os váo de porlas ê janelas, mesmo quando não previslos no
Projeto Estrutural serão vencidos por vigas de concreto armado (vergas) em apoio
de no mínimo 20cm na alvenaria.

SE 02 . EXECUçÁO DE ESTRUTURAS DE CONCRETO

I
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SE 02.01.03 - As fundações para passagem de tubulações através de elementos
estruturais, deveráo ser evitadas. Para as lajes e excepcionalmente para as vigas,
quando inevitáveis, as furações seráo previstas na forma, de acordo com as
autorizaçôes do Projetista, providenciados os reforços por ele indicados e aprovados
pela FISCALIZAÇÃO.

SE 02.01 .04 - Todos os mateÍiais constituintes do concreto deverão atender às
Normas e EspeciÍicações Brasileiras referentes a cimento, agregadas, água, aditivos
e adiçÕes minerais. O uso de qualquer tipo de aditivo, não previsto nas
especificaçôes da obra, estará condicionado à previa autotizaçáo de
FrscALtzAÇÃo.

SE 02.01.05 - Os traços de concreto devem ser determinados através de
dosagem experimental, de acordo com a NBR 12655 e NBR 61 18, em função da
resistência característica à compressão (fcr) e da vida útil (durabilidade),
estabelecidas pelo calculista, e da traba lhab ilidade requerida.

SE 02.0'l .06 - Todas as dosagens de concreto deverão especificar em

apresentaçáo:

sua

. a resistência característica (fck) e a resistência média de dosagem aos 28 dias
(fc28);

. a dimensão máxima característica do agregado em funçáo da divisão mínima das
peças a serem concretadas e do respectivo espaÇamento da armadura;

. a consistência medida pelo ensaio de abatimento, (NBR 7223);

. o fator água/cimento em função da resistência mecânica da durabilidade (vida útil)
desejadas;

. a condição específica de execução de cada obra e o tipo de controle de qualidade a
que será submetido o concreto;

. os processos que seráo utilizados para a mistura, tÍansporte, lançamento,
adensamento ê a cura do concreto;

. o tipo e a classe de resistência do cimento, a composição granulométrica e os índices
físicos (massa unitária, massa específica, unidade crítica e coeficiente de
enchimento) dos agregados.

SE 02.01.07 - A dosagem não experimental somente será permitida a critério
da FISCALIZAÇÃO, e de acordo com a NBR 12655, desde que atenda às seguintes
exigências.

. consumo de cimento por m3 de concreto, não inferior a 300K9;

. a proporção de agregado miúdo no volume total de agregados deve estar entre 30%
e 50%;

. a quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade necessária.
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SE02.01.08-A resistência de dosagem deverá atenderao previsto na NBR 12655

SE 02.01 .09 - A fixação do fator água-cimento na dosagem do concreto deverá
atender, além da resistência de dosagem, também ao aspecto da durabilidade das
peças em função do meio ambiente de exposição.

1. SE 02.02 - PRODUÇÃO DO CONCRETO

SE 02.02.01 - Equipamento: para execução das estruturas de concreto armado a
CONTRATADA deverá dispor no canteiro de obras dos equipamentos e ferramentas
necessárias à mistura, transporte, lançamento, adensamento e cura do concreto em
perfeitas condiçÕes de utilização.

SE O2.O2.02 - Plano de Trabalho: deverá a CONTRATADA apresentar, previamente
à FISCALIZAÇÃO um plano de trabalho detalhado para a execuçâo da concretagem,
demonstrando que os tipos e quantidades de equipamentos e ferramentas
disponíveis são compatíveis com a metodologia execuçâo e com o cronogÍama
previsto para a obra.

SE 02.02.03 - Qualquer modificação julgada necessária no plano de trabalho, só
poderá ser efetuada depois de aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

SE 02.02.04 - A concretagem somente pode ser iniciada após a aulorização
prévia da FICALIZAÇÃO, que procederá as devidas verificações das formas,
escoramentos e armaduras; sem a qual, o serviço ficará sujeito a uma total demolição
e a nova execução, sem acarretar ônus algum para a CONTRATANTE

SE 02.02.05 - A critério da FISCALIZAÇÃO, não será permitida a concretagem
durante a noite ou sob fortes chuvas. Duranle a concretagem, se, por ocasião de
chuvas, o concreto for encharcado, este deverá ser removido inteiramente.

SE 02.02.06 - Antes de quâlquer concretagem será procedida a limpeza das formas

e armaduras, preferencialmente com ar comprimido e/ou lavagem com água.

SE 02.02.07 - Antes da concretagem, as posições e vedação dos êletrodutos e
caixas, das tubulações e peças de água e esgoto, bem como de outro elementos,
serão verificados pelos instaladores e pela FISCALIZAÇÃO, a fim de evitar defeitos
de execuçâo nessas partes a serem envolvidas pelo concreto.

SE 02.02.08 - Antes da concretagem deverá ser estocado no canteiro de serviço,
o cimênto (devidamente abrigado e estocado em pilhas inferiores a í 0 sacos) e os
âgregâdos necessários à mesma, assim como se encontrar na obra o equipamento
mínimo exigido pela FISCALIZAÇÃO, bem como estarem esgotadas as cavas de
fundação.

SERRÍÍIL;X
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SE 02.02.09 - Os caminhos e plataformas de serviços para a concretagem não
deverão se apoiar nas armaduras, a fim de evitar a deformação e deslocamento das
mesmas.

SE 02.02.10 - A fim de permitir a amarração da estrutura com a alvenaria de
fechamento, deverão ser colocados vergalhÕes com espaçamento de 50cm e
salientes no mínimo, 30cm da face da estrutura.

SE 02.02.11 - A mistura do concrelo será feita em betoneiras com capacidade
mínima para produzir um 'traço' correspondente a 01 (um) saco de cimento de 50
kg. Não será permitida a utilização de fraçÕes de 01 (um) saco de cimento. O tempo
de mistura deverá ser suficiente para a obtenção de um concreto homogêneo, sendo
no mínimo de 60s.

SE 02.02.12 - Quando em casos especiais, a FISCALIZAÇÃO autorizar o

amassamento manual do concreto, este será feito sobre plataforma impermeável.
lnicialmente serão misturados a seco, a areia e o cimento, até adquirirem uma
coloração uniforme. A mistura areia-cimento será espalhada na plataforma, sendo
sobre ela distribuída a brita. A seguir adiciona-se a água necessária, procedendo o
revolvimento dos materiais até que se obtenha uma massa de aspecto homogêneo.
Não será permitido amassar manualmente, de cada vez, um volume de concreto
superior ao correspondentê a um consumo de 100k9 de cimento.

SE 02.02.1 3 - Em qualquer caso, o volume de concreto amassado destinar-
se-á a emprego imediato e será lançado ainda fresco, antes de iniciar a pega. Não
será permitido o emprego de concreto remisturado e nem a mistura deste com
concreto fresco. Entre o preparo da mistura e o seu lançamento na Íorma, o intervalo
de tempo máximo recomendado é de 30 (trinta) minutos tolerando-se até 60
(sessenta) minutos do preparo até o fim do adensamento, sendo vedado o emprego
de concreto que apresente vestígios de pega ou endurecimento.

SE 02.02.14 - O uso de aditivos, a exemplo dos retardadores de pega e dos
plastificantes e redutores de água, bem como de adições minerais, só seráo
permitidas quando autorizados pela FISCALIZAÇÃO.

SE 02.02.'15 - O transporte do concreto deverá ser efetuado por métodos e
equipamentos que não provoquem segregaÇão nem perdas de seus materiais
componentes por vazamentos ou sensível evaporação.

SE 02.02. 16 - Poderão ser utilizados para o transporte do concreto, carrinhos de mão
com roda de pneu, galeotas, caçambas e pás mecânicas. Não será permitido o uso
de carrinhos com rodas metálicas ou de borracha maciça.

SE 02.0217 - A FISCALIZAÇÃO deverá rejeitar para o uso na obra, o concreto
já preparado, que a seu critério não se enquadre nestas Especificações, não sendo
permitido adições de água, ou agregado seco e remistura, para corrigir a umidade
ou consistência do concreto.

§Ir§elri&§
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SE 02.02.18 - Não será permitida a remoção do concreto de um lugar para outro no

interior das formas. O lançamento do concreto deverá ser feito em trechos de

camadas horizontais, convenientemente distribuídas. Durante essa operaçáo deverá

ser observado o modo como se comporta o escoramênto, a fim de, se preciso, serem

tomadas as necessárias providências para impedir dêformaçôes ou deslocamentos.

SE 02.02.19 - A altura máxima permitida para lançamento de concreto será de
2,00m. Para o caso de peças com mais de 2,00m de allura, deverá se lançar mão
do uso de janelas laterais nas formas. Neste caso deverão ser utilizadas calhas,
trombas ou mangotes.

SE 02.02.20 - Nos lançamentos que devem ser feitos abaixo do nível d'água,
serão tomadas as precauÇões necessárias para o esgotamento do local, evitando-
se assim que o concreto seja'lavado'.

SE 02.02.21 - O enchimento das forma deverá ser acompanhado de
adensamento mecânico. Em concreto não estrutural, e a critério exclusivo da
FISCALIZAÇÃO, poderá ser permitido o adensamento manual.

SE 02.02.22 - No adensamento mecânico serão empregados vibradores
adequados, tornando-se as precauÇões necessárias para evitar engaiolamento do
agregado graúdo e falhas ou vazios nas peças ('ninhos'de concretagem).

SE 02.02.23 - O adensamento deverá ser executado de tal maneira que náo
altere a posição da ferragem e que o concreto envolva a armadura, atingindo todos
os recantos da forma.

SÉ 02.02.24 - Os vibradores deveráo ser aplicados verticalmente em um ponto,
até se formar uma ligeira camada de argamassa na superfície do concreto e cessar
quase completamente o desprendimento de bolhas de ar. Quando se utilizam
vibradores de imersão, a espessuÍa da camada não deve ser superior a 3Á do
comprimento da agulha. Excepcionalmente no adensamento manual as camadas
não devem exceder 20cm.

SE 02.02.25 - A distância entre os pontos de aplicaçáo do vibrador serão da ordem
de 6 a 10 vezes o diâmetro da agulha.

SE 02.02.26 - Deve-se procurar vibrar por períodos curtos em pontos próximos ao
invés de períodos longos num único ponto ou em pontos distantes.

SE 02.02.27 - Deverão ser evitadas, âo máximo, as interrupções na
concretagem em elementos intimamente ligados, a fim de evitar o surgimento de
possíveis pontos fracos na estrutura; quando tais interrupções se tornarem
inevitáveis, as juntas deverão ser bastante irregulares, e as supeíícies deverão ser
tratadas, lavadas e cobertas com uma camada de argamassa em traço igual ao do
concreto, antes de se recomeçar a concretagem. Sempre que possível, deve-se fazer

\3
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coincidir as juntas de concretâgem com as juntas já previstas em projeto, ou procurar
localizá-las nos pontos de esforços mínimos.

SE 02.02.28 - A critério da FISCALIZAÇÃO, em peças de maior
responsabilidade estrutural, cuja concretagem se reinicie apôs 24 horas de
paralisação, deverá ser dado tratamento especial a essa junta, com o possível
emprego de barras de transmissáo em aço ou adesivo estrutural a base de resina
epóxica.

SE 02.02.29 - Nas bases das colunas, quando se vai continuar a concretagem, a
superfície deverá ser limpa com escova de aço, aplicando-se posteriormente uma
camada de argamassa (no mesmo traço do concreto utilizado) com 10cm de
espessura, dando-se depois seqüência à concretagem.

SE 02.02.30 - As juntas de retração deverão ser executadas onde forem
indicadas nos desenhos do projeto e de acordo com as determinaçõês específicas
para o caso.

SE 02.02.31 - O período de cura deve ser iniciado logo após a pega e mantido
durante 7 a 14 dias. Este deverá implicar em cuidados especiais, tais como :

SE 02.02.32 - A retirada dos escoramentos está condicionada aos prazos
mínimos, previstos nas noÍmas da ABNT:

. faces laterais - 72 horas

. faces inferiores deixando-se pontaletes - '14 dias

. faces inferiores com retirada total - 21 dias

SE 02.02.33 - Após o descimbramento, as falhas de concretagem porventura
existentes, deveráo ser preparadas a ponteiro e recobertas com argamassa de
cimento e areia no taço 1:2 em volume, devendo ser tomados cuidados especiais a
fim de recobrir todo e qualquer ferro que tenha ficado aparente.

SE 02.02.34 - Quando houver dúvidas sobre a resistência de
partes da estrutura poderá a FISCALIZAÇÂO exigir, com
CONTRATADA:

uma ou mars
ônus para a

. verificação da resistência do concreto por ensaio não destrutivo, tipo esclerometria,
ultra-som, etc;

. extração de corposde-prova e respectivos ensaios à ruptura;

. coleta de amostra e reconstituiçáo do traço do concreto;

. provas de carga com programa determinado pela FISCALIZAÇÃO em cada caso
particular, tendo em vista as dúvidas que se queiram dirimir, devendo essas provas

I
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. molhagem contínua das superfícies expostas do concreto ou proleção portecidos de
aniagem, mantidos úmidos, ou ainda por qualquer outro método apropriado;

. evitar solicitações (carregamentos na peça);

. evitar acúmulo d'água, assegurando um rápido escoamento.
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serem executadas, no mínimo 45 (quarenta e cinco) dias após o endurecimento do
concrelo.

SE 02.02.35 - A estrutura somente será aceita pela FISCALIZAÇÃO, se atendidas
às condições do Capítulo 16 da NBR 61í 8.

SE 02.02.36 - Controle Tecnolóoico do Concreto: visa garantir e comprovar o nível
de qualidade e as especificações previstas para o concreto estrutural, abrange as
fases de:

. escolha a seleção dos materiais constituintes dê concreto;
o estudos de dosagens experimentais;
. ensaios de recepção dos materiais no canteiro de obras ;

. verificação das quantidades dos materiais a serem colocadas na betoneira inclusive,
as correçôes nas quantidades de areia úmida e de água em função do teor de
umidade da areia visando a constância da relação águalcimento;

. verificação da consistência prevista para o concreto, pelos ensaios de abatimento de
acordo com a NBR 12655;

. verificação das etapas de mistura, transporte, lançamento, adensamento e cura do
concreto;

r moldagens, cura e ruptura de corpos de prova para verificação da resistência é
compressão de acordo com o plano de amostragem previsto na NBR 12655;

. controle estatístico de resistência do concreto de acordo com os estimadores
previstos na NBR '12655;

o eventuais verificações e análises da resistência do concreto endurecido e da
estabilidade da estrutura, por meio de ensaios não destrutivos, brocagem de corpos
de prova e execução de provas de carga.

SE 02,03 - FORMAS E ESCORAMENTOS

SE 02.03.01 - As formas e os escoramentos seráo dimensionados obedecendo aos
critérios da ABNT (NBR 61 18 e NBR 7190), de maneira a evitar possíveis
deÍormações do solo, ou das próprias formas por fatores ambientais, ou pelo
adensamento do concreto.

SE 02.03.03 - As formas deverão ser suficientemente estanques de madeira a
impedir a fuga da nata ou pasta de cimento.

SE 02.03.04 - As formas serão confeccionadas ou montadas de forma que permitam
a retirada dos diversos elementos com facilidade e, principalmente, sem choques.

l-)_j

SE 02.03.02 - As formas deveráo ser executadas rigorosamente de acordo com as
dimensões indicadas no projeto e terem a resistência necessária para não se
deformarem sob a ação do conjunto de peso próprio, peso e pressão do concreto
fresco, peso das armaduras, e das cargas acidentais e esforços provenientes da
concretagem e sob à ação das variações de têmperatura e umidade.
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SE 02.03.05 - As formas poderão ser confeccionâdas com tábuas de pinho
de 3a qualidade (12" x 1"), com folhas de compensado de espessura adequada ao
fim desejado ou ainda serem metálicas.

SE 02.03.06 - Não deverão ser utilizadas tábuas, folhas de compensado e
chapas metálicas irregulares ou empenadas, devendo ainda a madeira ser isenta de
'nós'prejudiciais.

SE 02.03.07 - As emendas de topo das formas deverão repousar sobre 'costelas'
ou chapuzes devidamente apoiados.

SE 02.03.08 - A amarração das formas deverá garantir o perfeito alinhamento e
paralelismo, impedindo o aparecimento de ondulações. A FISCALIZAÇÃO poderá
exigir o acompanhamento topográfico em todas as fases de concretagem.

SE 02.03.09 - As formas poderão ser reutilizadas quantas vezes possível, desde
que os danos sofridos nas concretagens não comprometam o acabamento das
superfícies concretadas.

SE 02.03.10 - No reaproveitamento de formas, as mesmas deverão ser limpas e
protegidas com agentes de desforma. Náo será permitido o uso de óleo queimado
ou de outros produtos que venham a prejudicar a uniformidade de coloração ou
aparência da pintura ou de outros materiais de acabamento.

SE 02.03.'l 'l - As formas e os escoramentos devem ser revistos periodicamente
prevendo-se a troca de elementos (braçadeiras, parafusos, escoramentos, mãos
francesa, espaçadores, etc.) que não ofereçam condiçÕes de uso a critério da
FISCALIZAÇÃO.

SE 02.03.12 - Anles do lançamento do concreto deverão ser adotadas as seguintes
precauÇões:

conferência das medidas e das posiçÕes das formas, afim de assegurar que a
geometria da estrutura corresponde ao projeto, com as tolerâncias previstas na NBR
61 't 8;
proceder a limpeza do interior das formas e a vedação das juntas, de modo a evitar
a fuga da pasta. Nas formas de pilares, paredes e vigas estritas e altas, deve-se
deixar aberturas próximas ao fundo, para a limpeza;
as formas absorventes deverão ser moldadas até a saturação, fazendo-se furos para
o escoamento da água em excesso;
no caso em que as superfícies das formas sejam tratadas com produtos anti-
aderente, destinadas a facilitar a desmoldagem, esse tratamento deve ser executado
antes da colocação da armadura.

SE 02.03.1 3 - Os escoramentos ou cimbramentos dêverão ser efetuados de modo a
suportarem o peso próprio das formas e da estrutura, e os esforços provenientes da
concretagem.



,*
SE]RR]IA§" ME'O.AMBIENTE E

INFPÂgSTPUTURÀ
Sec-etaria Municipal

SE 02.03.15 - Os escoramentos deverão se apoiar em pranchas ou outros
dispositivos apropriados, sendo ajustados por meio de cunhas.

SE 02.03.16 - Os pontaletes e escoras poderão ter, no máximo, uma emenda,
situada Íora do seu terço médio. Essa emenda deverá ser de topo, segundo uma
seção normal do eixo longitudinal da peça, com 4 (quatro) chapuzes pregados
lateralmente, devendo as faces das emendas serem rigorosamente planas.

SE 02.03.17 - Os pontaletes e escoras não deverão se apoiar em peças que
trabalhem à flexão.

SE 02.03.18 - Deverá ser efetuado o necessário enri.jecimento dos escoramentos por
meio de contraventamentos longitudinal e transversal.

SE 02.03.19 - Nas vigas de altura superior a 1 ,00m, as costelas situadas num
mesmo plano transversal, deverão ser amarradas entre si, com'rondantes'de arame
ou ferro.

SE 02.03.20 - Nos escoramentos metálicos, cuidados especiais deverão ser
tomados, a fim de garantir o perfeito encaixe e fixação de suas peças componentes-

SE 02.03.21 - No caso de estruturas
objeto de projeto específico.

especiais os escoramentos deverão ser

SE 02.03.22 - O descimbramento e a retirada das formas deverá ser procedido
cuidadosamente, consoante plano elaborado, sem choques, simetricamente em
todos os vãos, dos eixos para os apoios nos vãos centrais, e das extremidades para
os apoios nos vãos em balanço.

SE 02.03.23 - O prazo de retirada das formas e escoramento deverá atender às
exigências da NBR-6í í 8.

. faces laterais: 72 horas;
o faces inferiores deixando-se pontaletes: 14 dias;
. retirada total: 2í dias.

SE 02.03.24 - Além das determinações contidas neste capítulo, deverão ser
obedecidas as recomendações feitas pelo calculista, no tocante ás formas e ao
escoroamento

SE 02.04 . ARMADURAS

SE 02.04.01 - As armaduras, barras e fios de aço deverâo obedecer às
determinações da NBR 7480 e da NBR 61í I e às condições estabelecidas no cálculo
estrutural.
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SE 02.03.14 - Para fixação das formas, os pontaletes e escoras deverâo ser
encimados por'costelas'apoiadas nos mesmos através de encaixe tipo'orelha'.
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SE 02.04.02 - Para aceitação dos lotes de aço poderão ser exigidos os ensaios de
tração e de dobramento de acordo com as NBR 7480, NBR 6158 e NBR 6153.

SE 02.04.03 - As barras de aço, no momento de seu emprego, deverão
estar perfeitamente limpas, bem como as formas, retirando-se as crostas de barro,
manchas de óleo, graxas, devendo ser isentas de quaisquer materiais prejudiciais à
sua aderência com o concreto, náo sendo aceitas aquelas cujo estado de oxidação
prejudique a sua seção teórica.

SE 02.04.04 - O desempeno e dobramento das barras serão feitos a frio erá feito a
frio.

SE 02.04.05 - As emendas deveráo obedecer as prescrições da NBR 7480 e da
NBR 61í8, não sendo admitidas emendas de barras não previstas no Projeto, anão
ser com autorização prévia da FISCALIZAÇÃO.

SE 02.04.06 - A CONTRATADA deverá êvitar que as barras de aço e as
armaduras fiquem em contato com o terreno, devendo as mesmas se apoiarem sobre
vigas ou toras de madeira.

SE 02.04.07 - As armadura serão colocadas no interior das formas na posição
indicada no projeto com o espaçamento nele previsto, e de modo a se manter
indeslocável durante o lançamento do concreto. Será permitido para esse fim, o
emprego de arame preto no 18 e tarugos de aço. Nas lajes deverá haver a amarração
dos ferros em todos os cruzamentos. A armadura deverá ser calçada junto às formas
com paralelepípedos de concrelo de espessura igual a do cobrimento previsto no
projeto ("cocadas").

SE 02.04.08 - O contato direto das armaduras com a forma deverá ser impedido
através dos dispositivos afastadores de armadura do tipo 'clips' plásticos ou pastilhas
de argamassa ('cocada'), com espessura prevista para o cobrimento da armação (ver
norma NBR 61 '18 em revisão). Usando-se pastilhas de argamassa, estas deverão
ser confeccionadas com argamassa mais rica do que o concreto que a envolverá
(mínimo 1:3), e quando posicionados, a amarração de arame deverá ficar voltada
para o interior da peça e não para a face da forma.

SE 02.04.09 - Somente será permitida a substituiçâo da categoria ou seção de
aço, se autorizada pelo calculista e pela FISCALIZAÇÃO.

SE 02.04.'10 - Toda peça concretada sem a conferência e a aprovação prévia da
armadura por pârte da FISCALIZAÇÂO estará sujeita a demolição total sem nenhum
ônus adicional para o CONTRATANTE
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SE 03 - ALVENARIA ESTRUTURAL
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SE 03.01 - Quando, além das funções de vedação, a alvenaria tiver funÇáo de
sustentação de laje, viga, ou elementos da coberta, esta deverá ser executada com
tijolos ou blocos de concrêto normalizados pela ABNT.

SE 03.02 - A argamassa a ser utilizada será de cimento e areia média peneirada, no
traço í:6 ou mais resistente se especificada em projeto.

SE 03.03 - Quando não indicados, os tijolos serão cerâmicos de seis furos

SE 03.04 - Abaixo do contrapiso, no térreo, as alvenarias serão sempre de uma vez
(embasamento). O desnível máximo permitido entre o contrapiso interno e o terreno
fora do 'caixáo', deverá ser de 0,60cm. Para alturas maiores, poderão ser previstas
calçadas de contorno ou efetuados estudos de contençáo do empuxo do aterro
interno.

SE 04 - ESTRUTURAS DE MADEIRA ( Coberta )

Toda mudança de telhas por outro tipo diferente do existente deverá ser considerada
à mudança de empena.

SE 04.0'1 - A estrutura de madeira será executada de acordo com as normas da
ABNT, em particular a NBR 7140 - Cálculo e Execução de Estruturas de Madeira e
conforme projeto elaborado por calculistas/Íirmas especializadas

SE 04.02 - A madeira deverá ser Massaranduba, Jatobá ou Madeira de Lei escura,
de peso específico elevado (maior que 1000K9/m3) e já de uso consagrado. O nome
popular e/ou o científico deverá ficar registrado no Diário de Obras.

Os itens O4.02 e 04.03 também se aplica para portas ou madeira e respectivas
grades além de janelas, armários e etc.

SE 04.03 - Toda peça será serrada, aparelhada se especificado, bem seca, sem
empenos ou defeitos como rachaduras ou nós. Receberão ainda tratamento prévio
contra a ação de cupins e outras pragas, através de firmas especializadas e com
certificado de garantia de 'l (um) ano após aplicação.

SE 04.04 - As emendas seráo semprê evitadas e motivo de detalhes em projeto.

SERRTTA.ry.
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SE 03.05 -Deverão ser observadas as demais recomendações destas
Especificações quanto às técnicas de execução de alvenaria.

SE 03.06 - Deverão ser descontados das alvenarias executadas todos os vãos de
porta, janêla e cobogó que façam parte do plano da mesma, inclusive peças
estruturais (pilares, vigas, sapatas corridas e isoladas).
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SE 04.05 - Na ausência de projeto da estrutura de madeira para coberta este deverá
ser providenciado pela utilizados:

o ripas de 2"x 112", três por telha;
. caibros de 2rx 11t2» , a cada 33cm no máximo;
. o espaçamento máximo entre terças será de 1 ,80m;
. vão máximo para terças inclinadas de 3"x 4" a cada 1,80m, será de 2,50m;
r vão máximo para terças inclinadas de 3"x 6" a cada 1,80m, será de 3,50m.

A medição da coberta será feita sempre na projeção horizontal

Critério de Mediçâo:

06 . PISOS E PAVIMENTOS ( PV )

PV 01 - RECOMETVDAÇOES GERÁ,S

PV 0'l .0'l - Os pisos e pavimentos previstos deverão ser executados de acordo com
os Projetos Arquitetônicos e de pavimentação.

PV 0'l .02 - Os pisos laváveis serão executados com pequeno declive (mínimo de
0,1%) de modo a permitir o fácil escoamento das águas de lavagem em direçáo aos
ralos, soleiras ou portas externas. A declividade deve ser dada no lastro ou em
alguns casos, quando a dimensão do ambiente o permitir, no próprio piso.

PV 01.03 - A execução dos pisos só poderá ser iniciada após a conclusão dos
revestimentos das paredes e sêrá concluída antes das pinturas.

PV 01 .04 - O aterro interno do "caixão" será execulado com areia ou material aÍenoso
aprovado pela FISCALIZAÇÃO, fem compactado em camadas de espessura no
máximo 20cm por soquete manual ou por meio de compactadores de baixa energia.

PV 01.05 - Os pisos sobre o aterro intêrno e exlerno serão assentos sobre uma
camada regularizadora e impermeabilizantes (lastro). Este lastro será de concreto
simples no traÇo 1:4:8 (cimento:areia:brita), com 6cm ou 1Ocm de espessura,
conforme orientação da FISCALIZAÇÃO, e só será lançado após o nivelamento do
aterro compactado e a coloração das canalizaçôes que devam passar sob o piso.

PV 01.06 - Na execução do lastro aplicam-se as disposiçôes da NBR 12190. Esta
execução deverá ser contínua, sendo já observadas os desníveis, indicados em
Projeto bem como os rebaixos para áreas molhadas.

07 - PAREDES E PArNÉrS (PP)

PP 01 - ALVENARIA DE TIJOLOS CERÂMICAS

PP 01.01 - Todas as alvenarias deverão ser executados com tijolos de fabricação
mecânica de í" qualidade, ou seja, não poderáo aprêsentar lrincaduras ou outros
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defeitos que possam comprometer sua resistência e durabilidade, e obedecerão as
normas NBR 7170 e NBR 7171 .

PP 01 .02 - As paredes a serem construídas em alvenaria de tijolos cerâmicos serão
indicadas no projeto arquitetônico, devendo ser executadas de acordo com as
dimensões do projeto.

PP 0'l .03 - Antes do início da execução da alvenaria, deverão ser marcados, por
meio de cordÕes ou fios de arame esticados sobre cavaletes, os alinhamentos das
paredes, e por meio de fios de prumo, todas as saliências, vãos de portas, janelas,
etc.

PP 01 .04 - Qualquer desaprumo ou falta de alinhamento entre as diversas fiadas de
tijolos, será o bastante para a FISCALIZAÇAO poder determinar sua total ou parcial
demolição sem nenhum ônus para a CONTRATANTE.

PP 01.05 - Em todos os encontros de paredes deverão ser feitas amarrações de
alvenaria.

PP 01.08 - Os tijolos deverão ser molhados antes do assentamento, evitando-se a
absorção de água das argamassas aplicadas.

PP 0í.09 - Os tijolos deverão ser assentados em fiadas horizontais, sobre camada
de argamassa de 1,5 cm de espessura com juntas alternadas de modo a se obter
boa amarraçáo, evitando-se com rigor coincidências de juntas verticais em camadas
consecutivas. Todas as juntas horizontais e verticais serão preenchidas com
argamassa.

PP 0'l .'10 - Os cantos das paredes deverão ser feitos com tijolos inteiros,
assentados, alternadamente, no sentido de uma e outra parede.

PP 01.1í - As diversas fiadas deverão ficar perfeitamente alinhadas e niveladas,
apresentando, os trechos de paredes perfeitas condições de verticalidade.

PP 01.12 - Todas as alvenarias deverão ser convenientemente amarradas aos
pilares e vigas por meio de pontas de vergalhões deixadas na estrutura de concreto
armado.

PP 0'l .06 - As argamassas de assentamento serão de cimento e areia , cimento cal
e areia ou adesivas e deverão apresentar resistência à compreensão, superior aos
tijolos. Os traços em volume, seráo no máximo 1:8 nos embasamentos e 1:10 nas
alvenarias de elevaçáo.

PP 01.07 - As argamassas serão preparadas de acordo com o item PP-08 destas
especificações.
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PP 01 .13 - As paredes que repousam sobre vigas contínuas deverão ser levantadas
simultaneamente, não sendo permitidas diferenças superiores a 1,00 m entre as
alturas levantadas em vãos contínuos.

PP 01 .14 - No enchimento dos vãos, nas estruturas em concreto armado, a
execução de alvenaria nas paredes, em cada andar, será suspensa a uma distância
de 20 cm da face inferior de vigas ou lajes. O fechamento das paredes será feito em
tijolos maciços inclinados e bem apertados. Esse fechamento somente poderá ser
feito após 3 dias de execução da referida parede.

PP 01.'15 - Nas alvenarias de tijolos aparentes, será necessário indicar, sobre as
estacas permanentemente colocadas, as marcações das Íiadas e juntas de
argamassa, e estudar na primeira e segunda fiada o "fechamento"exato. Ainda
nestes casos (alvenaria aparente), deverá ser feita uma triagem rigorosa dos tijolos,
rejeitando-se aqueles que apresentem lesóes ou deformaçÕes. Além disso, as juntas
deverão ser uniformes quanto à espessura, devendo ainda serem removidos os
vestígios de argamassa que adiram aos tijolos.

PP 0l.16 - Sobre os vãos das esquadrias, deverão ser dispostas vigas ou vergas de
concreto armado, executadas em traço volumétrico de 1 :3:5 (cimento, areia e brita),
excedendo as larguras dos respectivos vãos com um mínimo de 0,60m, sendo
0,30m para cada apoio.

PP 01 .17 - Deverão ser descontados das alvenarias executadas todos os váos de
porta, janela e cobogó que façam parte do plano da mesma. inclusive peças
estrulurais (pilares, vigas, sapatas corridas e isoladas.

PP 03 . CHAPISCO DE ADERÊNCN

PP 03.01 - Todas as superfícies de concreto, alvenaria de tijolos, forros de estuque
e pré-moldados, antes de qualquer revestimento, receberão um chapisco constituído
de argamassa de cimento e areia ao traço volumétrico de 1 :3, lançado a colher, com
força suficiente a permitir uma perfeita aderência ao substrato em camada
homogênea áspera, e de modo a recobrir toda a superfície a ser revestida.

PP 03.02 - Os revestimentos em gesso não necessitam de chapisco

PP 03.03 - O chapisco só deverá ser aplicado após a completa pega de argamassa
das alvenarias e do embutimento das canalizações de água, esgoto, eletricidade e
telefone.

PP 03.04 - As paredes voltadas ao vento, deverão ser chapiscadas, externamente,
com argamassa de cimento e areia ao tÍaço 1:2 em volume.
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PP 04. REVESTIMENTO EM MASSA UNICA
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PP 04.01 - Deverá ser efetuado revestimento em massa única nas partes indicadas
no Projeto Arquitetônico.

PP 04.02 - O revestimento só poderá ser aplicado após a pega e o endurecimento
do chapisco de aderência, e sua espessura será de 2 cm.

PP 04.04 - A argamassa deverá ser preparada de acordo com o item PP 08 destas
especificaçôes.

PP 04.05 - A critério da Fiscalizaçáo poderá ser utilizada argamassa industrialmente
preparada.

PP 04.06 - Antes da aplicação da argamassa deverão as supeíícies a revestir serem
molhadas, bem como instalados os marcos, aduelas e tubulaçÕes a embutir.

PP 04.07 - A regularização da superfície deverá ser feita à régua de alumínio e o
acabamento com desempoladeira de borracha.

PP 04.08 - Deverão ser feitas arestas arredondadas até uma altura de 1,50m do
piso, ficando o restante em quina viva- Quando da confecçáo das arestas
arredondadas deverá ser polvilhado cimento, com vista a aumentar a resistência das
mesmas.

PP 04.09 - A camada de massa única não deverá ultrapassar 1,Scm de espessura,
devendo-se tomar cuidado com o aparecimento de trincas provenientes de sua
secagem rápida.

PP 04.10 - As superfícies revestidas dadas como prontas, deverão apresentar
paramentos perfeitamenle planos, aprumados, lisos, alinhados, nivelados,
desempenados, e reproduzindo as formas determinadas no Projeto, arêstas e
cantos perfeitamente alinhados e em concordâncias perfeitas, e serem isentos de
rachaduras, falhas, depressões e quaisquer outros defeitos ou deformações.

PP 05 - REVESTTMENTO EM DUAS MASSAS (EMBOÇO E REBOCO)

PP 05.01 - Será constituído das seguintes camadas: o emboço aplicado sobre a
superfície a revestir (previamente chapiscada) e o reboco aplicado sobre o emboço,
devendo obedecerem a NBR 7200.

PP 05.02 - Será efetuado esse tipo de revestimento nas partes indicadas no Projeto.

PP 05.03 - As argamassas a serem empregadas serão as seguintes:
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PP 04.03 - As paredes conforme indicadas em projeto receberão um revestimento
com argamassa de cimento, areia e saibro ao traço volumétrico de 1:4:4, devendo-
se obter uma superfície lisa e bem acabada com suas arestas vivas.



;,Ê'
SE]RRÍTAry ME'OAMBIENTEÊ

INFPÂESTIIUTUPA
Secretaria MunCrpal

PP 05.03.01 - Emboço: cimento, areia e saibro ao traço 1:4:4 em volume, sendo
uma de cimento, quatro de areia e quatro de saibro. A proporção areia-saibro será
determinada pela FISCALIZAÇÃO consoante a retração, aderância e acabamento
obtidos através de amostras preparadas com dosagens diversas;

PP 05.03.02 - Reboco Externo: cimento, cal e areia fina ao traço 1:2.4 em volume,
ou cal e areia Íina ao taço 1t2.

PP 05.03.03 - Reboco lnterno: cal e areia fina ao traço 1:4 em volume;

PP 05.03.04 - A critério da FISCALIZAÇÃO poderá ser utilizada argamassa
industrialmente preparada.

PP 05.04 - As argamassas deverão ser preparadas de acordo com o item PP-08
destas EspeciÍicaçóes.

PP 05.05 - Os emboços só serão aplicados depois de completada a pega e o
endurecimento das argamassas de alvenaria e do chapisco de aderência, devendo
as superfícies serem previamente molhadas.

PP 05.06 - Os marcos, aduelas e todas as tubulações que forem embutidas já
deveráo estar instalados antes da colocação do emboço, o qual deverá ter uma
espessura mínima de 'l ,5 cm.

PP 05.07 - Após a aplicação da massa, que poderá ser feita mecanicamente ou a
colher, a superfície será regularizada com régua de alumínio e acabada com
desempoladeira.

PP 05.08 - Os emboços serão comprimidos fortemente contra as superfícies, ficando
com paramentos áspeÍos ou entrecortados por sulcos, a fim de dar aderência para
a aplicaçáo do reboco.

PP 05.09 - Os rebocos só serão aplicados após completa pega e endurecimenlo do
emboço e assentamento de peitoris e marcos antes da colocação de alizares e
rodapés.

PP 05.10 - As superfícies a rebocar deverão ser umedecidas antes do lançamento
do reboco, que deverá ser regularizado à régua de alumínio e acabado com
desempoladeira.

PP 05.11 - A espessura dos rebocos deverá ser de 5 milímetros.

PP 05.12 - Deverão ser feitas arestas arredondadas até uma altura de 1,50m de
piso. ficando o restante em quina viva.

PP 05.13 - Quando da confecção das arestas deverá ser polvilhado cimento, com
vista a aumentar a resistência das mesmas.
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PP 05.14 - As superfícies revestidâs, dadas como prontas, deverão apresentar
paramentos planos, aprumados, lisos, alinhados, nivelados, desempenados e
reproduzindo as formas determinadas no Projeto; arestas e cantos perfeitamente
alinhados e em concordâncias perfeitas e serem isentas de rachaduras, falhas,
depressÕes e quaisquer outros defeitos, ou deformações, não sendo aceitas
ondulações, depressões ou saliências superiores a I milímetro.

PP 06. REVESTIMENTO CERÂMICO EM PAREDES

PP 06.0í - Deverão ser assentados cerâmica nos locais indicados pelo Projeto
Arquitetônico, o qual especificará o tipo e cor dos mesmos e de 1" qualidade.

PP 06.02 - Após a pega e o endurecimento do chapisco de aderência, a superfície
deverá ser molhada, e em seguida aplicado, à colher de pedreiro, um emboço com
'1,5 cm de espessura mínima, o qual deverá ser precedido da instalação de marcos,
aduelas e tubulaçÕes a embutir.

PP 06.03 - A argamassa para o emboço será de cimento, areia ê saibro ao traço
volumétrico de 1:4:4.

PP 06.04 - A critério da Fiscalizaçáo poderá ser utilizada argamassa industrialmente
preparada.

PP 06.05 - As argamassas serão preparadas de acordo com o item PP-08 destas
especificações.

PP 06.06 - Após aplicação da argamassa, que poderá ser feita mecanicamente, a
superfície da mesma deverá ser reg u larizada com régua de alumínio e acabada com
desempoladeira.

PP 06.07 - O emboço deverá obedecer às determinações da NBR 7200, e
apresentar uma superfície perfeitamente plana, desempenada e isenta de quaisquer
defeitos ou deformaçóes.

PP 06.08 - Após a pega e o endurecimento do emboço, deverá ser aplicado o
revestimento em cerâmica, devendo a superfície ser previamente molhada.

PP 06.09 - As cerâmicas deverão obedecer às prescriçôes da NBR 5644

PP 06.'10 - Antes do assentamento, as pedras deverão ser imersas em água durante
24 horas. no mínimo.

PP 06.11 - As cerâmicas serão de 33x45cm aplicadas alé uma altura definida em
projeto, de primeira qualidade, perfeitamente "esquadrejados" e isêntos de fissuras,
trincaduras, falhas e defeitos de fabricação.

PP 06.12 - Antes da colocâção das cerâmicas, já deverão estar fixadâs as buchas
necessárias à fixação dos aparelhos sanitários.

§ERRrf,AS
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PP 06.13 - As cerâmicas deverão ser assentados sobre o emboço, com pasta de
cimento ou argamassa pré-fabricada e rejuntados com pasta de cimento branco ou
argamassa pré-fabricada para rejunte, removendo-se o excesso.

PP 06.14 - O revestimento deverá ser executado no sentido ascendente, partindo
do nível do piso até a altura determinada no Projeto, e partindo dos vãos abertos e
das esquadrias para os cantos das paredes.

PP 06. 15 - O número de fiadas deverá ser tal, de modo, a evitar o corte horizontal,
sendo a diferença compensada, uniformemente, na largura das juntas.

PP 06.16 - Os cortes e demais encontros deverão ser executados dentro da máxima
perfeiçâo possível, não sendo admissível emendas ou rachaduras.

PP 06.17 - Os furos efetuados nas pedras deverão ter um diâmetro inferior ao das
canóplas das torneiras e chuveiros.

PP 06.18 - O recorte das pedras deverá ser feito cuidadosamente de modo a evitar
fissuras, trincaduras ou irregularidades na superfície das mesmas, devendo as
partes cortadas ficarem voltadas pâra o canto das paredes.

PP 06.19 - As juntas serão corridas e deveráo ficar alinhadas, aprumadas e possuir
espessura mínima, posteriormente rejuntada com cimento branco.

PP 06.20 - Decorridos três dias após o término do serviço, será verificada a peúeição
da colocação, percutindo-se e substituindo-se as peças que denotem pouca
aderência.

PP 06.21 - As pedras de cerâmica deverão se apresentar destorcidas e niveladas
devendo, ser rejeitadas as que apresêntarêm trincaduras oriundas do assentamento
ou corte, bem como as que forem irregularmente apaÍadas ou que apresentarem
emendas.

PP 06.22 - A superfície acabada deverá apresentar paramentos perfeitamente
planos, aprumados, alinhados e nivelados, arestas vivas, concordâncias certas,
superfície plana, sem falhas, depressões, ressaltos entre pedras, com as juntas
perfeitamente alinhadas e sem quaisquer defeitos.

PP 07 . ARGAMASSAS

PP O7.Oí - AREIA

PP 07.01.01 - Deverá ser quartzosa, limpa e isenta de sais, óleos, matéria orgânica
e quaisquer outras substâncias e impurezas prejudiciais, devendo apresentar grãos
irregulares e angulosos, assim como, ter uma granulometria compatível com o tipo
de serviço em que será empregada e com as exigências dos traços estabelecidos
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-r?'
MEIO AMBIENTE E
INFPÁESTPUTUPÀ
Secretaria MunÊipal

pelas dosagens das argamassas, devendo ainda obedecer às prescrições da NBR
7211 .

PP 07.01.02 - Não será permitido o emprego de areia proveniente de calcinação de
fosfato;

PP 07.01.03 - A areia de enxurrada só poderá ser utilizada em argamassas com a
prévia análise e com a autorização da Fiscalização;

PP 07.02 - CIMENTO

PP 07.02.01 - O cimento a ser empregado deverá ser isento de grumos e quaisquer
materiais prejudiciais, devendo obedecer às prescrições das respectivas normas da
ABNT, não sendo permitido o emprego de cimento previamente hidratado "pedrado".

PP 07.02.02 - Na obra, o cimento deverá ser armazenado em lugar seco, sobre
estrado de madeira, em pilhas de no máximo '10 sacos, abrigado das intempéries e
de fácil acesso à FISCALIZAÇÃO, ou em silos apropriados, quando for utilizado à
granel.

PP 07.02.03 - A areia deverá apresentar um equivalente de areia superior a 90% e
uma granulometria passando, no mínimo, 98% na peneira 3/8, e, no máximo, 1% na
peneira no 200, devendo a sua massa específica ser superior a 2,6 g/cms.

PP 07.02.04 - Para reboco deverá ser lavada, fina e peneirada.

PP 07.02.05 - A areia para as argamassas de alvenarias, emboços e obras diversas
deverá ser de granulação média.

PP 07.02.06 - A realizaçáo de ensaios de qualidade para verificação da presença
de substâncias nocivas em proporções prejudiciais, tais como: torrões de argila,
mica, grânulos tenros e friáveis, impurezas orgânicas, cloreto de sódio, etc; será
solicitada a critério da FISCALIZAÇÃO.

PP 07.03 . AGUA

PP 07.03.02 - Só poderá ser utilizada água do sub-solo, após o seu exame e
aprovação por laboratório indicado pela FISCALIZAÇÃO,

sRnrra*

PP 07.04 - PREPARO
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PP 07.03.0í - Deverá obedecer ao disposto na NBR-61'18, que a prescreve clara e
isenta de óleos, ácidos, sais alcalinos, material vegetal, etc; a exemplo das potáveis
fornecidas pelas redes de abastecimento público das cidades.
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PP 07.04.01 - As argamassas deverão ser preparadas em beloneiras.

PP 07.04.02 - A mistura entre os elementos ativos e inertes deverá ser feita a seco
e o mais intimamente possível, até ser obtida uma coloraçáo uniforme, quando
então, será adicionada a água necessária a tornar a argamassa de consistência
pastosa e coesa.

PP 07.04.03 - A critério da FISCALIZAÇÃO, poderá ser permilido o preparo manual
de argamassa, o que deverá ser feito em estrados limpos e estanques, com os
mesmos cuidados e processamento do preparo mecânico.

PP 07.O4.O4 - O traço da argamassa deverá ser medido em volume, utilizando-se
recipientes de forma geométrica regular, sem deformações. Os materiais e
quantidades (traço) serão indicados de acordo com a finalidade de emprego da
argamassa.

PP 07.04.05 - A areia deverá ser peneirada em tela metálica de malha quadrada de
2mm de lado, quando se destinar a emboço ou revestimento de uma só massa.

PP 07.04.06 - ldêntico procedimento (item anterior) deverá ser adotado para o
saibro.

PP 07.04.07 - A areia que for utilizada para os demais serviços deverá ser peneirada
em tela de malha quadrada de 5 mm de lado.

PP 07.04.08 - Deverão ser preparadas quantidades de argamassa na medida das
necessidades do serviço a executar diariamente, de maneira a evitar a pega e o
endurecimento das mesmas, antes delas serem aplicadas.

PP 07.04.09 - Serão rejeitadas e terão o seu emprego vedado, as argamassas que
apresentarem vestígios de pega ou endurecimento, náo sendo permitido tornar a
amassá-las, e, em consequência, reutilizá-las.

PP 07.04.10 - A argamassa retirada ou caída das alvenarias ou revestimento não
poderá ser novamente usada.

PP 07.04.11 - As argamassas prontas para revestimento devêrão ser preparadas e
aplicadas consoante as indicações de seu fabricante e só poderão ser utilizadas
após a autorização da FISCALIZAÇÃO.

ES Oí . ESQUADRIAS DE FERRO

ES 01.01 - As esquadrias deverão ser confeccionados e assentadas de acordo com
o projeto arquitetônico.
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ES 01.03 - As dimensões dos vãos especificados nos projetos se referem ás
aberturas livres entre marcos ou guarniçÕes.

ES 01.04 - As esquadrias deverão ser firmemente chumbadas às paredes e/ou aos
elementos estruturais.

ES 01.05 - Os serviços de serralharia deverão ser executados segundo a técnica
para trabalhos deste gênero e deveráo obedecer rigorosamente às indicações
constantes dos desenhos e detalhamentos que normalmente acompanham o
Projeto.

ES 01.06 - As partes móveis das esquadrias deverão ter livre funcionamento com
folga de, no mínimo, 2 (dois) milímetros.

ES 0í.07 - Todas as esquadrias deverão ser lixadas retirando toda a ferrugem e em
seguida aparelhadas para a pintura-

ES 01 .08 - Os basculhantes de ferro, quando não indicados no Projeto Arquitetônico,
deverão ser confeccionados com cantoneiras de ferro de'Á" x 1/8", possuindo
comando de latão niquelado.

ES 01.09 - Deverão ser obedecidas as especificações próprias referentes às
esquadrais, bem como ferragem e vidros que as compóem, conforme plantas de
detalhamento do Projeto Arquitetônico.

ES 01.10 - A ferragem a ser utilizada deverá ser de primeira qualidade, ou seja,
isenta de quaisquer defeitos.

ES 01.'1 'l - Devem ser respeitados os tipos e dimensões da ferragem discriminadas
no Projeto.

ES 01 .12 - A fiscalizaçáo deverá previamente aprovar o fabricante da ferragem
quando o mesmo não for indicado no projeto.

ES 01 .1 3 - As ferragens não poderão deformar as folhas das esquadrias e deverão
ser fixadas de forma que os rebordos encaixes tenham sua forma exata, não sendo
toleradas folgas que exijam emendas ou outros artifícios.

ES 01.14 - Para esquadrias simples, salvo indicação em contrário do Projeto,
deverão ser adotados os seguintes requisitos para a ferragem:

§§RRre,§

ES 01.'14.01 - Deverá ser adequada ao tipo de esquadria adotado;
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ES 01.02 - As esquadrias de ferro deverão ser construídas de perfis laminados de
aço formando caixilhos robustos e perfeitamente dimensionados para os esforços
que irão resistir.
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ES 0'l .14.02 - As dobradiças deverão ser de latão cromado, com pino móvel de latão
reforçado de no minimo 3 x 2 %":

ES 01.14.03 - As fechaduras deverão ser de embutir, tipo "cilindro", com espelho e
maçaneta em latão cromado,

ES 01.,l4.04 - Os ferrolhos, tarjetas, cretones, tranquetas e demais peças deverão
ser em latão cromado, ou ferro galvanizado.

ES 01.í4.05 - As maçanetas, espelhos e demais ferragens cromadas só deverão ser
colocadas após a pintura das esquadrias.

ES 01.14.06 - Os parafusos de fixação da ferragem deverão ser apenas apertados e
jamais rebatidos.

ES 01.15 - Os vidros deverão obedecer às especificações NBR '10706 da ABNT e
serem límpidos, e isentos de fissuras, trincaduras, arranhões, bolhas, ondulaçÕes e
quaisquer
outros defeitos tanto de acabamento como de fabricação.

ES 01.16 - Os tipos dos vidros deverão ser o indicado no Projeto Arquitetônico

ES 01.17 - Os vidros deverão ser aplicados sobre massa corrida de vidraceiro, depois
de aparelhadas e pintadas as esquadrias.

ES 01.18 - A espessura dos vidros deverá ser compatÍvel com as dimensóes dos
vãos onde serão aplicados, devendo ser a mesma previamente aceita pela
FrscALrzAÇÃo.

ES 02 . ESQUADRIAS DE MADEIRA

ES 02.01 - As esquadrias deverão ser confeccionados e assentadas de acordo com
o Projeto Arquitetônico.

ES 02.02 - A madeira utilizada deverá ser de lei, bem seca, de primeira qualidade,
aparelhada, peíeitamente esquadrejada, de quinas vivas e retilineas, e isenta de
partes brancas, brocas, nós, fendas, rachaduras e empenos.

ES 02.03 - As esquadrias, compreendendo portas, janelas, painéis fixos e móveis e
demais peças similares de carpintaria, deverão ser executadas com esmero,
obedecendo às dimensôes e detalhamento do Projeto. Os marcos, aduelas e alizares
deverão ter acabamento idêntico ao das esquadrias.

ES 02.04 - As dimensões dos vãos assinalados nos Projetos se referem aos livres
entre os marcos ou entre as guarniçôes.

SERRTT§

ES 01 .19 - Em qualquer hipótese, a espêssura mínima dos vidros a ser utilizada
deverá ser de 4 (quatro) milimetros.



-Jr*' IMEIO AMBIENTE €
INFPAESTPUTUPÀ
Sêcretârià Municipa!

ES 02.05 - A colocaçâo das guarniçôes (grades), as quais serão fixadas em tacos de
madeira de lei, deverá ser feita na ocasião do erguimento das paredes.

ES 02.06 - As grades internas deverão ser de caixa, com alizares, sendo de largura
igual à espessura da parede revestida; as grades exlernas deverão ser de canto. As
folhas das portas e janelas deverão ter espessura mínima de 2.5cm.

ES 02.07 -Antes do assentamento, as partes componentes das esquadrias deveráo
ser apaÍelhadas.

ES 02.08 - As partes móveis das esquadrias deverão ter livre funcionamento, com
folga de 2 (dois) milímetros.

ES 02.09 - Todas as esquadrias de madeira deveráo ser aparelhadas e
perfeitamente lixadas, inclusive as guarnições, com acabamento para a pintura ou
verniz.

ES 02.10 - Deverão ser obedecidas especiÍicaçôes próprias referentes às
esquadrias, bem como a ferragem e vidros que as compõem, conforme plantas de
detalhamento do Projeto Arquitetônico.

ES 02.1'l - A Fiscalização deverá previamente aprovar o fabricante da ferragem
quando o mesmo não foi indicado no Projeto.

ES 02.12 - A ferragem a ser utilizada deverá ser de primeira qualidade, isenta de
quaisquer defeitos e dos tipos e dimensÕes discriminados no Projeto-

ES 02.'13 - As ferragens não poderão deformar as folhas das esquadrias e deverão
ser fixadas de forma que os rebordos encaixes tenham sua forma exata, não sendo
toleradas folgas que exijam emendas ou outros artifícios.

ES 02.14 - Para esquadrias simples, salvo indicação em contrário do Projeto,
devêrão ser adotados os seguintes requisitos para ferragem:

ES 02.14.0í - Ser adequada ao tipo de esquadrias adotado;

ES 0214.02 - As dobradiças deverão ser de latão cromado com pino móvel e Iatão
reforçado de no mínimo 3 x 2 %";

ES 02.í4.03 - As fechaduras deverão ser de embutir, tipo "cilindro", com espelho de
maçaneta em latão cromado;

ES 02.í4.04 - Os ferrolhos, tarjetas, cremones, tranquetas e demais peças deverão
ser em latão cromado ou ferro galvanizado.

ES 02.14.05 -As maçanetâs, espelhos e demais fêrragens cromadas só deverão ser
colocadas após a pintura das esquadrias.
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ES 02.'14.06 - Os parafusos de fixação da ferragem deverão ser apenas apertados e
jamais rebatidos.

ES 02.15 - O tipo de vidro deverá ser o indicado no Projeto Arquitetônico

ES 02.16 - Os vidros deveráo obedecer às especiÍicações NBR 11706 da ABNT e
serem límpidos e isentos de fissura, trincaduras, bolhas, ondulações e quaisquer
outros defeitos, tanto de acabamento como de fabricação.

ES 02.17 - Em esquadrias pintadas, os vidros deverão ser âssentados em leito
elástico constituído de massa de vidraceiro ou canaletas de borracha, com um apoio
mínimo de 1cm em toda a volta da chapa, usando-se sempre calços para evitar que
o vidro entre em contato direto com a esquadria, evitando-se assim que movimentos
locais afetem o vidro.

ES 02.,l8 - Em esquadrias de madeira envernizada, os vidros deverão ser colocados
após o serviços do lustrado, mediante molduras de madeira (cordões) fixadas por
meio de pregos sem cabeça.

ES 02.,l9 - A espessura dos vidros deverá ser compatível com as dimensões dos
vãos onde serão aplicados, devendo a mesma ser previamente aceila pela
FtscALtzAÇÃo.

ES 02.20 - Em qualquer hipótese a espessura mínima dos vidros a ser utilizada
deverá ser 4 (quatro) milímetros.

ES 03 - ESQUADRIAS DE ALUMíNIO

ES 03.01. - Barras e Perfis.

ES 03.01.01 . - As barras e os perfis serão confeccionados com a liga de aluminio
especificada na E-ALU.02 e terão acabamento no 2, com a rugosidade de 100RMS.

ES 03.01.02. - Os perfis de alumínio serão dimensionados adequadamente, de
forma a resistir às cargas verticais resultantes de seu próprio peso e do peso dos
vidros, bem como de maneira a suportar cargas equivalentes à pressão de ventos
para cada região brasileira.

ES 03.01 .03 - Os perfis resistirão a um esforço perpendicular de até 19 MPa
proporcional a ventos de 140km/h, conforme N8-606/80- Desempenho de janelas de
alumínio em edificação de uso residencial e comercial ( NBR- 7202 ).

ES 03.01.04 - As barras e os perfis de alumínio serão extrudados e não apresentarão
empenamento, defeitos de superfície ou qualquer outras falhas, devendo ter seçÕes
que satisfaçam ao coeficiente de resistência requerida e atendam ao efeito estético
desejado.

ES 03.01 .05. - Nenhum perfil estrutural ou de contra- marcos apresentará espessura
inferior a 2mm.
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ES 03.06. - O contato direto de elementos de cobre, metais pesados ou ligas em
que estes predominem com peças de ligas de alumínio será rigorosamente vedado.

ES 03.01.07. - O isolamento entre superfícies de liga de alumínio e matais pesados
será obtido por meio de pintura de cromato de zinco, borracha clorada, elastômero,
plástico, betume asfáltico ou outro processo satisfatório, tal como metalização a
zinco.

ES 03.01.08. - Os elementos de grandes dimensões serão providos de dispositivos
telescópicos que absorvam a dilatação linear específica do alumínio, ou seja
0,000024cm / o C, entre 20' E 100'e as variaçóes que decorrem das diferenças de
alinhamento e prumo da estrutura.

ES O3.Ol.O9. - ÀS serralharias serão dotadas de dispositivos que permitam jogo
capaz de absorver flechas decorrentes de eventuais movimentos da estrutura, até o
limite de 35mm, de modo a assegurar a indeformabilidade e o perfeito funcionamento
das esquadrias.

ES 03.02. - LrcAÇÔES.

ES 03.02.01. - Todas as ligações de quadro ou caixilhos, que possam ser
transportados inteiros da oficina para o local de assentamento, serão asseguradas
por soldagem autógena, encaixe ou por auto- rebitagem.
ES 03.02.02. - Entende-se por soldagem autógena a quê resulta de fusão de metal
das próprias peças a conjugar, sem contribuição de elementos complementares
provenientes de vareta de solda ou eletrodo.

ES 03.02.03. - Na zona de soldagem não será tolerada qualquer irregularidade no
aspecto superficial, nem alteração das características químicas e de resistência
mecânica.

ES 03.02.04. - A costura de solda não apresentará poros ou rachaduras capazes de
prejudicar a perfeita uniformidade, mesmo em caso de ulterior anodização.

ES 03.02.05. - As ligações entre peças de alumínio por meio de parafusos só serão
admitidas quando ineviláveis.
Neste caso, os parafusos seráo constituídos por liga do grupo A1-Mg-Si, endurecida
por tratamento a temperatura elevada.

ES 03.02.06. - Os parafusos para ligações entre alumínio e aço serão de aço
cadmiado cromado.

ES 03.02.07. - Todos os parafusos e rebites , quando submetidos a esforços de
cizalhamento, serão também de aço cadmiado cromado.

ES 03.02.08. - As emendas por meio de parafusos ou rebites apresentarão perfeito
ajustamento, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas nas linhas de junção.
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ES 03.02.09. - Os perfis que compõem os quadros das folhas móveis serão unidos
por cantilhões internos de alumínio extrudado, o que garantirá a amarração do
quadro e vedação das juntas de canto.

ES 03.03. - CONTRA-MARCOS.

ES 03.03.0'l . - As serralharias de alumínio serão assentadas com a maior perfeiÇáo
em contra-marcos de alumínio extrudado, com espessura compatível com os
esforços atuanles e dimensionados adequadamente, de forma a garantir a fixaçáo
eficiente das esquadrias.

ES 03.03.02. - Os perfis dos contra-marcos serão tratados para resistiram a ataques
de ácidos, álcalis e argamassa por processo " Focral" ou similar. Os perfis dos contra-
marcos receberão, ainda, proteção adicional por filme de macropolímetro definido
tipo "polaroyd C".

ES 03.03.03. - Os chumbadores ou gadanhos dos contra-marcos serão de aço
galvanizado. A galvanização por processo "Focral" ou similar será por imersáo em
cinco fundido em temperatura de 430 a 470 "C.

ES 03.03.04 -O isolamento entre os perfis dos contra-marcos- em alumínio e os
chumbadores- em aço galvanizado, obedecerá ao disposto no item 03.01.07, retro.

ES 03.03.05. - Os contra-marcos ou chumbadores servirão de guia para os
arremates da obra. Tais arremates precederão a montagem das serralharias de
alu m ínio.

ES 03.03.06. - Será perfeita a execução dos arremates, seja qual for o tipo de
revestimento ( argamassa, azulejos, mármore, etc. ).

ES 03.03.07. - As precauções especificadas nos itens anteriores têm por objetivo
assegurar a maior proteção contra eventuais manchas na superfície do alumínio,
oriundas de salpicos, cal ou outras substâncias agressivas. Como proteção
temporária poderá ser êmpregada película à base de resinas sintélicas.

ES 03.04. - FERRAGENS,

As ferragens e artefatos similares, tais como, fechos, comandos, alças, etc., serão
do mesmo material das esquadrias.

ES 03.05 - SISTEMAS CONTRUTIVOS.

ES 03.05.0í.
arquitetônicos

- Os caixilhos destinados a envidraçamento obedecerão projetos

ES 03.05.02. - As vedações de folhas móveis seráo constituídas por sistema duplo,
com emprego de fitas ou escovas vedadoras de polipropileno.
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ES 03.05.03. - Todas as folhas móveis das esquadrias de alumínio serão remetidas
para a obra em quadros inteiramente montados, com exceção dos vidros. Colunas,
guias, contra- marcos, etc., serão remetidos desmontados, sendo a montagem
efetuada na obra, por ocasiáo das respectivas instalaÇóes.

ES 03.05.05. - No caso de transporte a longa distância, além da previdência
recomendada no item precedente, serão as esquadrias acondicionadas em caixas
de madeira.

ES 03.05.06. - Os perfis serão armazenados separados com folhas de papel ou tira
de papelâo, e isolados do solo através de calços de madeira. Deverá der evitado
contato com outros materiais , locais úmidos ou sujeitos a emanaçÔes de vapores
agressivos, tais como linhas anodização ou eletrodesposição.

ES 03.06 - TIPOS DE ESQUADRIAS.

ES 03.06.01. - PORTAS

ES 03.06.01 .01 . - As portas terão movimento de charneira ou de correr.

ES 03.06.01.02. - As folhas serão dotadas de escovas vedadoras de polipropileno
em todo o requadro, para vedação.

ES 03.06.01 .03. - Os peús das folhas serão unidos por cantilhôes de alumínio
extrudado e aparafusado.

ES 03.06.0'l .04. - No quadro do chassis, tal união será por meio de para fusos auto-
atarrachantes em ranhuras mo próprio material.

ES 03.06.01.05. - As porlas serão dotadas de dobradiças de liga de alumínio
especial, tipo palmela.

ES 03.06.0'1.06. - As portas de correr terão folhas com suportes de liga de alumínio
duro com roldanas de náilon especial.

ES 03.06.02. - JANELAS

ES 03.06.02.01. - FOLHA F|XA
Janela que permanece em uma única posição ( aberta ou fechada

) durante toda â vida útil.

§ERRrrê§

ES 03.05.04. - As esquadrias e seus componentes serão remetidos para a obra
acondicionados em papel adesivo crepado. A retirada dessa proteçáo só será
efetuada no momento da colocação da esquadria.

ES 03.06.02.02. - CHARNETRA
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Janela referida na NB-606/80 ( NBR- 7202 ), como de " abrir " . É
aquela que pode ser movimentada através de rotação da folha em torno de um eixo
vertical, fixo, que coincide com um dos lados verticais do conjunto.

ES 03.06.02.03. - PIVOTANTE VERTICAL
Janela que pode ser movimentada através da rotação da folha em

torno de um eixo vertical, fixo, que nâo coincide com nenhum dos dois lados verticais
do conjunto.

ES 03.06.02.04. - PROJETANTE DESLIZANTE ( " MAXIM-AR OU lVAXltvlO- AR " )

Janela que pode ser movimentada poÍ rotação da filha em torno
de um eixo horizontal por translação simultânea desse eixo no plano vertical da
própria janela, desde o lado horizontal superiordo conjunto até uma posição qualquer
definida pelo ângulo máximo de uma abertura desejada.

Mais:
- as folhas serão equipadas com guias de alumínio extrudado,

onde correráo patins de náilon dotadas de dispositivo que regula seu atrito contra as
ranhuras das guias.

- os rebites das articulações serão de aço inoxidável.

ES 03.06.02.05. - DE CORRER
Janela que pode ser movimentada por translação da folha na

direção horizontal:
- os contra- marcos dotados na parte inferior de drenos contínuos.
- folhas com suportes de liga de alumínio duro, pendentes, de

rodízio de náilon, de carro duplo, embutidos em perfil extrudado, superior.
- nos elementos verticais serão previstas juntas de vedação de

neoprene, nas horizontais serão aplicadas escovas vedadoras.
- os puxadores serão de alumínio extrudados.

ES 03.07 - Os tipos dos vidros deverão ser o indicado no Projeto Arquitetônico.

ES 03.07.0'l - Os vidros dêvêrão ser aplicados sobre massa corrida de vidraceiro,
depois de aparelhadas e pintadas as esquadrias.

ES 03.07.02 - A espessura dos vidros deverá ser compatível com as dimensões dos
vãos onde serâo aplicados, devendo ser a mesma previamente aceita pela
FtscALrzAÇÃo.

ES 03.07.03 - Em qualquer hipótese, a espessura mínima dos vidros a ser utilizada
deverá ser de 4 (quâtro) milímetros.

09-GOBERTURA (CO)

TELHA CERÂMICA
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Telhamento com telha cerâmica tipo capa-canal, com até 2 águas, incluso
içamento, impermeáveis e fabricadas de acordo com as normas da ABNT.

1O.O - PINTURA

RECOMENDAÇÕeS CeRarS

A pintura consistirá na aplicação de uma ou mais tintas sobre base, aplicadas por
pincel, rolo, revolver ou outro processo qualquer, visando proteger e/ou decorar as
supeíícies.

Na execução das pinturas seráo exigidas as seguintes ca racterísticas:
a) Recobrimento uniforme da base;
b) Ausência de escorrimento;
c) Ausência de fissuras, trincas, bolhas e pulverulência;
d) Prevenção contra o desenvolvimento de organismos biológicos;
e) Possuir estabilidade química em relação a base, de modo a evitar o

aparecimento de eflurecências, saponificação e desfolhamento
decorrentes da alcalinidade da base;

f) Resistência mecânica suÍiciente aos impactos normais de usuários;
g) Apresentar estanqueidade da superfície a fim de impedir a

penetração de águas pluviais, e, sem, contudo interferir na
eliminação do vapor porventura existente na base;

h) Resistir aos esforços mecânicos de lavagem;
i) Resistir à ação das intempéries;

í0.í - PREPARO DAS SUPERFÍCIES

a) Antes do início da pintura deve-se proceder a uma cuidadosa
observação do estado da superfície de modo a permitir uma perfeita
aderência da película de pintura;

b) Constatada a existência de imperfeições tais como: trinca, fissuras,
saliências, reentrâncias ou quaisquer outras imperfeições, o defeito
será reparado e a superfície regularizada por meio de lixamento ou
emassamênto com o mesmo material ou outro, desde que seja
compatível com atinta que vai ser usada;

c) No caso de existência materiais soltos ou em paredes já
anteriormente pinladas, recorre-se ao uso de escovas com fios duros,
raspagem com espátula ou lixamento e lavagem com água ou
aplicação de jatos d'água de modo a remover-se todas as partes
soltas;

d) No caso de constatada a presença de óleos, graxas ou outro qualquer
produto gorduroso, deve-se recorrer a um dos procedimentos a
seguir indicados:

§E]lRfTAg
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e) - Aplicar escova de piaçaba com solução de solda cáustica e que se
segue enxaguamento com água, salvo quando se tratar de tintas a óleos
ou alquímicas;
0 - No caso de grandes áreas pode-se recorrer a um processo
mecânico de escovamento, lichamento ou jateamento de areia, sendo os
resíduos removidos com lavagem d'água ou ar comprimido;
g) Constatada a presença de alcalinidade na superfície deverá ser a
mesma neutralizada com o emprego de uma solução de 1 a2 quilos de
sulfato de zinco para cada 5litros d'água, que será aplicada a broxa
sobre a superfície;
h) Após uma permanência de cerca de uma hora será limpa por
enxaguamento assegurando-se completa secagem antes de iniciar-se a
pintura;
i) Constatada a presença de mofo ou bolor, devem ser objeto de
completa remoção, com emprego de um solução antimofo, aplicada de
acordo com a orientação do fabricante;

j) No caso da existência de eflorescências serâo as mesmas removidas
por escova de aço com solução de 10% de aço muriático repetindo-se a
operação até que toda eflorescência seja eliminada. Segue-se
enxaguamenlo e aguardando a secagem total;

l) Nas superfícies metálicas devem ser eliminadas todas as ferrugens
êxistentes mediante o uso de lixamento manual ou mecânico;

m) No caso de estrutura metálicas será exigida a retirada no local de toda
a pintura de remoçáo proveniente da fábrica, por meio de jateamento,
jato SA 2 % Norma Sueca. O uso de desoxidantes só será pêrmitido nos
casos de Íerrugem em estado inicial de desenvolvimento, mediante
expressa autorização da Fiscalização;

a) A pasta de cal extinta será peneirada para preparação do leite de cal;
b) A guarda ou leite de cal não deverá ser muito espesso de modo a

evitar-se esfoliação;
c) Após o preparo das superfícies serão aplicadas no mínio três demâos

do leite de cal com a cola alternadamente em direçÕes cruzadas;
d) Tratando-se de superfícies excessivamente absorvente na primeira

demão será adicionada uma pequena quantidade de óleo de linhaça;
e) A adição de corantes será cuidadosamente realizada de maneira a

assegurar a uniformidade da cor desejada;
f) A terceira demão de caiação em forros será realizada em sentido

perpendicular ao vão de luz das janelas;
Entre cada uma das demãos cruzadas devem existir um intervalo

mínimo de 8 horas .

í0.3 - LATEX

PINTURAS EM PAREDES E TETOS INTERIORES

,ãrirn- lr *-*-:: r-- atrr r! tr rll t9r.aür lIrrt,F:-"

a) As superfícies receberão o tratamento adequado;

r ..1,iI IiI ''l

10.2 - PINTURA A BASE D'ÁGUA
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b) As superfícies serão seladas com antecedência mínima de 8 horas;
c) Com auxílio da espátula e desempenadeira metálica aplica-se uma

demão de massa;
d) Após um mínimo de 01 hora repetir a operação com uma segunda

demão , lixando com lixa n''120 após secagem;
e) Após intervalo de 05 (cinco) horas limpar a superfície com escova de

pelo macia e aplicar uma demão de tinta diluída a fim de corrigir os
defeitos;

f) Concluir aplicando 03 (três) demáos de tinta;

1í - INSTALAçOES ELETRICAS

a) A execuçáo das instalações elétricas obedecerá rigorosamenle ao
projeto, especificações e detalhes respectivos, bem como as normas
técnicas da ABNT: NB-3; NB-22; PNB-57; EB-59; NB-79; PNB-158;
PNB-165; EB-1'l; EB-187: EB-12, EB-181; EB-83; AO DECRETO
23.705 de 06 de Outubro de 1954 que regulamenta a Lei 2.531 de 12
de Janeiro de '1954 e a Legislação que rege o assunto, a as norma da
CELPE;

b) As instalações elétricas só poderão ser executadas com projetos
aprovados pela Prefeitura, sendo obrigatório, aprovação prévia da
concessionária, quando for o caso;

c) A execuçáo das instalaçôes elétricas obedecerá à melhor técnicas
para que venha preencher satisfatoriamente as condiçÕes de
utilização, eficiência e durabilidade;

d) A execução das instalaçÕes elétricas só poderá ser feita por
profissionais devidamente habilitados o que não eximira a Empreiteira
de responsabilidades pelo perfeito funcionamento das mesmas;

e) As instalações elétricas só serão aceitas quando entregues em
perfeitas condições de funcionamento e ligadas a rede da empresa
fornecedora de energia local;

f) Só poderâo ser executados na obra curvas em eletrodutos de ferro até
diâmetro de 19 mm, através de curvadores especiais e com raio
mínimo nâo inferir a 6 vezes o diâmetro dos mesmos;

g) Os elekodutos em lajes serão colocados depois da Íerragem;
h) As emendas dos eletrodutos serão feitas por meio de luvas

rosqueadas, tendo-se cuidado a eliminar rebarbas que possam
prejudicar a enfiação;

i) As ligaçôes dos eletrodutos às caixas de derivação, deverão ser feitas
por intermédio de arruelas de buchas galvanizadas ou de alumínio,
rosqueadas e fortemente apertadas;

j) As caixas de derivaÇão que ficarem dentro da estrutura, deverão ser
cheias de serragem molhada e rigidamente fixadas às formas;

k) Antes da concretagem a tubulação deverá estâÍ perfeitamente fixada
às fôrmas e devidamente obturada a fim de evitar penetração da nata
de cimento. Tal preocupação deverá também sêr tomada quando a
execução de qualquer serviço que possa ocasionar a obstrução da
tubulação;

G
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l) As paredes de tubulaçôes, caixas, quadros, etc., deverão estar ligadas
à terra por sistema independente não apresentado em qualquer ponto
resistência superior a 20 ohms;

m) Antes da enfiação, toda a tubulação será limpa, seca e desobstruída
de qualquer corpo estranho, que possa prejudicar a passagem dos
fios. Para isto, deverá se processar a passagem de bucha embebida
em verniz isolante, ou parafina (para impermeabilização);

n) Serão rejeitados os tubos cujas curvaturas tenha causado fendas ou
redução de secção:

o) Toda tubulaçáo será embutida e o menor diâmetro empregado será de
19 mm (inlerno);

p) Todos os corpos necessários para embutir os eletrodutos e caixas,
devêrão ser feitos com o máximo cuidado, a Íim de causar o menor
dano possível aos serviços já executados. Os eletrodutos serão
chumbados com argamassa de cimento e areia 1:4:

q) A tubulação será instalada de modo a não formar cotovelos;
r) Para facilitar a enfiação, os condutores deverão ser lubrificados com

tal ou parafina, não sendo permitido o emprego de outros lubrificantes;
s) A enfiação só será executada após o revestimento completo das

paredes, tetos e pisos, quando serão retiradas as obstruções das
tubulaçôes;

t) Todas as emendas dos condutores serão feitas nas caixas, não sendo
permitidas, em nenhum caso, emendas dentro dos eletrodulos;

u) Para os condutores de bitola '16 mm2 e maiores só serão permitidas
emendas e ligações através de coneclores de pressão;

v) A enfiação só será procedida quando o prédio estiver protegido de
chuva;

w) Os espelhos, plaforniers, etc., serão colocados após a pintura;
x) Sempre que solicitado pela Prefeitura deverá a Empreiteira fornecer

amostras do material que irá empregar, como também ensaios de
resistência, isolamenlo e co nd utibilidade, assim como os outros
esclarecimentos que forem pedidos;

y) Nas caixas de derivação só serão abertos os olhais destinados a
ligações de eletroduto;

z) As caixas embutidas nas paredes deverão facear o revestimento da
alvenaria e estar niveladas e prumadas;

a..) A enfiação deverá quando concluída, apresentar uma resistência de isolamento
mínima de 100 mega ohms entre condutores e entre estes e a terra, não devendo a
mesma baixar aquém de 2 mega ohms com o equipamento instalado;

b.*) Os quadros sempre serão localizados em locais de fácil acesso e de uso comum;
c.*) recomenda-se o emprego de quadros pré-fabricados em chapa e, em casos

especiais, de madeira;
d.") Os postes de entrada serão sempre de concreto armado pré-fabricados;
e.*) As tubulações em áreas externas deveráo ter um caiamento de 1ok para as caixas

de passagem;
f.*) As caixas de passagens de alvenaria deverão atender as dimensões indicadas no

projeto e estar providas de drenagem de água, de modo a ficarem sempre secas;
9..) Todos os aparelhos elétricos deverão ter ligações à terra;
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h.") nas áreas externas, os eletrodutos em contato com o terreno deverão ser
envolvidos por camada de concreto com até 10 cm de espessura;

i.*) A fixaçâo dos interruptores, tomadas, etc., nas caixas estampadas, somente será
feita por parafusos metálicos zincados;

j.-) A fixação de espelhos semente será Íeito com parafusos de latão cromados, não
sendo permitido o uso de parafusos plásticos;

k..) Todas as caixas internas serão metálicas;

APARELHOS ELÉTRICOS

a) Todos os aparelhos elétricos não destinados à iluminação bem
como as luminárias em LED seráo ligada paru a leÍra;

QUADRO DE BAIXA TENSAO

O quadro de baixa tensão será do tipo USB, SIEMENS ou similar.

MARTERIAIS PARA INSTALAÇÓES ELÉTRICAS

- Eletrodutos
- Condutores para eletrodutos flexíveis .

- Luvas para eletroduto .

- Buchas e arruelas
- Bucha de porcelana
- Caixas de passagem
- Caixas estampadas
- Fiação para baixa tensão e para aterramênto
- Quadros automáticos co disjuntores
- Disjuntores
- Quadros metálicos
- Chave de faca
- lnterruptores
- Espelhos ou placas
- Tomadas
- Fusíveis.
- Conjunto eletro-bomba , Obs: quadro com chave magnética

fusíveis e relê .

- Fitas isolantes
- Material para soldar
- Adesivos
- Arames
- Buchas de nylon
- Ganchos
- Arruelas
- Parafusos e porcas
- Pregos
- Massa plástica
- Estrutura de alta e baixa tensão.

| ""'
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Postes
Luminárias
Lâmpadas e equipamentos auxiliares .

Eletrodos de terra.
Chaves seccionadoras baixa tensão .

Equipamentos para medição .

12 - TNSTALAÇÔeS X|ORO-SANITÁRnS ( HS )

HS 01 - Os serviços serão executados de acordo com o Projeto Hidro-sanitário
atendendo as normas vigentes da ABNT e dos órgãos públicos com jurisdição sobre
o assunto - depois de aprovado pelo órgáo fiscalizador.

HS 02 - INSTALAçÕES DE ÁGUA

HS 02.01 - Descrições gerais: compreenderão reservatórios, rede de distribuiçào e
instalação predial dos blocos. Para o abastecimento está previsto uma entrada de
água com respectivo hidrômetro, ligada à rede pública.

HS 02.02 - Acumulação: constará de reservatórios enterrados e elevados. A água
será recalcada do reservatório inferior para o superior através de eletro-bombas,
sendo uma de reserva, tudo de acordo com o projeto aprovado.

HS 02.03 - Na construção dos reservatórios, suas paredes, lajes de cobertura e
fundo receberão impermeabilização por meios de aditivos impermeabilizantes de
argamassa e outros próprios para este fim.

HS 02.04 - Os reservatórios inferiores devem ter pelo menos 40cm de sua
profundidade acima do solo, a fim de que se tenha parte da sucção afogada.

HS 02.05 - Colocar escada de marinheiro com guarda-corpo, para o acesso à caixa
d'água suspensa.

HS 02.07 - Para montagem das bombas serão observadas as instruções do
fabricante. As bombas serão assentadas sobre alicerces firmes de concreto no local
pre-estabelecido. As sucções de recalque terão registro de gaveta para manobrar e
só serão permitidos o uso de conexões em curva, junção ou 45". O comando das
eletrobombas deverá ser automático por meio de chave bóia e ter sua proteçáo
através de chave térmica.

HS 02.08 - Na rede de distribuição os tubos deverão ser de PVC rígido de ponta e
bolsa classe '15, série B, colado com vedação em fita adequada nas conexões e
registros.

HS 02.09 - As tubulações da rede de distribuição não deveráo ser embutidas em
elementos estruturais de concreto (sapatas, pilares, vigas, lajes, etc.) podendo

HS 02.06 - A válvula-de-pé deverá ficar sempre a uma distância mínima de 0,20cm
do fundo do reservatório inferior.



-erb-
SERR]TA§' Mg,O Âi.4B'ENTE E

INFÍIÁESTPUTUPÀ
S€crêtãria Municipal

entretanto, quando indispensáveis, serem alojadas em reentrâncias (encaixes)
pro.ietadas para este fim. Não deverão atravessar vigas ou lajes, para que possam
ser substituídas ou reparadas quando necessário. Deveráo ser colocadas
braçadeiras para melhor fixação das tubulações. Quando tiverem que atravessar
vigas e lajes se faz necessário após consulta ao calculista estrutural locação de
caixas de passagens antes da concretagem.

HS 02.10 - As peças acessórias da tubulação (tês, cruzetas, curvas, etc.) serão
também em PVC rígido soldáveis. Os registros de gaveta teráo o corpo de ferro
fundido, anéis de bronze e hastes de manobra de latão forjado, de reconhecida boa
qualidade aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

HS 02.11 - Os registros de gaveta de comando ficarão abrigados em caixas de
alvenaria de tijolo, com tampa de lajota de concreto armado com encaixe e o fundo
de concreto simples com perfuração, assentes sobre um leito de pedra britada.

HS 02.12 - Para a instalação predial serão utilizados tubos de PVC rígido, classe 20,
soldável, em atendimento as normas da ABNT, de reconhecida boa qualidade
aprovado pela FISCALIZAÇÃO.

HS 02.'13 - Todo o conduto d'água será embutido nas paredes ou lajes dos pisos e
se necessário esconder com forro, se for o caso. Os que ficaráo aparente serão
fixados através de braçadeiras e no teto através de suspensões em fita galvanizadas.

HS 02.14 - Todos os registros de passagem serão de fabricaçáo de reconhecida boa
qualidade aprovados pela FISCALIZAÇÃO.

HS 02. í 5 - As canalizaçõês entêrrâdâs não poderão passar dentro de fossas, poços
absorventes, poços de visita, caixas de suspensão ou valas.

HS 02.16 - Todas as torneiras para lavatórios serão cromado tipo " bico-de-pato" de
fabricação de reconhecida boa qualidade aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

HS 02.17 - Todas as toÍneiras para pias e tanque serão de latão cromado, tipo
alongadas de canto largo de fabricaçáo de reconhecida boa qualidade aprovada
pela FISCALIZAÇÃO.

HS 02.í9 - Todas as bacias sanitárias terão caixa de descarga tipo plástica presa à
parede.

HS 02.20 - Nos casos de canalizaçáo enterrada, o recobrimento mínimo será de
0,40m, devendo-se levar em conta que o leito esteja isento de pedras ou arestas
vivas. O material de envolvimento deve ser firme, dando se preferência a areia para
conservar a elasticidade longitudinal do tubo, razào pelo qual não se recomenda o
envolvimento com concrelo armado.

| 
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HS 02.'18 - Serão previstos (05 cinco) pontos d'água exteÍnos à escola. As torneiras
serão para jardim com rosca para mangueira de latão e sem ser cromada.
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HS 02.21 - Durante a construçáo e até a montagem dos aparelhos, as extremidades
livres serão vedadas com bujôes rosqueados e plugues convenientemente
apertados, não sendo admitido o uso de buchas de madeira ou papel, para tal fim.

HS 02.22 - Com exclusão dos elementos cromados ou de latão polido todas as
demais partes aparentes da instalação, tais como canalizaçÕes, braçadeiras,
tampas, etc., deverão ser pintadas no cor determinada pela FISCALIZAÇÃO depois
de prévia limpeza das superfícies com benzina.

HS 02.23 - Para facilidade de desmontagem das canalizaçôes, deveráo ser
colocadas uniões ou flanges nas sucções das bombas, recalques, barriletes ou onde
convier.

HS 02.24 - As tubulações de distribuição de água, deverão ser antes do fechamento
dos rasgos, lentamente cheias de água, para eliminaçáo de ar, e em seguida,
submetida à prova de pressão interna.

HS 02.25 - Essa prova, deverá ser feita com água sobre pressão 50% superior a
pressáo estática máxima na instalação, não devendo descer, em ponto algum da
canalização, a menos de 1kg/cm2. A duração da prova será de pelo menos 6 horas
(seis) horas.

HS 02.26 - De um modo geral, toda a instalação de água será convenientemente
verificada pela FISCALIZAÇÃO, quanto às suas perfeitas condições técnicas de
execução e funcionamento.

HS 03 - SISTEMA DE ESGOTO

HS 03.01 - O sistema de esgoto previsto será constituído de rede externa,
instalações prediais e fossas sépticas, com valas de infiltraçáo, conforme projeto.

HS 03.02 - Não havendo rede pública, deverão ser construídas fossas sépticas e
valas de absorçáo, onde serão lançados os esgotos, com sua capacidade definida
em função dos índices determinados.

HS 03.03 - A rede sanilária compôe-se de tubos de PVC, obedecendo ao projeto
hidrosanitário.

HS 03.04 - Toda canalizaçáo de esgoto que ficar localizada sob a laje de
impermeabilização do piso e as colunas de ventilação de esgoto sanitário serão de
PVC de fabricação de reconhecida boa qualidade aprovada pela FISCALIZAÇÃO.

HS 03.05 - Os ramais internos deverão ser encaminhados às caixas de inspeção que
permitirão o escoamenlo para qualquer direção, dependendo das condiçóes de
planimetria do terreno em cada unidade.
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HS 03.06 - Os coletores externos recolherâo das caixas de inspeçáo,
declividade no sentido do coletor principal.

com

HS 03.07 - O coletor principal receberá todo o esgoto dos coletores externos, ligando
à rede pública.

HS 03.08 - As caixas de inspeção serão executadas com alvenaria de tijolos,
assentados sobre camadas de concreto simples com 0.10m de espessura, revestida
internamente com lençol de cimento queimado e com tampa de ferro, de acordo com
os padrões normais da COMPESA.

HS 03.09 - As valas abertas no solo para assentamento das canalizações só poderão
ser fechadas após verificaçáo, pela FISCALIZAÇÃO, das juntas, tubos, proteção dos
mesmos e níveis de declividade.

HS 03.1 0 - A declividade deve ser uniforme entre as caixas sucessivas de inspeção

HS 03.11 -As canalizações deverão ser assentadas em terrenos resistentes ou
sobre embasamento adequado, com recobrimento de 0,30m no mínimo.

HS 03.'12 - Deverá ser deixada folga nas travessias dos elementos estruturais para
tazer lace a eventuais recalques do prédio.

HS 03.13 - Durante a execução da obra, deverão sertomadas precauções especiais
para evitar a entrada de detritos nas tubulações.

HS 03.'14 - As extremidades das tubulações de esgoto deverão ser vedadas até a
montagem dos aparelhos sanitários, com bujões ou "plugs", sendo vedado o
emprego de buchas de papel, pano ou madeira para tal fim.

HS 03.'15 - Deverão ser adotadas um declividade mínima de 3% ( três por cento )
para tubos de 75mm e de 2o/o ( dois por cento )para tubo de 100mm.

HS 03.16 - Os tubos de ventilação terão sua extremidade superior a 0,50m acima do
telhado.

HS 03.17 - Os tubos de queda deverão ser prolongados e ventilados na cobertura.

HS 03.í 8 - As canalizaçôes de esgoto não deverão ser instaladas imediatamenle
acima de reservatórios d'água, depósitos ou locais destinados à preparação de
gêneros alimentícios.

HS 03.19 - Serão observadas as seguintes declividades mínimas

ramais de descargas : 2%
ramais de esgoto e subcoletores: de acordo com o quadro abaixo

Diâmetro do tubo(mm)
Declividade oÁ mmlm
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í 00 a menos 3,0 IU
125 1,2 12

150 0,7 7
200 0,5 Ã

250 ao tvlax. o,4 4

HS 03.20 - Todos os sifÕes das cubas serão do tipo "copo".

HS 03.21 - Os ralos serão cilíndricos de 100mm de diâmetro de PVC sinfonado e
grelhas em latão fundido tipo caixilho, reforçado e cromado nas partes em vista.

HS 03.22 - Todas as peças sanilárias deverão ser fornecidas e instaladas pela
CONTRATADA, nos pontos constantes no projeto, com seus respectivos acessórios.

HS 03.23 - Os tubos de queda apresentarão opérculos-tubos radiais de inspeção nos
seus trechos inferiores.

HS 03.24 - Antes da entrega da obra todas as instalaçôes serão convenientemente
testadas, pela FISCALIZAÇÃO.

HS 05 - EQUIPAMENTOS ESPECíFICOS

HS 05.0'1 - Os aparelhos e respectivos pertences, acessórios e peças
complementares, serão colocados conforme as indicações dos projetos de
arquitetura e de instalaçoes, obedecendo as recomendações de fabricantes,
inclusive os de prevenção contra incêndio.

HS 05.02 - O perfeito estado de cada equipamento deverá ser cuidadosamente
verificado antes de sua colocação.

HS 05.03 - Nos sanitários os equipamentos instalados são:

. bacia - em louça branca, de reconhecida boa qualidade aprovada pela
FISCALIZAÇÃO (Íixadas em buchas de nylon com parafuso de latão cromado).

. assentos - plásticos de reconhecida boa qualidade aprovada pela FISCALIZAÇÃO
na cor branca;

. papeleira - em louça branca, com rolele;
r chuveiro - em plástico;
. lavatório - sem coluna em louça branca, marca de reconhecida boa qualidade

aprovada pela FISCALIZAÇÃO ,

o porta toalha de louça - branco, fixado no azulejo, quando todas as paredes forem de
alvenaria:

. porta toalha de ferro;

HS 05.04 - Todos os
FrscALtzAÇÃo.

metais serão de primeira qualidade e aprovados pela
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13 - LIMPEZA DA OBRA

A obra será êntregue completamente limpa, com os pisos lavados, sem
manchas de óleo, ferrugem ou crosta de argamassa, tinta etc.

Toda a área do canteiro deverá ficar completamente limpa. As instalações de
água, esgoto, luz, deverão estar em condições de perfêito funcionamento, bem como
todas as peças e serviços de quaisquer espécies. Todos os entulhos serão
removidos para outro local.

14 - RECEBIMENTO DA OBRA

A Fiscalização da Prefeitura deverá aprovar, se for o caso, a receber
oficialmente todos os serviços. Os casos por ventura omissos nesta especificaçáo
somênte poderão ser solucionados com a concordância da Prefeitura.
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RECURSOS:

LOCAL: f,UNoO NOVO . ZOiIA RURÁ| . SERRIÁ/PE
OBJEÍO: REFORf,A E AÍPLlqÇÃO 0O PONTO 0E APOIO 0O XUNDO NOVo

DÀTÁ:ÁG0ST02023

TABELAS RETE NCIA

SINÀPI JUNHO- NÀO OE§ONERÂOÁ

B0t
18,58%

rEg cÓoIGoIIABELÀ orscRrclNÁÇÀo Do§ sÉRVrço§ UNIDÀDE OUÂNÍDADE
PREÇO

UIIIARIO
coí B0l

1.0

]I 103689 SNP
FORNECIMENÍO E INSÍÀL,AÇÀO DE PLACA OE OBRÁ COM CHÂPÀ GALVÂNIzÀDÀ

E ESTRUTURá DE MADEIRA,AF 03/2022 PS
6C0 3/080 2.2?4 8A

1? coMPcs(Ào OEMOLIÇÀO DE PISO DE ALTA FESISTÉNC A M2 46 ô3 28 38 1 323 3ô

3 97631 SNP
DEMOLIÇÁO D E ARGAMASSAS DE FORMÀ MANUÁ1. SEM RE}PROVEIIAMENTO

aF 1ZQ01i
M2 l9t c4 383 :ll r:0

OEMOIIÇAO DE ÀLVENÀRIÁ OE BLOCO FURAOO, D€ FORMÁMÂNUÀL SEM

REÂPROVEIÍAUENTO, AF J22017 'il: 888 ô5;3 583 ri8

15 976ô0 SNP
REMOÇÁOOE INÍERRUPTORES/IOMADAS ELÉÍRICAS DEFORMÁ MÁNI]AL SEM

REAPROVEITAMENÍo. AF 1Z2O]7
2200 07ô 16 72

t6 97661-SNP
REMOÇÁOOE CABOS ELÉTRICOS,DE FORUAMANUAL SEM

REAPROVEITAMENIO ÂF 122017
14400 077

1i 9i663-SNF
REMOÇÃODE LOUÇÂ§ DE FORMÀ MÀNUA! SEM REAPROVE ITAMENÍO

aF lD1lt ô00 1! 05 64ll

t8 976ô5-SNP
REMOÇÁO DELUMINÁRúS DE FORMÀ MANUÂL §EM REAPROVEITÂMENÍO

AF 12n017
LNO 800 r48 lr 84

19 COMPOSICÀO of Mo\ Ào DÊ FSQUÀOqh úETÀ tLA COV OJ SEV oEÀPoOvEtTrVt\tTO 142 121 28 34 34 29

9i633-SNP
DEMOLIçÀOOE REVESTIMENÍO CERÂMICO DE FORMÀMANUÁL SEM

REAPROVEITAMENÍo, AF 122017
M2 24 08 2ç14 629 45

1tl 97641 SNP
REMOçÀODE FORRODE GE§SO DEFORMÁ MÂNUAL SEU

REAPROVEITAMENTQ. AF 12]201/
M2 45 51 ti5 26r 68

I12 !i649-SNp
RÊMOçÃO DE TÉLHÁS OE FIEROCIMENIO, ME'IÁLICA E CEúMICA OE FORMA

MECÀNIZADA COM USO DE GUiNDASTE SEM REÂP ROVEIÍÀUENTO AF 1220]/
t^2 5! 50 493 296 31

9765ú SNP
REMOÇÁODEÍFÀMA DEMADEIRA PÀRACOBERTURÂ DE FORMA MANUAL SEM

REAPROVE ÍÁMENTO. ÀF 1212017
M2 59 50 850 505 75

rt4 97ô44 SNP
REMOÇÃODE PORÍÂ§ DE FORMÀ MÀNUAL,SEM REáPROVEITAMÉNIO

aF 1ZeA17
Ú2 i06l 10 6A 112 89

I15 t_i4:.sN! REMOçÃO DE JANELAS. DE FORMÁ MANUÀ!, SEM RÊAPROVEITAMENÍO

ÀF 12,417
|,1: r0l8 418 48

TOÍAL 1,0 7,346.11

INFRÁE§TRLITURÁ

21
ESCÀVAçÁOMANUÁL DE VÁLÀ COM PROFUNDIDÀOE MENOR OU IGUÁL A 13! M

ÁF _022a21
Li3 ,'r9 82 1.?42 76

22 9524r SNP
LÁSIRO DE CONCREÍO VAGRO APLICÀDOEM PISOSOURAOIERS ESPESSURÁ

DE 5CU. AF 0720i6
tt? 3t i? i50 25

21 ÇoMPOSrÇÁO

CONCRETO ARl,lÂDO FCK=20MPA FÂBRICAoO NA OBRA.AoENSAoO E LÂNÇÂDO

PARA USOC€RÂl, COM FORMAS PLÁNAS EM COüPENSAOO RESINADO lOUM
(05uso§)

rü-1 3 128 71 i,Â34 05

24 103326-SNP

ALVENÁRIÀ DEVEDÁÇÁO DE ELOCO§ CERÁMICOS FURÁDOS NA VERTICÁL OE

19X 19X39 CM (ESPESSURA 19 CM) E ÁRGAMÂSSA DE ASSENTAMENTO COM

PREPÀRO EM EETONEIRÁ. AF 12D021

M2 4A 73 9119 3 /14 1r

95,'9á-SNp REATERRO i,iÁNIJÂL ÂP]LOA DO COM SOOÚETE ÁF 1O]201/ M:] 135 aa 5: 2A? i4

26 94319SNP
AIERRO MANUAI OE VÂúS COM SOLO ÂRGILGÁRENOSO E COMPÁqÍAÇÀO
MECANIZÀDÂ, ÂF 05,2016

v3 37 ô8 96 30 3,?X5A

ÍoÍal 2 0 11.112,55

3.0 SUPÉ§ÊSIRU1!Nls É ÍECHÀIIIIiITOS

coMPosrÇio
CONCREÍO ARUAoO FC(=2oMPA FABRICÀDO NÀ oBRÁ ÀDENSÁDO E LANÇÀDO
PARAUSOGERAL COU FORMAS PLÁNASEM COMPEN§ADO RESINAOO lOMM

(05us0s)
357 x 1?8 71 11 r69 49

10332&SNP

aLVENAR| 0E VE0ÀÇÃ0 DE SLOCOS CERÀM|CoS FURÁDOS NA TORTZONÍÀL

0E 9X19X19 CM lESPESSURA 9 Cu)E ARC{MÁSSÀ DEÁSSENTAMENTO CoM
PREPÁROEM BFÍÔNFIRÀ 2 2A21

M2 11214 t, éa 1! 81i 02

il3 93182-SNP VERGA PRÉ.I,IOLDADA PARAJANELAS COMÁÍÉ I5 M DÊ VÁ0, AF 03/2016 10 80 64 4? 695 /4
34 93t84SNP VERGÀ PRÉ-I,OLoÁDÂ PARÁ PoRTÀS CoMATÉ 15 M DEVÁo ÀF 03,2016 1145 47 61 545 13

35 1C11ôt SNP

ÂLVENARIA OE VEOAÇÃO COM ELEMENTO VÀZADO DE CONCRETO (COBOGÓ) DE

7X5OX5OCM E ÀRC+M,ASSÀ DE ASSENTÁMENTO COM PREPÂRO EM EETONE'RÀ.

AF 05n020

\t2 431 23415 1.0r I //

3ô
ARMÀÇÀO DE LÁJE OE ESIiUIURÀ CONVENCIONA L OE CONCRETO ARMÂDO

uÍrlrzÀNDoAco cÀ-50 DE r0.0 MM - MoNrÂGEM. AF 0ô2022
83 85 t5 43 r 29381

37 10367tSNP
CoNCRÊTÁGEM DEVIGÀS E LAJEs, FCK=25 MPA PARÀ LAJES MACIÇAS 0U
NERVURÀDAS COM USO DE BOMBA . LANÇAMENÍo, ADENSAMENTO E

ÂcasÀuENTo. ÂF_022022

07c 70419 492 _o3

30 92514SNP
UONTAC€U E OÉSMONIÂGEM DE FÔRMA OE LÂJE MÂCIÇA PÉOIREITO

SIMPLES, EM CIIAPÂ DE MÂDÊIRÀ COT,IPÊNSÁOÂ RESINÁDÁ, 4 U'IILIZAÇÔES
ÂF-092020

19 55 68 20 i 333 31

39 t0t964sNP
LÀJE PRE,MOLOÁDÁ I]NIOIRECIONÂL BIÂPOIAOÀ PÀRÂ FORRO ÊNCHIMENTO

EMCERAMICA VIGOTÁ CONVENCIONAL, ÁLTURT ÍOTAL DA LÀJE

(ENCHIMENÍo+CAPA) = (8+3). AF_1 

'2020

9 r9 ?2i ia 2 492 56

TOTÀL 3.0 29.4s176

1.0 PlsoslP^ssÉEs [irrESxo§ E ExrERx6]

PREç0ÍOÍÀL
cor aot

31

IVCOS PAEUTIIIÁRE§

9762aSNP

UND

UND

r t3

9335&SNF 12 45

19 89

244

M2



LÁSÍRO DÉ CÔNCRETO MAGRO ÂPLICADO EM PISOS OU RÂOIERS ESPESSURÁ

DE 5 CM. ÂF 071016
70 89 3t i2 2 673 979524r SNP

CONTRÂPISO EMARGAMÂSSÀ TRÁÇO 1 4 (CIMENIO E ÂREIÂ). PREPÂRO

UECÂNICO COI/I BETONEIRÁ 1OO L ÁPLICÀOO EMÀREÀS SECÂS SOSRE L^.]E

ÁoERlDO. ÂCÁBAUENTO NÃO REFORÇÂDo ESPÉSSURÁ 2CM ÀF_072021

M2 719i 37 iô 2717 594? 8i621l.SNP

116?054l
EXECUçÃODE PASSEIO (CÂLÇÂOÁ) OU PISO OECONCRETO COI,ICONCRETO

MOLDÁDOIN LOCO FEITOEMOBRÀ ÁCÁBÁMENTO CONVENCIONAL NÃO

aRMAoo.ÁF 08/2022

tll t2ô 92? ?õ

8i250-SNP

REVESTIMENÍO CERÁMICO PARÁ PISO COM PLACAS ÍIPO ESUALÍÁDÁ üTRÀ
OE DIMENSÕÊS 45X45 CMÂPLICADA EM ÂMBIENÍES OE AREA ENTRE 5 M2 E 1O

M2_AF 06t2014

tÀ2 70 39 76 t0 5 394 /3

72.0-a t0 ô2 i65ô045 8864"o-SNP
RODAPÉ CERAMICO DE 7CM DE ÀLTURÀ COM PL,ACAS IIPOESMÁLIAOA EXIRÀ
DE DIMENSÕES 45X45CM, AF.O6,2O14

94?73-SNP

ASSENTAMENTO OE GUIA (MEIO+IO) EM ÍRECHO REIO, CONFECC ONÁDA EM

CONCRETO PRÉfABRICADO, DIMENSÓES ]OOX15X13X30 CM (COMPRIMENTO X

BASE INFERIORXEASE §UPERIOR X ÀLÍURA) PARA VIÀS URBANAS (USO

vtÁRto).aF 0ü2016

M 53 65 79 32 4 255 52

!23_o/ SNP
EXECUÇÃO DE PAVIMENTOEM PI§Q INIERTRAVADO COM BLOCO REÍANGULÁR

COR NATURÀL DE 20X 10 CM ESPESSURA6CM ÀF 10/2022
[i2 3282 7264 238368

48 101,ô40 sNP
PLANÍIO DE GRAMA ESMERALDA OU SÁOCARLOS OUCURIÍIBANA EM PúCAS
AF 05n022

M2 822 2305 189 47

TOTAL 4.0 19 542 61

5.0 IOB!RI1JRÂ

1 rll c 1 114í62492541 SNP

ÍRÁMÁ DE MÀDEIRÁCOMPOSTÁ PORRIPÁS CÀIBROS E ÍÉRÇÁS PÀRÀ

ÍELHÂDOS DE AÍÉ 2 ÁGUÂS PÂÂÁ ]ELHA CERIMICÁ CÂPÁTÁNÀL INCLUSO

IIANSPORTE \,ERTICAL, AF.O7,2O1!

M2 144 32

52 94445 SNP
TELHAMENTO COM IELHÁ CEúMlcq CÀPÀTÀNÀL IIPOPLAN,COMAIÉ 2

ÀGUÀs. rNcLUso rRANspoRÍÊ vERTrcÁ1. aF 07n019
M2 10432 61 5,1

53 2t91E I47/37cÁLHÀ EM CHÁPÁ DE ÀÇ0 GÁLVÁN12À00 NUUER0 24 DESENV0LVTMENTO 0E
l OO CM, INCLUSO IRANSPORIE VERTICAL AF.O7J2O 19

íô ôc

94221-SNF

CUMEEÍBÁ PARÁ TEIM CERAMICA EMEOÇAOÀ COM ARGÂMASSÂ TRTÇO I 29
(C|MENTO, CÂL E ÂRErÀ) PÀRA TELHÂoOS COMATE 2 AGUÀS. TNCLUSo

TRÁNSPORTE VERÍICÁI. ÁF-072019
E r5 3? 38 296 28

t5 98546 SNP 585 r38!9 8r3 0,4
IMP€RMEÀ8ILIZÁçÀODESUPERFCIECOMMANTÂASFALÍICÂ LJMÁCÂMÀDA

rNcLUSilEÂPL]CÀÇÀO DE PRTMER ASFÀLTTCO E=3MM ÂF 0612018
ti2

TOTÂL 5,0 22.482 Al

ivEsÍflrlílo§.. .

8/B/9.SNP
CHAPISCOAPLICADO EMALVENARIA§ É E§ÍRUTIJRAS DE CONCRÊÍO

NTERNÁS COM COLHER OE PEDRE]RO. ÀRGAMASSA TRÁÇO 1 3 COM PRE PARO

EM BETONEIRÁ 4OOL, AF Oô/20I4

M2 488 71 52: 25510t

87531SNP

EMSOÇo, PARÁ RECEBTMENIO DE CERÁMICÂ. EM ARGAMASSA TRÁÇO 1:2 8

PREPAFO MECÀNICO COM BEIONEIRA 4OOL, APLICÁDO MÀNUALMENTE E M

FÀCES INTERNAS OE PAREDES PARA AMBIENTE COM AREÀ ENÍRE 5M2 E 10M2.

ESPESSURÀ DE20MM COM EXECUÇÀO DE TÀLISCÁS ÁF 06/2014

ô0 37 4/ 85 2 888 70

872i3-SNP
REVESTIMENÍO CERÀMICO PÁRÀ PAREDES INTERNAS COM PúCAS TIPO

ESMALTADA EXIXA DE DIMENSÔES 33X45 CMAPLICAOAS EM AUBIENIES DE

ÀREa MAloReuÊ5 !FNÂÁLTUR4 |NTE|RADAs pÂREoEs.AF 06/2014

r,i2 60 37 5 585 43

8752-cSNP

MÀSSÀÚNICÁ PARÀ RECEEIMENIODE PINTURÂ EMÁRGAMASSÀ TRÁÇo1 28
PREPÀRO MECqMCO COM B€IONEIRÀ 4OOL ÂPIICAOÁ MANUALI,IENÍE EM
EALES INTERN,{SDE PÀRIDES ESPESSI]RÁDT 2OMM COM EÀECUçÂODE

v,? 41A',i 21 1ô8 5ô

87881 SNP |2 585 /91 46 2r
CI]ÁPISCO APLICÁDO I.IO IEÍO OU EM ALVENÁRIÁ E ESTRUTURÁ. COM ROTO

PÁRÁ IEXIURÀ ÁCRiLICA. ARGCMÁSSA TRÁçO 1 1E €MULSÁO POLIMÊRICA
(ÁDEStvo)COM PREPARO UANtÂt. AF _14/2022

-La416.Sf,P

MÁSSA UNICÀ, PAR,q RECEBIMENTO OEPINTURÀ EM ÀRGÀMÁSSA ÍRAÇO 128
PREPÀRO MECÀNICO COM BETONEIRÁ 1OOL. ÀPLICÁDA MÀNUALI'ENÍE EM

IEIO ESPESSURA DE 2OMM, COM LXECUÇÀO DE ÍÁLISCAS. AF-032015
tt2 585 a? 47 365 45

6.i 96109-SNP FORRO EMPúCÀS DEGESSO, PÀRÂAMBIENÍES RESIDENCIAIS ÀF 05/20]/ PS M2 i0 89 50 28 3 564 35

TOTAL6,O 36.16983

7.0

71 91314-SNP

(IT DE PORTÁ DE MADEIRÁ PÁRÀ PINTURA SEMIOCÁ ILEVE OU MEDIÀ)

PÁDRÁO POPUúR,8OX21OCM ESPESSURA DE 3,5CM ITENS INCLUSOS

DOBRÂDIÇAS MONTAGEM EINSTALÁÇÀO DOBÀTENÍE FECHADURÀ COM

EXECUÇÀo DO FURO - FORNECTMENTO E TNSTALAÇÀO AF_ r 220 r 9

UNO 600 9926r t95566

72 9r315-SNF

KII DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURÁ SEMrcCÀ [ÊV.õÚ,ÉD Iq),

PÀORÀOPOPULÀR 9OX21OÇM E§PE§SURÂ OE3 SCM.ITENS INCLUSOS

OOBRÁOIÇAS MONTÀGEM EINSIÁLAÇÂODO BÀTENÍE FECHÀDUFÁ COM

EXECUçÀO DO FURO- FORNECIMENIo E INSTALÁÇÀ0. AF.122019

UND 200 r 0ô2 58 2 t25 16

13 99861SNP
GRÂDIL EM FERRO FiXÀDO EM VÀOS DEJÁNELÀ§ FORMÀOO POREAR&qS

CHAIA§ DÉ 25X4.8 MM,AF 04/2019
M? 11 32 74518 I435 44

coMP0srÇÀo
CORRIMÁO DUPLO CENTRÀL EM IÚBO DE FERRO GÁLVANIZADO 1 

'2" 
COI,i

0HUUSADORES PÀRA F|XÂÇÁO N0 P|SO
41ô71

1.5 94569-SNP

JANELÁ DE ALUMiNIOTIPO MAXIM4R, COM VIOROS. BÀTENÍE E FERRÁGENS,

€XCLUSIVE ALIZAR, ACÂBAMENÍO E CONTRAMANCO. FORNEC IMENTO E

rNsÍaúÇÀo.aF 12201!
t': 0ô0 71175 42i05

tÍEt côDIGoITÂBELA

51

Drsc RrxrNAÇÀo oos sERvrÇos UNIDADE QUANTIDADE

PREÇO

UNÍÁRIO
coÍ 8Dr

PREÇOÍOÍAL
cox BDI

63

62

§ô,â§tur§



IÍEM CÔDIGOIIABELÀ DrscRurNÁÇÁo oos sERVrços UNIDADE OUANÍIDÂDE

PREÇO

UNITÁRIO

CO BDI

PREçOTOIÀL
co{ BDI

365 85 306948i5 945i0-SNP

JÁNELA OEÁLUM|NIO OE CORRER COM 2 FOLHAS PÂBI VIOEOS, COM VIDROS,

BAÍENTE ACAEAMENÍO COM ÀCETÀÍO OU BRILHANTE E FERBÁGENS.

FXCIUSIVÉ ÀIU}R E COMRÀMAqCO EOFNECIVENIO E II,ISTALÀÇÀo,

aF 122019

M2 839

LIND
j00

1 8r2 32 1.812 32couPoslÇÁo
PORTÁ P{VOTÁNTE DE vlDRo TEMPERAoO 2 I-OLHAS DE64X210CM
ESPESSURÁ DE lOMM INCLUSIVE ÀCESSORIOS. AE 012O2I

788 09 10875ô:.9
PORTÀ OEFERSO.OE ABRF,NPOGRÁOE COM CHAPA COMGUÀRNIÇOES

AF 1?nA1S
Li2 r38

11.6i1.35TOTAL 7,0

LN' '!.ll 85 438' c0uPosrçÀ0
LUMINÁRIAÍIPO CÂLHÂ OE SOEREPOR COM LÂUPÁOÁS LED 2X1MOW.
FORNECIMENIO E INSÍÁLÀÇÃO

2265 6i95à?
D ISJUNTOR MONOPOLÂR TIPO NEUA CORRENTENOMINAL OE lOAÍÉ30Á-
FORNECIMENTO E INSTALÁCÀo, AF 1O/A2O

I-1ND 300

188 52 2 267 24ô3 104473§NP

COMPOS IÇÃO PARAMÉTRICA DE PONTOELÉTRICO DE ]LUMINAÇÀO COM

INTERRUPTOR SIMPLES, EM EDh-iCIO RESIDENCIÂL COU ELETRODUÍO

EUBUTIOO EM R-ASC€S NASPÂREDES INCLUSOÍOVÀDA ELETRODUÍO CÀBO,

RÁSGO E CHUUSAMENÍO (SEM LUMTNÀRIÂ E úMPÀOÁ) ÂÊ_111022

!Nl 12 00

g4 103/82-SNP
LUMINARIA TIPO PLÀFON CIRCULÀR, OE SOBREPOR COMLEOOE 1213 W

FORNECIMENIO E INSTALACÀo, ÀF 032022
J\]D 4/ 88 r9152

?100 15-o 58 3 351 t8r04475,SNp

COMPO§IÇÀO PARAMÊÍRICA DE PONIO ELÉÍRICODE IOMÁDÀ DE USO GEFÁL

2P*Í (10!J25OV) EM EDIFiCIO RESIDENCIÀL COM ELETRODUTO EMEUTIDO EM

RASGOS NAS PÀREDES INCLUSOIOMÀDÀ ELETROOUÍO CABO P\ASGO

OI]EBR-À E CHUMBÂMENTO AF 112022

._\D

3i 91834SNF
ELETRODUIOFLET VELCORRUGÂDO PVC DN 25 MM(3/41 PARA CIRCUIIOS

lEqMrNAtS t\slt-Àoo EM Fooco - F oaNEc tvENTo E rNs-ÁLÀcio ÀL r.2015
10000 r300 r 300 00

4i00091,q2ô-SN'
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLÂDO 2,5 MM' ANÍrcHÂMA 45OT?50 V PÂRÂ

CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIUENTO E INSTALAÇÁ0, Â'-122015
i0a0il

91E28.SNP
CAEO 0ECOSRE FLEXIVEL ISOLADO.4 Ui/r ÂNTLCHAMÁ 450,750 V PÂR

CIRCUITOSÍERUINÁIS.FORNECIMENTOE INSÍÁLAÇÀ0.ÁF.122015
150 00 722 i c83c:)

r04476sNP

COMPOSIÇÃO PÀRAMÉTRICA DE PONTO ELÉTRICO DE TOMADA OE U§O

ESPÊC FICO 2P*T {20À250v) EM EDIF CIO RESIDENCIÁL COM ELETRODUTO

EMBUÍIOO EM RASMS NAS PÁREDES. INCLUSO TOMÂDA ELEIRODUTO. CABO

RÀSGO. OUEBRA E CHUMBÁMENÍO (EXCEÍO CHUVEIRO) ÁF.I 12022

4 !i0 212 76 81r 04

8.10 9r864 SNP
E LETRODUTO R]GIDO ROSCÀVEL, PVC ON 32 MM (f). PARACIRCUITOS

IERMINÀIS. INSTÀLÁDO EM FORRO . ÊORNECIMENTO E INSÍÀLACÃO ÁF I 2/20I5
M ô00 1194 101.64

811 1049ô 839 ô8-oiô05-sNP
LUMINÁRIÀÀRÂNDEL]A TIPO MEIA LUA OE SOBREPOR COM I úMPÀDA LED DE

6 W. §EM REÀTOR - FORNECIMENTO E |NSÍÂLÁçÀo. AÊ-02?020
.trD

812 101876-5NP

OUADRO OE DISTRISUIÇÃO DE ENERGIÀ EM PVC DE EUBUIIR.SEM
8ÁRRAMENTO, PÂÊÁ 6 DISJUNÍORES FORNECIMENIO E INSÍÁLÀÇÃ0.
AF 10t2A2A

UN' 1ú0 113 50 113 50

3',3 ,cr5i8 s\tP
E NTRAOA DE ENERGIA ELÉTRICA AÉREA, TRIFÁSICÀ. COM CÁIXÀ DE

SoBREPOR CABO0E 35 Mú2 E DTSJUNÍOR DrN50À (NÀO |NCLU§Q O POSTE DE

coNcREÍo). AF_o72020_PS

UND i00 2 7A8 82 ? i1g 82

ÍoÍÁL E.0 11.160.Ei

89957 Sr!P

PONÍO OE CONSL]MO IERMINÀL DE ÁGUA FRIÁ (SU8RÀMAL) COM TUBULAÇÁO

DE PVC,DN25MM INSÍALÁDO EM RÀMÁL DE ÀGUA INCLUSOS&CSGO E

CHUI,IBÂMENÍO EM ALVÉNÀRA AT 122014
LI\D 900 166 23 r 496 1]7

c0MP0srÇÁo

PONIO OE ESGOTO PVC 1OOMM. MEOIÀ 4 OOM DEÍUBO PVC ES@ÍO PREDIAL

DN lOOMM E 1 JOELIO PVC gOGRÁUS ÊSGOTO PREDIAL DN 1OOMM.

FORNECIMENÍO E INSTALÂCÁO

I]ND 200 203111 5?ô 02

c0MP0srÇÀ0
PONTO DEESGOTOCoMTUBO DE PVC RIGTDO SOLDÀVELOE O50MM(PrÁS DE

COZINHÁ. úOUINÂS DE LÀVÁR ETC..)
iJND 700 r298-o 919 23

9,1

VASO SANTTÂRIO STFOltJ,qoOCOU CÀrXÁ ACoPLÁDA LOUçÂ BRÀNCÁ iNCLUSo

ENGA]E FLEX]VEL EM PúSTCO BRÁNCO, 12 X 4OCM . FORNECIMENÍO E

TNSTALÁCÀO.AF 01/2020

UND 2Aa 55ô98 1t396

9.5 100849-sNP
ÀSSE NTO SANITÁRIO CONVENCIONAL , FORNECIMENTO E INSlAúCAO
aF a1t202n t)N 4 25 24

UND 2AA 4r 35 82 r0

9ô
REASTRO DE GAVETA BRUTO, LAÍÁO ROSCÁVEL, Í2', COUÁCÁBAMENÍOE
CÀNOPLÂ CROMADOS FORNECIDO E II{STALADO EM RAUÀL OE ÁCiJÀ

AF 12t2014

LU: 300 _ia.l5a

89/09-SNP

2t2414

RÀLOSIFONADO PVC ON lOOX 4O MU JUNTÂ SOLDÁVEL. FORNEC1DO E

INSIALADO EM RAMAL OE DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SÀNITÀRIO !ND 200 ?? 45 4490

86943.SN2

úVÀÍÓRO IOUÇA ERANCA SUSPENSO 29 5 X 39CM OU EOUNALENIE PADRÀO
DOPU.AR IICLLSO SIFÀO FLEXIEL EM PVC VALVUú E ENCÀ ÍL fLE { fuEL

3OCM ÊMPúSÍGOE ÍORNEIRÀCÂOMÂOÁ DE ME§A. PADRÁO POPULÂR -

FORNÊCIMENTO E INSIÂLÁÇÁO, ÂT O1/2020

]\D 294 98 I ti9 92

8ô9r0 sNP
IORNEIRA CROMAOA TUBO MÓVEL, OE PAREDE, I2 OU 3/4 PARA PIA DE

COZINNÁ, PÁDRAO MÉDIO . FORNECIMENTO E INSTAúCÁ0. AF O12O2O
20c 14113 253 46

9ri GRANITO PÂ&q BÂNCÀDÂ, POL]DO TIPO ÁNDORINI'J OUÀ RIZ CÂSTELO/

CORUMBAOU OUTROS EOUIVALENTES DÀ REGIÀO E= 2 5'ÇM
\t2 23r 80544 r 884 i3

9r1 36!00,sNP
CU8ÀOE EMBUTIR REÍANGULÁRDEAÇO INOXIDÁVEL 46X 30 X 12CM
FORNECTMENTO E tNSTÁLAÇÃo. ÁÊ,01/2020

UNO 2AA 244 2A 4884ú

9.r? 86883,SNP
S1FÃO DO TIPO FLEXIVEL EM PVC 1 x I .i /2 - FoRNECIUE NTo E INSTALÁÇÁo
aF_01/2020

!ND 200 14 79 2958

9 t: aÂi8,1.sNâ
VÂLVULÁ EM PLASTICO CROMÁOO TIPO ÀMERICÁNÁ 3.1/2X 1.Í2 SEM

ÂDÁPÍADORPAFÀ PIA- FORNECIUENTO E INSÍALÁÇÁo, ÀF O1]2020
Lri0 2,r0 32 42 6484

9 t4 1Ca8ô8 S\P
BÁRRÂ DEÂPOIORETÁ EMÁCO INOX POLIDO COMPRIMENÍO80 CM FIXÂDA

NÂ PAREDE - FoRNECIIIENTO E |NSTÁLAÇÁo. AF 01/2020
L]ND 4!0 I 7ô4.28

r00701§NP

tx§ÍÁr ÀaJls ÊtçtptaÀsâl

101890 SNP

UND

sÍÀLÀlY)Eli HDmSSÁt0lÍ.ÀaíÀ§

rorrl
I

97

1]ND

l t,!,oi

86931SNP



IEM cÓo,GoIÍABELA DtscRrxrNÂçÀo Dos sERvlÇos IJNIDÂDE QUANTIDÂDE

PREÇO

UNITÁRIO

colt Bot

PREÇO TOTAL

COT BDI

9 t5 89578-SNP 800 42 42 139l5
TUBOPVC.SÉRIE R ÀGUA PLUVIAL DN lOOMM FORNEC]DOE INSIALADO EM

CONDUIORES VERTICAIS DEAGUÀS PLUVIAIS AF 06/2022

9 rô 89584-SNP

JOÊLHO90GRÁUS. PVC SERIE R ÁGUA PLUVIÀL DN lOOMM JUNÍA EúSÍCÁ
roc\tct00 t- tNs Â1,ÁDo t-McoNou oFt-s vtF!cats DL ÀGLÂsPtLVtatS

AF 06n022
I]ND 400 548ô 219 44

9 ti 8ú4 1216
JOELHO 90 GRÁUS, PVÇ. SOÚÁVEL DN 25MM. INSTÀLADO EM ORENO DE ÂR.

coNDrcroNÁoo- FoRNEctUENToE rNSTÂLÁÇqo. ÂF 122014
!Na

9.r8 89ôir sNj JOELHO 45 GRÁL]S. PVC SOLDÁVEL DN25MM INSÍÀLÁDO EM DRENO DE AR,

coNDlcloNÀDo-FoRNEC|MENToETNSÍÁLACÀO AF 122014
LI]D 400 895 35 80

t4 00 19 2i 269.789.r9 89865,5NP
TUBO, PVC SOLDAVEL DN25MM INSTÁLADO EM DRENO DÉ ÂR.COND]CIONADO,

F0RNECTUENTO E tNSÍÁtAÇÃo AF-122014
M

920 9790r,SNP

CÀIXÀ ENTERRÂOA HIDRÀULICA RETANGLJLAR EMÁLVENÀRIA COM IUOLOS

CERAMTCOS MACIÇOS, DTMENSÓES TNTERNÂS 0.4X04X04M PARA REDE DE

ESGOTO. ÀF 122020

LIND 328 22 1.312 88

921
CAIXÁ DE GoRDIRÂ SIMPLES ICAPÂCIOADE 361). RÊTÁNGULAR EMÀLVENÂRIÂ

COM TUOLOS CEúM'COS MACIÇOS, OIMENSÕES INIERNÁS = O,À0,4 M.

ÂLTURÀ |NÍERM = 0,8 M.ÁF 12020
JND 1 i:ri 4!515 (í:-i

TOTAL9,O 12.18t,22

101 88485 SNP
DE FUNDO SELÁDOR ACR EM PÁREOES UMA DE

ÁF 06/2014
t42 698 85 487 :l403 40

lC2 88495 SNP
ÁP-ICÁÇÀO ! I IXÀMFN]O DI. MÁSSA.ÂIF/ EV DÀREDES DUAS DFMÃOS

t!,2 428 3Ã 12 2A 5 22515

103 8849-o SNP
ÁPLICÀÇÀO MÀNUÀLDE PINÍURÂ COM IINÍA úTEX ACRÍLICÁ EMPAREOES

DUAS DEMÀOS ÁF 0ô2011
M2 r4 67 1A 25213

8848i-SNp ÀPLICÀÇÀO OE FI]NOO §ELÀDOR ÀCR|LICO EMIEÍO UMADEMÁO ÂF.06/2014 !t2 /ô /4 595 45660

-05
8849+SNP ÂPLrCÁÇÃO E LTXAMENTO0E MASSA úTEX EM ÍEÍO UMAOÊMÃO ÀÊ 0ô2014 V2 22 92 r i5888

j0ô 88488 SNP
ÀPLICÁÇÀO MÁNUÁL DE PINTURA COMIINÍA úIEX ACR|LICA EM ÍETO, DUAS

DEMÁOS.ÀF 0ü2014
r,l2 7614 1/ 31 r 328 37

.47 t00744sNP
P INTURÀ COM ÍINÍÁ ÀLOU|DICA O€ ÀCÀ8AMENÍO {ESMÁLÍE SINIÉIICO
BRILHANÍE) ÀPLICADA Á ROLO OU PINC€L SOBRE PERFILMEIÀLICO
EXECUIAOO EUFÀ8RICA íPOR DEMÁO).AF O12O2O

4156 13 09 544 02

,'] ! tc22t8,sNP
PINTURÁ IINIA OEACâ8âMENÍO (PIGMENTÂOA) ESUALTE SINTÉTICO FOSCO

EM MÂOEIFÁ,2 DÉMÀOS.ÀF 012021
V2 33 26 18-o0 ô28 61

TOÍA110.0 23.597 7ô

224-382.a9,,...,... TOÍÀtOÊRÀt

BOIÀDOTADO DE 18 58%

FONÍE TABELÁ OO SINÀPIJIIIHO/2023 NÁO OESONERÂOA

M

F§lÜRAS Ê ÀCâBÂG§T§
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lsERIiu:TAe
PREFEÍTURA TIUI{ICIPAL DE SÊRRÍTA

c0MPosrÇÔEs 0E cusÍ0s

MEOATISEI{TEE
TPÂE:;TPTJTLEÀ

Sêcrêtâriâ h.âlni*rd
I

COEF PRECO(Rt)

PREÇO

TOIAL (RS)DISCRIMINAÇÁO CLASS UNIDFONTE

M2cóotGo ÍABELÀ DEMOLIÇÀO DE PISO DEAIÍA RESISÍÊNCIÂ
I 0100000 2ô 51 265PEDRE]RO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES MO,
H 1 000000 2128 2124E€31â .OMFCS CÀJ SERVENTECOM ENCARGOSCOUPLEMENTARES MO,

23 9:l

PREÇ0 (mâreíâl)

PREÇ0 (eqLripamefio)

23 93PREçO IoTAL (unit.l:

TAELEÂ: COMPOSIÇÃO EXTRA|DA DO CÔD]GO 03240/ORSÉ. DEMOLIÇÁO DE PISO DEALÍA RESISTÊNCIA
C OEFICIENTES EX'IRÁ DOS DA TABELÁ

INSU MOS ADAPTADOS DA TABELA

SINAP]NÃO DESONERADO NA DATA EASEJUNN0/2023

COEF PREçO(RS)

PREÇO

ÍOTAL ÍRI)FONÍE DISCRIMINAÇÀO

M2CÓDlGO REMOÇÀO DE ESOUADRIÂ I.IETÁLIACOM OU SEM REÂPROITIÍAMENTO

MO, 0 500000 2ô 51 13.26CSMPOS CAO PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTAR ES

0 500000 2128 t0 64CCMPOS]CAO SFRVFNÍF COM ENCARGOS COMPLEMENTARES M0. H883r5
23 90PREÇ0 (màone obral

PREÇo (malerê I

PREÇO (equ pamento)

23,90PREÇ0 T0TAL(unit.)

TAELEA] COMPOSIÇÀO EXTRAIDA DO CÔDIGO O4942ORSE - REMOÇÀO DE ESOUADRIA MÊTÁLICA COM OU SEM REÂPROVEIÍAMENTO

COEFC IENTES EITRA DOS DA TABELA:

INSU MOS ADAPTADOS DA TABELÁ

SIN,IPI NAO DESONERADO NÁ DATA SASE JUNHO/M23

FONÍE DrscR[rrNAÇÀ0 CLÁSS L]NID. COEF PRÊÇ0{RS)

PREçO

TOTAL (RI)

cóDrGo TABELÂ

CONCRETOARÀIÁDO FCX=2OMPA FABRICADO NA OBRA,ADENSADO E

LAirÇ400, PARÂ uso GERÁ1, COU EoRMAS PLÂr,rÂS EM COMPET,TSAOO

RESINAD0l0MM t05 US0S)

c0MPostÇÀo
FORMA PLANA PARA ESTRUTURAS, EM COMPENSADO RESINADO DE lOMM. 05

USOS INCLUSIVE ESCORAMENTO. REVISADA 07,2015
10 00000 86 90 869 00

949ô4 SINAP
CONCRETO FCK.20MPA TRAÇO 1 2 73 (EM MASSA SECADE CIMENTOi AREIA

MEDIA/ ERITA 1). PREPARO MECÀNICO COM BE
!13 r00000 488 05 488 05

r 00000 288 35 2€8 35r03670 S NAPL
LANÇAMENÍO COM USO DE EALDES ADENSAMEMO E ACABAMENÍO DE

CONCREÍO EM ESTRUTURAS. AF_02022
V3

COMPOSI ARMACAOACO CA.5O PN OM3 DE CONCRETO L f,l 1 00000 Li3 N8 s33l8
PREÇO (mãotre-obra)

PRÊÇ0 (materiall 2 63€,13

PREC0 íe{!ioamenlo)
PREC0 T0TAL (unil.) 2.63818

COEFICIENTES OBTIDOS NA TABELÀ:

INSUMOS E COMPOSIÇÔÊS ADAPÍADOS DATABÊLAI

SINAPINAO DESONERADO NA DATA EASEJUNHO/2023

FONÍE OISCRIMINAÇÁO L]NID COEF PREÇ0(RS)

PREÇO

Í0TÂL(Rt)

FORMA PLANA PARA ESTRT]TURÁS, EMCOMPÊNSADO RESINADO DE 1OMM,

05 USOS.INCLUSIVE ESC ORAMENTO , REV§ADÂ 07.,2015
M2

\t7a? CARP]NTEIRODE FORMÂSCOM ENCARGOSCOMPLEMENTARES M,C ts 097300 26 13 25 42

88316
S]NÂPI

SERVENTECOM ENCARGOSCOMPLEMENÍARES M,O f. 1.350C0 21 28 28 /3

S NAP] NSUMO TAEUA MADEIRA 2A OI]ÂLIDADE 2,5 X 20 OCM (1X 8 )NAO APARÉLHADA MÂT M 0 12200 2194 267

cóotco ÍABELÂ

CLASS UNID,

TABELÂ
I



COMPOSICOES DE CUSTOS

51169 SINAP]INSUMO PREGO DE ACO PoLiD0 COM CABECA 17 X27 (2112X11) 010000 1918

5t68 MAT KG 002500 18 82 047

2ô92 SINAP INSUMO
DESMOLDANTE PROTETOR PARA FORMAS DE I,íADEIRA. DE BASE OLEOSA

EMULSIONADA EM AGUA
L 002000 750 015

4509 SINAPI INSUMO
TABUA DE MÁDEIRA NAO APARELHADA'2,5 X 10 CM (1 X4 ) PINUS MISTA OU

EOUIVALENÍE DA REGIAO
MÁI M 1 08900 541 589

13681 SINAP| NSUMO
CHAPIJPAINEL DE MADEIRA COMPE NSADA RESINADA (MADEIR TE RESINADO

RoSÁ) PARÂ FORMA DE CoNCREÍO DE 2200 x 1100 MM. E = 8A 12 MM
MÁT 0 23400 30 99 ;25

431:0 S NAPIINSUMO
ARAME GALVANZADo12 8WG. D = 2.76 üM í0 048 KOM)0U 14 8WG 0"211
MM (O 026 KCíM)

KG L r 511úú 25 3ú 380

40116 S NAP INSUMO
MADEIRA SERRÁDA NAO APARELHADA DE PINUS MISIA OU ÊOUIVALENÍE DA

REGIAO
M3 00a442 2 :198 56 10 60

PRE 54 15

PREÇ0 (mareírâl) 3215
PREC0 (equlpamenlo)

PREÇ0 TOTAL (unll.l: 86 90

COEFICIENTES OBTIOOS NA IABELA]

CÓDIGO: 001 16 , IABELÂ SINAPI , SEI2019 , Foíma Êana paÍa estrüurds em mmpensado Íesinado de i 2mm, 05 usos. ioclusilr escoramenlo - Revisada 07..201 5

INSL-]MOS E COM POSIçÔES ADAPIADOS DA IAEELA
SINAPINAO DESONERADO NA OATA EASE J UNI.]O2023

FONTE DISCRIMINÂÇÀO CLÁSS UNIO COEF PREçO(RS)

PREÇO

ToraL{Rs)

CÓDIGO TABELA AR|áÂCAOACO C4.50 P/l,0M3 DE CoticRErO LJ ND

329r1 S NAPI

ARMAÇÀO DE ESTRUTURÁS DIVERSAS DE CONCREÍO ARMADO ÉXCEÍO
VIGAS, PILÁRES, I,ÂIES EFUNDAÇÓES UTILIZÂNDO AçO CA,5O DE 8,0 MM -

MONTAGEM, AF 06/2022

KG 22 00000 16 24 35i 28

929?2 S]NTP

ARMAÇÁO DE ESIRUTURAS DIV€RSAS DE CONCRETO ARMAOO ÊXCEÍO
IIGAS PILARES, LÀES E FUNDAÇÔES, UÍILIZANDO AÇO CA.sO DE 16,0 MM.
MONTAGEM, AF.O6,2022

KG 55 00000 1r 5ô 635 80

PREÇo (mãMe.obía)

PREÇ0 (mâleíal) s93 08

PREC0 Íequrpamenlo)

PREÇO TOTAL (unit.): 993 08

COEFICIENTES OBTIDOS NÀ TAEELA:

cóDco: 73990/1 - stf,tApt sETzol9 , ARMACAo Àco cA-50 p/10M3 DE coNcRETo

INSUMOS E COMPOSIÇÔES ADAPTADOS DÀTABELÁ

SINAPI\ÀO DtSO.iERÁDONA DATA BASE jLNrIOzO23

FONTE DISCRIMINAÇÀO C LASS L]NID, COEF PREÇ0(RS)
PRÊÇO

TOTÀL(R3)

CÓOIGO TABELA
PORIA PNOTAI{TE DEVIDRO TEMPERÁDO,2 FOLHÂS DEô4X210 CM,

ESPÊSSURÁ DE 1OMM, INCLUSIVE AC ESSÓRNS. AF 01i2O2I
L,]ND

3104 NSUMO

CONJ DE FERRÁGENS PARAPORÍA DEVIDROÍEMPEMDO EM ZAMAC

CROMADO CONTEMPLÁNDO DOBRADICA INF, DOBRADICASUP, PIVO PARÁ

DOBRÀDICAINF,, PVO PARA DOBRÁDICA SUP.. FECHADURA C ENTRÂL EM

ZÁMC, CROMADO, CONTRA FECHADURA DE PRESSAO

330 i4

503i NSUMO
VIDRO TEMPERADO |NCoLoR PARA PORTADEABRIR. E = 10 MM íSEM

FERRÂGENS E SEM COLOCACAO)
tt2 2.68800 400 00 1 0i5 2Í)

86316 SERVENTÊ COM ENCARGOS COMPLEME NIARES tú0 3 9880000 2't 28 &86
88325 COMPOSICAO VIDRACÊIROCOM ENCARGOSCOMPLEMENTARES MO rl 4 1000000 2150 88 t5

PREÇO (mào{e{bra) 173.01

PREÇ0 (maleriall 1405 94

PREÇO (Euipemênto)

PRÊÇO ToTAL(unil.): 1.578,95

COEFIC ENIES OBT DOS NÂTAEEtA

COMPOSIÇÁO ErlRAIDA E ADAPTADA DOIÍEM 102183 DATAEELA SINAPIJAN/2O19.PORTA PIVoIANTE DE VIDRo TEMPERÁDo. 2 FoLHAs DE9Ox21O cM, ESPESSURA DE lOMM
INCLUSIVE ACESSÓRIOS AF 01/2021

INSUMOS E COM POSIÇÔES ADAPTADOS DATABELA
SINAP]NÀO DESONERADO NA DATA BASEJUNHO/2023

FONTE DrscRrMrNAÇÃo CLASS UNID, COEF PREÇO (RS)
PREÇO

TOTAL(R$)

cóDrco TABELÁ
CORRINTÃO DUPLO CENIRAL EM TUBO DE FERRO GALVANIZADO 1 1/2'. COM
CHUMBAOORES PARÁ FIXAÇÃO NO PISO

88309 COMPOS]CAO PEDREIROCOM ENCARCOSCOMPLEMENTARES MO H 0,400000 26.51 1060
88315 COMPOS CAO SÉRRALHEIRO COM ENCARGOS COMPI FMFNTARFS MO H 0 600000 26 31 15 79

2de4

S|\API INSJMOIEOEGO DE ACO OOLIDO LOV CABLCÁ 17 \ 21 12 \ I')

I

l"l'*'*116537

fr ]

lcol,,rpcstceo



coMPoslÇÔEs DE cusros
8831â c0r"tPosrcA0 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES M,O H 21 28 2128

88317 SOLOADORCOMENCARGOSCOMPLEMENTARES MO. H tl6Lr0c|ú 2115 r6 29

rú997 NSUMOS ELEIRODO REVESTIDOAWS. E7018 DIAMETRO IGUALA 4 I,1AI (G 0 800000 naa 2160

21t..12 NSUMOS
Íu B0 Aco GALVANTZÂDO COM COSTURA. CLASSE LEVE DN 40 MM {1 1/2',) E

= 300 MM, '3,48',KG/M (NBR5580)
M 5630000 46 90 264 A5

88631 COMPOSICAO
ARCAMASSATRÁÇO 14 (CIMENTO EAREIA MEDIA). PREPARO MANUAL,

AF 08/2014
M3 0 003000 183

63 96

PREÇO (MATERIAL) 28',i 48

PREÇO (EOUIAMENIO)

ÍOTAL UTIIT 351

COEFiC ENTES DOS DÁ TABELA

coMposlçÃo EXIRAIDA DO CóD|GO: 1218g/ORSE - CORRTMÀO DUPLO CENTRAL EM rUgO DE FÊRRO GALVANTZADO 1 1/2 CoM CHUMEÂDoRES PARA FIXAÇÁO NO PlSo

INSUMOS ErlRÁiDOS DAS TABELAS:

SINAPINÀO DÊSONERADO NA DATA BASE JUNHO/2023

FON]E DtscRtMtNÀçÀ0 CLASS UNID, COEF PREC0 (R3)
PREÇO

TOTAL(RI)

c0DtG0 TABELÂ

poNro DE tLUM[.{ÂÇÃ0 RESTOENCTAL |NCLU|NDO CAD(Â ELÉÍR|CA NO TETO,

ELETRODUTO, CA8O, RÁSGO, OUEBRÀ E CHUMBÂMENÍO (EXCLUITIDO

INTÊRRUPÍOR. LUI'INÀRIA E úMPADA).AF Oí2016
UND

9i44t COMPOSICAO
RASGO EMALVENARIA PARA ELETRODUTOS COM DIAMÊTROS MENORES OU

IGUAIS À 4I MM,AF ()5i2O15
MAT 2 2000000 649 14 28

90456 COMPOSICAO
OUEBRAEMALVENARIAPARAINSTALAÇÀODECAIXADEÍOMADA(4X4OU
4X2) AF 05i2015

UN 1 0000000 417 41t-

,r;r6a
CHUMBÁMENIO LINEAR ÊM ALVENARIA PARÁ RÂMA]S/OISTRIBUIÇÁO COM

DÁMEIRoS MENORES OU IGUAISA4O MM, AF.O5I2O15
2 2000m0 13 2l 29 C4

31U2
ELEIRODUIO FLEXiVEL CORRUGÁDO, PVC DN20 MM (1U) PARÁ CIRCUITOS

IERMINÀIS INSTALAOO EM L^.]E. FORNECIMENIO E INSTALÁÇÀo, AF,122015
580 ]t 60

91852

€LETROOUTO FLEXiVEL CORRUGADO, PVC. DN 20 MM (1/2], PARÀ CIRCUITOS

]ERMINAIS INSTALAOO ÊM PAREDE . FORNECIMENTO E INSTALAÇÀO

At 12t2n15

]\IAT M 2 2000000 854 18 79

91924 COMPOSICAO
CABO DE COERE FLEXIVEL ISOLADO 1,5M[,T ANTI,CI]AMA 450/750 V PARA

c tRCUtros TERMINAIS , FOR NECTMENTO E tNSTALAÇÃo AF_r 21201 5
M 8 4000-'r0c 2 t-3 22 33

91937 COMPOS]CÀO
CAIXÀ OCTOGONAL 3'X 3', PVC.INSTALADA EM LAJE. FORNECIMENTO E

INSTALÂCÁO. AF 12l2t15
i6 r: 62;

!1941] COMPOSICAO
CÀIXÂ RETANGULAR4'X2'MÉDIA(1,30 M DOPISO), PVC INSTALADA EM

PAREDE. FORNECIMENTO E INSTALAÇÂO, AF-122015
1 0000c00

9195: COMPOSICAO
INÍERRU PÍOR SlMPLES (1 MÔDULO) 1OA2sOV, INCLUIN DO SUPORTE E PLÁCA

- FORNECIMENTO E INSTALÁCÁO.AF 122015
1 0000000

PPE! r (MÀu !E úBFAr
PREÇO (MATERIAL) 107 08

PRÉÇO (EOUIAMENIO)

PREÇO TOTAL(UNtT 107

COEF CIENTES DOS DA IAEELA

coMPostÇÁo EXTRA|DA E ADAPTADA Do cÔDrcor 93128 slNAPt , p0NT0 0E tLUMtN ÇÀo RES|DENCIAL tNCLUtNoo tNÍERRUpÍoR stMpLES. cAtxa ELÉ-rRtcA, ELETRoDUÍo.
CABO, RÁSGO, OUEBRA E CHUM BAMENTO ÍEXCLUINDO LUMINÁRIÁ E úMPADA). AF,O12O16

NSUMOS EXTRAIDOS DAS TABELAS

SINAP NÀO DESONERADO NA DAÍA BASEJUNHO2O23

FONÍE DISCRIMINÀÇÂO CLASS UNIO, COEF PREç0 (RS)

PREÇO

TOTAL (RI)

CÓDIGo TAEELÁ
APLICÁÇÃO MÂNUAL DE PINTURÂ COM ESMÂLTE SINTÉTICO ÂC EÍINÁOO ÊI.l

PAREOES, DUAS DEMÀOS, AF 06/2011
M2

1311 NSUMO IINTÁ ESMALTE SINTETICO PREMIUM ACEÍ NADO 0 3300000 39 21 12,o4

5318 NSL]MO DILUE NTE AGUÁRRAS 0 0140000 :0 70 c 43

PINIOR COM ENCARGOS COMPLEMEI.lTARES MO t 01870000 2t t-3 519
88316 SERVENTE COM ENCARGOS COI'rPL F MFNTARFS MO F 0 0ô90000 2128 141

PREÇO (MÃO.DE.OBRA) 666
PREÇO (MÂTERIAL) 13 37

PRECO lEOU PAMENIO)

PRECO TOTAL(UNIT,): 20 03
COEFICIENTES EXTRADOS DA TABEL I

COMPOSIÇÀO EXTRÁiDA E AOAPÍAOA DA TABELA SINAPj - CÔDIGO 88489 -APUCAçÀo MANUAL oE PINTURA CoM TINTA úTEx ACR|LICA EM PAREDES, DUAS DEMÃos

INSI] MOS ADAPÍADOS DA TAEEú
SINAPINÁO OESONERADO NA DAIA BASEJUNHO/2023

FONTE 0tscRtMrNAçÀo CLÂSS !NtD. PREç0 (R3)
PREÇO

T0ÍaL(Rt)

6os er 
I

TcorrrPOSrcao

l,o"ro,,.oo

c0MP0srcA0

UN

88310 I c0MPosr( au

TcoríPOa.rcr'o

COEF,



coüPos00Es DE cusTos
POtJro DE ESGoIo PVC 100X1Í . MEolA 1.00M 0E TUBO PVC ÊSGoÍO
PREDIÂL DN lOOI.IM E l JOELHO PVC gOGRÂUS ESGOTO PREDIALDN IOOMIiI,

FORNECIMENTO E INSTALACAO

UND

301
S]NAPI

INSUMO
ANEL EORRÁCHA PARÀ TUBO ESGOTO PREDIAL DN 1(]O MM (N8R 5688) uN 200000 400 800

88267
ENCANADOR OU

COMPLEMENIARES

80VB'rRo llDRlJllco CoV F\CÁRGOS
,r4 O H 2,80000 25 76 7213

3520
SINAPI

INSUMO
JOELH O PVC, SOLDAVEL, PB, 90 GRÁUS DN 1 OO MM PARA ESGOTO PREDIAL UN 1.00000

"o 
20 920

88316 IoMP0s1ÇÀo SERVENTE COMENCARGOSCOMPLEMENTARES M.O H 2 90000 21.28 61 /1

SINAPI

INSUMO
TUBO PVC SERIE NORMÂL DN 1OO MM PARA ESGOIO PREDIÁLJNBR 5688) 4:r!c-1!i 16 50

tNs!M0s
SINAPI

PAS]A LUERIFICANTE PARA TUBOS E CONEXOES COM JUNTA ELASTICÁ (USO

EM PVC ACo POL|ETILENo E OUTROS) ( DE '400' G)
.li! ! 2Li1l00 23 81 41ô

PREÇO (MÀGOE-OBRÂ) 133 8,1

PREÇO(MAIERIAL) 87.96

PREÇO (EOUIAMENTO)

PREÇO TOTAL (UNIT,) 221,80

COEF]CIENTES ÊXTRÂ DOS DA TAEELA

coMPostÇÃo ADAPTÀDA DO CÔDIGO 73958/001 - TABELA: S|NAPT , A8R|L201 1 , PONTO DE ESGoTo PVC 100MM - MÊD|A 1 .10M DE TUBO PVC ESGOTO PREDIAL DN 100MM E 1

JOELHO PVC gOGRAUS ESGO]O PREDIALDN lOOMM- FORNECIMENTO E INSTALACAO

INSUMOS Er|RÀIDOS DA TABELA

SINAPINAO DESONERADO NA DATA 8ASEJUNHO2O23

FONTE DtscRtMtNAÇÀ0 CLÂSS UNID. COEF PREÇO (RS)
PREçO

roÍaL(R5)

TABELA
PONIO DE ESGOTO COI.I TUBO DE PVC RiGIDO SOLDÀVEL DE O 50 MII IPIAS

DECOZINHA. MÁOUINAS DE LAVAR, ETC,,,)
UND

INSUMOS

SINAPI
ADESIVO PLASTICO PARA PVC, FRASCO COM 850 GR MÂT 5714 866

2act8
INSUMOS

SINAPI

PASTA LUBRIFICANTE PARATUBOS E CONEXOES COM JUNTA ELASTICA (USO

EM PVC ACO. POLIETILENO EOUTROS) (DE'4i)O'G) UN ! 15C00 23 81 357

INSL]MOS

SINÂPI
SOLUCAO LIMPAOORÁ PÂRA PVC, FRÁSCO COM lOOO CM3 J\ 65 38 'I 5,n

INSUMOS

SlNAPI
ESTOPA K' 0 05000 23 0g 1t5

8826t c0MPosrÇÀ0
ENCANADÓR CU

COMPLEMENTARES

BoMBtrPo {lDRÂ.rLlCO COM ,NCAR60S
MO F 0 300c0 25 i6 173

3518
INSUMOS

SINAPI
JOELHO PVC SOLDAVEL P8.45GRAUS DN50MM PÀRA ESGOTO PREDIAL ilIAT I,N -10t0J0 419

3767
INSUMOS

SINAPI
L]XA EM FOLHA PARA PAREDE OU MADEIRÁ NU ME RO 1 20 (COR VERMEL HA) UN 0 20030 079 016

88316 c0MP0srcÀ0 SERVENTE COM EN CARGOS COMPTE MENTARES MC ll 0 30000 21.28 ô38

i097
INSUMOS

SINAPI
TE SANITARIO PVC DN 50X50 MM. SERIE NORMAL. PARÂESGOTO PREDIAL 1!0:"14 832

-q838
INSUMOS

SINAPI
ÍUBO FJC S€RIE NORMAL DN50 MM PARAESGOTO PRÊDIAL íNBR 5688i 5 0tr000 11!0 59 5il

PREC0 (MAC!DE-O8RÁ) 1411
PRE!T] IMAIERAL] 9543

PREÇO (EQU]AMENÍO)

O TOTAL NIT 1

CI]EFIC]ENTES EXT DOS DA TABELA

c0 MPosiÇÁ0 ADAPTADA D0 C ODIGO 01678 - TABETÁ: oRSE - [,14R/2019 - Ponlo de esgoto com tubo de pvc r g do soldável de O 50 mm (pias de coziihâ. máq uinas de lavêr elc .)

INSL]MOS EXTRÁIDOS DA TABELA

SINAPINÀO DESONERADO NA DAIA BASE JUNHOzO23

COÊFICIENÍES OBÍIDOS NA TAAELA:

cÓDIGor rsrNAPr,9758 - LUM|NÀRta TtPo cALtlA, DE soBREPoR. coM 2 LÁMpaDÂs ÍUBULÂRES oE I w - FoRNEctMENÍo E |NSÍAL,AÇÃo. aF_1Ízoi7

FONT€ 2X18lrY -IPO UNO: UNO

cóorco oESCRTçÂO COEFICIENIE
UMT

PÂEçO cusÍoíR3

12230
LUMINARIA OE SOBREPOR EM CHAPA OE ACO PARA 1 LAMPAOA

FLUORESCENÍE DE'18'W, PERFIL COMERCIAL íNAO INCLÚI REAÍOR E 1 00000 UN 17 35 17 35

39387 SINAPI LAMPADA LED'TLJBULAR BIVOLT 18/20 W, BASE G13 2.00000 UN 18 98 37 96
38264 ELETR]CIS'TA COM ENCARGOS COMPLEMENÍARES 0.47100 H 26 A4 1264
a8247 AIJXILIAR OÉ ELÊÍRICISÍA COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 019630 2A A2

'roÍÂL Dos sER\rços 72,04

INSUMOS E COMPO§IÇÔES ADAPTAOOS DA TABELA:

SINAPINÁO DESONERADO NA OATA EASE J UNHO2O23

cóotco TABELÂ

S NAPI

c0Dtco

t)122 UN 0.15000

tÂBÊt_Á UND
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RECURSOS

LoCAL:MUND0 N0V0. ZotlA RUR^1. SÊRRITNPE

OBJETO REFORMAE ATTPLIAÇÁO DO PONÍO OE APOIOOO MUNDO NOVO

SE]RRÍTA§ MEO AMAIE TE Ê
I1\.FPA.ESTPT-ITIJPÂ
S€oetariã M(si.ipãl

MEMÓRIA DE CALCULO . ORÇAME NTO BASE

DrscRrMrNÂÇÀo Dos sERvtÇ0s UNIDADE COMPRIMENTO LARGURÁ REPETICOES TOTAL

1.0 SERYICOS PRÊLIMINARES

PLÁCA DE OBR} EM CHÁPA ACOGALVÀNIàDO INSTALADA ú2
.)lV:r,rSaES 3úC 2Al 600

TOÍAL 6.00

\'2 DEMOUÇÀO DE PISO DE ALTA RESISTÉNCIA t,\2

RECEPÇÀo 480 300 l íil
292 l lrur 514

!,'ia 182 1 1rr 1 0ú 200

I]ALL 1 t0 1 1il 1!0 r2l
coNs 000NT0L 13.81 301 r00 114t

CONS. MÊDICO 3.01 222 100 668

COPÂ/COZINHÁ 301 153 100 461

DEGRAUS 212 !53 1.00 1 12

Í0Ía! 46.63

13
DEI,OUÇÃo DE ARGAMASSAS, DE FoRMA MANUAI- sEM REÁPRoVEITAMENTO

AF 12t8t7
t,1i

2! r4 55

RETEPcÀo 11 30 290 1 trú 32ti
CCPA COZ NHA e06 294 100 1r 5l
CONS MEDICO r45 290 10ú 2161

CONS.OOONÍOL. 13.ô0 2S0 r00 39 44

ÊÀRMÂCIÁ 176 2S0 100 510
TOTAL 191.04

DEMoLIÇÁO DEÁLVENARIA DE BLOCO FURÂDO OE FORMA MANUAL SÊM

REÀPROVEiTAMENTO ÂF 122017
M3

BÁLCÁO REcEPcÀO 550 090 420 1 0rl 099
i56 3 011 015 10ú 340

WC 11C 3 011 0.15 lta !5ú
DIVISA CONS, MÊDICO ' COPA 301 ú15 1 trlr

ABERÍURA DE PORTAS a4c 2'J !r5 0 r3

ú7! 2 'l i r5 r[ú 422
210 i 15 2ta 0 5i

125 214 015 100 039
ABERÍI]RÀ DF lANFLAS !60 0 50 015 2 rl0 009

1.60 100 0 t5 100 t) 24

OEGRAUS 2,15 050 015 200 c32
300 050 0 t5 300 0 ri8

TOTAL 888

15
RÊMOÇÀO DE INIERRUPTORES/'IOMADAS ELEIRICAS DE FORMÁ MANUAL SEM

REAPROVEIIAMENIO, AF-12]M1 7
UND

22tfi
TOÍAL 2200

-t REMOÇÀO DE CABOS EÉTRICOS DE FORMA MÁNUAL SEM REAPROVEITAUÉNIO
AF_12.m17

COMPRLMENTOXOO 4.00 144 m
TOTAL 144.00

1t REMOÇÃO DE LOUÇAS, DE FORMA MANUAL, SEM REÁPROVEITAMENÍo, AF,]22017 UND

úVATORIOS 200
300

VÁSOS r.00

TOTAL 6,00

T.q REM0ÇÀ0 DE L!MÍNÁRtAs DE FoRMA MANllaL. sEM REApRovEtrÂMENTo. AF 122017 UND

UNIDADES 800
TOTAL 800

1.9 RI VOçiO DF FSOUADOIA VE.ÀJCl COM OL SFV CEAPAOVEjTÀME,\TO t/12

PORTÃo MURo FÂcFAoA 1!5 l 15 121
TOTÂL 121

110
DEMOLIÇAO DE REVESTIMENTO CE&AMICO DE FORMÁ MANI]AL, SEM

R EÁ F ROVE]TAM ENTO. ÂF 122017
N\2

I
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TOÍALCOMPRIMENÍO ALTURA LARGURÂ REPETIÇÔESDtscRtMlraÇÀo Dos sERvrÇ0s UNIDADE

788292 274
1ô2ú600 274COPAlCOZINHA

TOTAL 24,08

M21.11
REMOÇÀO DE FORRO DE GESSO, DE FORMA MANI]AL, SEM REAPROVEITAMENTO

AF 1212t11
14 40480 300 1 0úrRECEPÇÂO

2 92 176 1 0c

2AC182 110 1.00B!!C
1211 10 110 1 00HÀLL

114i381 301 100CONS ODONTOL.

1 ú0 668301 222CONS, MEDICO

153 100 461301COPA/COZINHA
ÍOTAL 45,51

M2112
RÊMOÇÁO OETELHAS DE F BROCIMEN]O METÁL]CA ECEúMICA, DE FORMA

MECANIZADA COM USO DE GU]NDASTE, SEM REAPROVEITAMENTO. AF-12201l
59 50850 700AREÂ TOTAL DO TELHAOO

TOTAL 59,50

1.13
REMOÇAODETRAMÁ DE MADÊIRA PARACOBERTURA, OE FORMA MANUAL, SEM

REAPROVEITAMENÍO,AF 122017

850 700 59 50ÁREA ToÍAL OO TELHADO

59,50ÍOTAL

oLMOÇÀO0LDOo ÁS DÉcoevr MÀ\UÁ. STVPLAocO/l t',ÂVr N',O.êt_.220- M2

125 214 1.00 263FACHADA

672080 214 4.0cCOZINHA + CONS, MÉD CO *CONS ODONTOL. * FÁ RMÁCIA

126060 214 1.ú0WC

10,61TOTAL

M2115 REMOçÂO DE JANELAS DE FORMA MANUAL, SEM REÁ PROVEIÍAMENTO, AF 1 2201 7

1.00 22C224 1l]0
038075 050 1 1l[

1.00 3 0llCCNS ODONIOL. 300 l ú0

1.00 30cC0NS. MEDIC0+C0ZINHA 300 l t0
224 1C0 1.00 22NCOZ NHÂ

ÍOTAL 10.78

2.4 INFRAESTRUTURA

21
ESCAVAÇÁO MANUAL DEVALA COM PROFUNDIDADE MENOROU IGUALA 130 M

AF AZ2A21
M3

RAMPASlDEGR,CUS

N.3l] 030 8 Cll 086EXTERNA 120
0.3c 030 300 1,62600

1.30 0.30 il30 2AA 423
NTERNA 1.50 0.30 030 300 041

1-2A 0.30 030 600 065
DEGRAUS 1.24 ! 31r 030 200 422

0t0REFORMA

SAPATÂS - TACHADÁ 080 080 080 204 102
VALAS !\TCS PNE 204 030 030 2ta 036

VATAS FARMACIA + DEPÓSITO 150 030 030 200 427
VALACOZINHA 300 030 030 100 a2t

VAú ÉNFERMAGEII{ 300 030 0:0 r00 a2t
AMPLIACÀO 00c

SAPATAS 080 080 080 8C0 41C

VALAS 3!0 030 030 400 108

080 030 030 100 00/
068380 030 030 200

250 030 030 100 !23
125 030 030 100 011

TOTAL 12,45

2.2
LASÍRO DE CONCRETO MAGRO,APLICADO EM PISOS OU RAD ERS, ESPESSURA OE 5 CM,

AF_ATt2A16
M2

RAMPAS/DEGRAUS

EXTERNA 124 020 800 1_92

6.00 020 300 360
1.30 020 2AA 052

NIERNA 1.50 o2a 3C0 0!0
1.20 a2a 600

DEGRAIJS 04812A a2a 200
RESORMA 000

SAPATAS, FACHADA 060 060 200 412
VALAS WCS PNE 200 024 08N2.00

VALAS FARMACIA + DEPÔS]TO 150 a2a 2AD 06c
VALq COZINHA 300 0 211 1.011 0.60

VALA ENFERMÁGEM 3110 D2A 100 !.6!
AMPrÁÇÁ0 u 00

SAPATAS 288060 060 8 0l

IIIIIIII

2de 15

M2
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DrscR[,lNACÀ0 D0S SERvTC0S UNIDADE COMPRIUENÍO LÁRGURÂ REPETICÔES TOÍÂL

VALCS 300 t2x 4 !.r 244

080 a2a r.00 01ô

381 024 2AA 152
250 ú20 10ú 05c

125 020 100 t25
TOTAL 19 89

2.3
CoNCRETo ARMAD0 FCK=2oMPA FABRICADo NA 08RÁ ADENSAoO E üNÇÁD0. PARÁ

USO GERAL. COM FORMAS PLÂNAS EM COMPENSADO RESINADO lOMM (05 USOS)
tr3

I::CRMI
SAPÂTAS. FACHADÂ ta0 a2N ú6ú 2AA 414

PESCOÇO PILARES FACNADA 024 :,aj 2 tt) 0c5

RÁDIER WCS PNE 2 t)t) t2t 0 2A 2l)t
RADIERS FARMÁCIA + DEPÔSITO r50 l2a a2a 200 c12

RÁDIER COZINHA 3.00 a2a a2a 1!0 012
RÀDIER ENFERMAGEM 3.00 a2a a2ô r00 0 r2

AMPLIAÇÂO 000

SAPATAS 0 a2a 060 800 058
PESCOÇO P LÁRES 020 060 020 800 c 1-!

RÁDIERS 300 a2a a2a 400 c 48

080 r.2A a2a 1.00 003
380 a2a a2N 200 03c

25f 020 l lril 01c
125 02N 'l'" rl05

ÍOÍAL 2U

?4
ALVENARTÁ DE V€0AÇÁ0 0E BLoCoS C€RAM|COS FURADOS NÁ VERTTCAL DÊ r 9X19X39

CM (ESPESSURA 19 CM) E ARGAMASSA DEASSENTAMENTO COM PREPARO EM

BETONEIRÁ. AF 12021
\12

RAMPASiDEGRÁUS

EXTERNA. PATAMARES 1.24 060 400 288
tNict0 124 020 100 424

124 0 90 2AA 216
130 ú 30 240 2U
6.00 04c 100 24i
600 075 2ti

INTERNA - PATÂMÂR 1 2t: c5i ata 361]

N CIO 121 a2t 1 Oil 124
150 c35 r00 053
r50 045 rú0 068

OEGRAUS 120 1!0 036
124 050 r00 c6c
120 070 1.00 084

REFORMA 0 00

EMBASÀNIENTOS Yr'CS PNE 2Nt c4c 2Al 1

EMBASÂMENIOS FARMACIA + DEPÓSITO r5c 040 200 1.2ô

EMSASAMENTO COZINHA 300 c4c 1m 124
300 C4r] 100

! MPL AÇiO 0ct
300 ]t 4C 4m 48C

4a 1 011 a32
380 040 2U) 304
2.50 0.40 100 lCN

125 0.40 100 05c
lOTAL 40,73

25 REATERRO MANUALAPILOADO COM SOOUEIE, AF 10/2017 M3

VOTUME ESCAVACÔÊS 12 4a

:,::

TOTAL 3.35

2a
ATERRO MANUAL DE VALAS

MECANIZADA, AF 052016
COM SOLO ARGILO.ARENO§O E COMPACTAÇAO

!.1

RAMPASiDEGRAUS

EXTERNA

200 040 080 100 064
090 070 080 10ú 0.50

600 050 080 100 2 4r\

600 c7c 08c 100 3 :16

INIERNÁ 0c0
200 5l 100 080
150 04c 080 riú c4E
150 0/0 080 r0!

OEGRAUS 124 1l311 030 c.32
REFORMÁ tc0

RECEPÇÂO 570 040 31ll 1.00 586
1/I/CS PNE 241 040 l 200 249

ENFERMAGEM 301 040 251 100 3t2
165 04c 150 100 L'r 99
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DtscRtIfl NAÇÁ0 D0s sÊR!1Ç0s LJN OÀOE COMPRIMENlO LARGURÀ REPENÇÔES TOTAL

DEPÔSlÍO 165 0 4C 35 r0L 08!
COPAICOZINHA 301 0 41. 241 100 242

CIRCULAÇÀO 331 040 124 100 1.64

T MFL IClO rl0c

C RCL]LÀCÃO OI 300 040 124 r00 149
C RCUTACÃO 02 300 040 080 100 1l96

CONS, MÉDICO 3ú0 0 41. 251 100 301

CONS. ODONTOL 381 0 4C 30ú . 
1l1l 451

TOTAL 3768

3.0 SUPERES]RUIURAS E FÊCI]AMENÍOS

3.1
CoNCRETo ARMADO FCK=20MPA FABRICADo NA oBRÁ ADENSAD0 E úNÇAD0. PARA

uso GERÁL C0M FoRMAS PT,ANAS EM COMPENSADo RESINÁ0o 1oMM (05 USOS)
M3

REFORMÀ

PIúRES 024 300 1l 15 0 r6

CINTASIr'IGAS SUPERIORES lYCS PNE 204 i 15 018
CINTÀSIr'GAS SUPER]ORES FARMÁCIA * DEPÓSIIO 150 0 311 rr 1,5 0r4

CINTASIl/IGAS SUPERIORES COZINHA 3l]0 030 015 1m 014
C NTAS,^/IGAS SI]PERIORES ENFERMAGEM 3N0 030 ! 15 100 a14

VIGA APO]O MAROUIZE FACHADA 855 050 D2A 100 86

AMPI AÇÀO 000
PILARES a2a 350 0 15 00 0 84

CINTASMGÁS SL]PERIORESS 300 030 0 011 054
080 030 ! 15 100 104
380 D3l] 200 N.34

250 !3, 015 100 011

125 03c rl 15 10ú 0c6
TOTAL 3.57

32
ALVENARÁ DE VEDAÇÃO DE ELOCOSCERÁMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE

SX19X19 CM (ESPESSURA SCM)EARGAMASSA DEASSENTAMENTO COM PREPARO EM

EETONEIRÁ AF 12202í
u2

WCS 2X1 32C 12 8ô

2 21. 00 7C4
'r :,::.-: 301 963

FARMAC Â DEPCS]TC l 65 32N 200 '0 56

ENFERMACEM 301 3.24 100 I E-1

MURO 15ú 1 15 173
ili..ili i '.r' . ir.:.: i.:r:r::,. l '] li)

l
AMPLIAçÃO OCC

CONS. MEDICO 300 32C 2lL rg 20

251 1 !,til 843
CONS, ODONTOL 3!C 32l] 20! r9 2C

381 32r 200 24 38

COMPRESSOR 2.82 124 100 338

'.'|: i lil
r :,1 1 ll! a:,i,

TOTAL 112.11

VERâA PRE.MOLDAOA PA RA JANEIAS COM ATÉ 1 5 M DE VÀO A.1B2O] 6

WCS 080 16C

COPAiCOZLNHA 200 100 2.C0

12{) 1ó0 124
ENFERMAGEM 200 100 200

AMPLAÇÀO 000
CONSULÍOR]O MEDCO 200 100 200

coNsurrôRró-õõNTõIóGIo 200 100 200
TOTAL 10,80

34 VERGA PRE.MOLDADA PARA PORTAS COM ATÉ 1.5 M DEVÀO.AF 0}2016 \r

WCS r30 2Al 260
COPA]COZLNHA 120 r00 1.24

120 100 124
DE lTo 120 100 124

ENFERMAGEM 120 1 Ull 124
r.65 r00 165

0 c,1,'

,,24 100 12i
CONSUL O ODONTO rcc 124 r00 124

TOÍAL 11,45

3.5

ALVENARIÁ OE VEDAÇÁO COM ELEMENTOVAZADO DE CONCRETO (COBOC"') OE
/X5OX5OCM E ARGAMASSA DE ASSENTÂM ENTO COM PREPARO EM BETONEIRA
AF_052020

\À2

FECHÀúENro cineuUOo or 25 214 100 263
FEcHÁMENiõ ctRcurÁcÀo 02 080 214 I it! ra8

ÍOTÂL 431
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UNIDAOE COMPRI[tENÍO LÁRGURA REPETIÇÔES TOTALDISCRIMINAÇÀO OOS SERMçOS

3ô
ARMAÇÁO DE LAJE DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE CONCRÊÍO ARMADO UTIÚZANDO

ACOCA.sO DE 1O,O MM. MONTAGEM, AF OO2O22

6 15 10 00 61.50ARMAÇÁO LO NGITUOINAL MAROUIZE

62 00 t4-44ARMACÀO TRÁNSVERSAL MAROUIZE 1.24

0 617 83.85ACo CÁ-501000 MM = 0.61/KG/M 135 30

TOTAL 83.85

3; CoNCREÍÀGÉM DÊVIGAS E LAJES FCK"25 MPA, PARA LAJES MACIÇÂSOU NERVURADAS

COM USO DE BOMBA - IANÇÁMENTO ADENSÁMENTO EACAEAMENTO, AF 02,2022

0705.85 0 t0 120tíaRou zE

TOTAL 0.70

3B
MONIAGEM E DESMONIAGEM DE FÔRMÂ DE LÂJE MÁCIÇA PE.DIREITO SIMPLES, EM

CHAPÁ DE MÁDT IRÁ COMDENSÁ DA RESIÀÂ DÂ á JTILIZT CÔES, Â I A,2T2O
\i

,lú 555MÁROUIZE E].]NDOS 585
1 110 13 /0MAROUIZE ESPELNOS 13.70

TOTAL 1S,55

3.9

LqJE PRE.MOLDADA IJNIDIREC1ONAL BIAPOIÁDA PARA FORRO, ENCNIMENÍO EM

CERAMICA. VIGOTÁ CONVENCIONAL. A LTU RA TOTAL DA LÁJE IENCHlMENI0+CAPA) =
(8*3). aF 1120m

!!CS PNIE 355 231 82C

t9:075
TOÍAL 9,19

4.0 Prs0s/PAssEros {tNÍERN0s E ExTERN0S)

41
úSTRO DECONCRETO MÁGRO APLICADO EM PISOSOU RADIERS ESPESSURA DE5CM
AF 07/2016

v2

REFORMA

PEC:PÇÀO 510 301 100
2 00 623WCS PNE 241 155

251 r00 /5€ENFERMÁGEM 301

r.65 51. 100 248
D:POSIIO 3: 1.00 223

COPA/COZINHA 301 2l)1 100 ô05
a RCUrA(,ÃO 331 124 100 410

AMPLIAÇÃO 00c
372crRcurAÇÁ0 01 300 121 100

r 0rl 24C., RCUúÇÃO 02 330
CONS MEDICO 3 -1L 251 'l)a 753

CONS, ODONIOL. 381 3i, .1 
43

TOTAL 70 89

42
CONTRAPISO EM ARGAMASSAIRAÇO 1:4 (CIMENTO EAREIA) PREPARO MECÁNICO COM

BETONEIRA 4OO L, APUCADO EMÁRÉASSECAS SOERELAJE ADERIDO ACÂBAMENTO
NÁo REFORÇaDo EspEssuRA 2cM. AF_0/i2021

M2

REFORMA

5/0 301 10{ 17 1ô

lias Pr,rE 2X1 155 2Cú 623
ENFERMAGEM 3!1 251 i56

165 150 1 lr! 248
CEFOS TC 165 135 100 223

COPA]COZLNI]Á 301 2.C1 r00 6r]5
tlRCÚrÁÇÀo 331 1.24 1 4 10

DEGRAUS 12A 0.30 300 1C8

AMPLAÇAO 000
CIRCULAÇAO O1 300 124 r00 372
:lRCirúCAO C2 300 08! 100 24C

300 251 100 753
CONS ODONÍOL. 381 3ltN 11 43

ÍOTAL 71,97

43
EXECUCÁO DE PASSEIO (CALÇADA)OU PISO DE CONCREIO COM CONCREÍO MOLDADO

IN LOCO FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVÊNCIONAL NÂOARMADO AF ()8/M22
[i:t

240 005 124 100 014
130 .it.t5 1 CLi Li aS

600 045 472
00c

2 41] 005 120 100 il r4
150 005 12t ? 00 0 18

TOTÁL 1.26

REVESTIMENÍO CERAMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXÍRA DE
DlVtN5ÔE-S 45>45 CV Ápr|CADA tV aVBIEN'tS Dt tqLA I NIRr 5 V2 E 10 M2
AF 062011

M2

IIIIIIIII
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TOTALUNIDADE COMPRIMENTO LARGURÁ REPEIIÇÔESDtscRlMlNAcÀo D0s sERvtcos
17 1ô5/0 301 1 00RECEPÇ,0

20c 623WCS PNE 201 155
251 1 0c t5EENFERMAGEM 301

165 150 1.00 248
2.23DEPÔSITO 165 135 1 00

1 00 605COPAiCOZINHA 301 2t1
124 100 4.10. R't LAÇ -C 331

0.00AMPLIAÇÀO

3 tl0 124 1.00 3.12C RCUü!ÀO O1

300 080 1.00 2.4tC RÚULAfÀO 02
7 53300 2,51 1 00CONS, MEDICO

11 43CONS ODONTOL, 381 300 1.00

TOTAL 70.89

45
RODAPÉ CERAMICO DETCM DEALTURA COM PLACAS TIPO ESMALTADA EXTRA DE

OIMENSÔES 45X45CM. AF 0Ü2014
t1

REFORMA

1234 100 1234BECEPÇÀO

1A 24 100 111 24ENFERMACEM

5.50550 0ú

5.10OEPOS TO 510 r0c
CIRCULACÂO 582 r0ú 582

0 L'0AMPL]ACÃO

405CIRCULAÇÃO r]1 485 r00
l 0"i 524CIRCUTAÇÀO 02 520
100 1t 22CONS, MÉDCO 1t 22

CONS ODONTOL 12.82 100 12_82

TOTAL n,a9

4.6

ASSENTAMENTO DE OUIA (MEIO.FIO)EM IRECHO RETO CONEECCIONADA EM

CoNCRETo PRÉ,FAER]CADO DTMENSÔES 100X15X13X30 CM (COMPRTMENTO X BASE
l\EEÔOe l EASL S .oLaOR ' A. l-RA). oÀq/ VFS URBA\r'5 (USo / Àclo,. ÀF_06 201b

t1

TRAVAMENTO DO PASSElO EM INTERTRAVADO 100 5365
53,65Í0Í L

EXECUÇÁO DE PAVIMENTO EM PISO INTERTRAVADO COM ELOCO RETANGULARCOR

NAÍURAL DE 20 X 1O CM ESPESSURA 6CM. AF 10,2022
M2

PASSEJOS EXÍERNOS 362 !80 2S0

223 144 321
05c122 041

080 9621242

325 D8C 26C

095 080 076
41t1 080 393

11 63 080 931]

TOÍAL 32_82

4.8
PLÂNT]O DEGRÁMA ESMERÁLOA OU SÃO CARLOS OU CURITIBANA. EM PLACAS,

v2

JARDIM EXTERNC 380 12t) 456
JARDIM FACHADA 360 ir80 288

LATERAL 0.97 ú.80 078
TOTAL 8.22

5.0 COBERTURA

5.1

IRAMA DE MADEIRACOMPOSTA POR RIPAS CAIBROS EIERÇAS PARA TELHADOS DE

ATE 2AGUAS PARÁ ]ELHA CERAMICA CAPA.CANAL INCLUSO TRÂNSPORTE VERTICA L,

AF_07r019
M2

AREA l]] 9 t5 6,70 ô1 31

-o 15 4t0 4301

TOTAL 104,32

5.2
TELHAMENTO COM TELHA CERAMICA CÁPA.CANAL TIPO PLAN. COM ATE 2ÁGUAS
INCLUSO TRA NS PORÍE VERTICAL, AF 072019

M2

AREÁ 1]1 915 ô.70 61.31

IREA o2 !.15 4.70 43 01

TOTAL 104,32

5.3
CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 1Ol] CM
INCLUSO TRÂ NSPOR]E VERTICA L AF O7l2019

M

CALHAS 8:0 2.00 16 ô0

TOTAL 16.60

5.4

CI]MEEIRA PARA TELHA CERÁM]CA EMEOÇADÁ COM ARGAMASSA ÍRAÇO 1:2:9 (C MENIO.
CAL E AREIA)PARA TELHADOS COM ATE 2ÁGUAS INCLL]SO TRANSPORTE VERT CAL,

47'2410-

II

CUMEEIRA 9.15 100 915
TOTAL 9,15

IIIIIIIIIIII
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LARGURA REPÊÍICÔES TOTÀLDISCRIMINAÇÀO OOS SERVIÇOS UNIDÁDE COMPRIMENTO

55
IMPERMEÁBIUZAÇÀO DESUPERFiCIE COM MANTA ASFÁLTICA, UMA CAMADA. INCLUSIVE

APUCACÂO DE PRIMER ASFÀLTICO. E=3MM,ÂF 0trz)18
585 100 585AREÂ SUPERIOR MAROUIZÊ

1OÍAL 5.85

6.0 REVESIIMENÍOS

6l
CHÁPISCO APLICADO EMALVENARIAS EESÍRUIURAS DECONCREÍO INTERNAS COM

CoLHER DE PEDREIRo. ARGAMASSA TRAÇo 1:3 COl.l PREPARo EM BETONEIRA 1mL
AF 6,101(

\t/

AREÂS E)cÍERNÁS

LÁTERÁL ESOt]ERDA rc 85 358 1CO 39 93

LÁTERAL OIREITA 12i5 368 100
351] r00 28 5ôFACHADA PRINCIPAL 816

FACHADA FUNOOS 816 410 100 3346

COMPRESSOR 075 12A 400 360
RÂMPASiDEGRÂUS 000

EXTERNA. PAÍAMARÉS 120 040 400 192

120 0,7c 2AA r68
130 0,7c 2AA 1.82

ô00 02N 100

200ô00 055
288120 04c 600

00 038c25
03N 100 045l 50

1 2.1 rl 15 100 018DEGRÁUS

1 !l 15 100 0 t8
124 015 r00 0 r8

AMBIENIES ]NTERNOS

RE;ORM}
,1:11 I llfrFECEPÇÀO 570 35C

2.1" 35C 155 49 8.4

301 35C 251 i00
2205165 35N 150 0!

DEPOSIlO 165 -154 135 21 0l
c0PA coz Nl.rÀ 301 35C 2A1 100 35 r4

CIRCULÁÇÁO 331 350 124 100 31 85

AMPUACÀO

CIRCULAÇÀO O1 3.00 3.50 124 r00 2! 68

CIRCULAÇÀO O2 3.00 35C 1l80 r00 26 60

CONS. MEDICO 3.00 350 251 100 38 5/
CONS ODONIOL, 381 350 300 100 4i 67

rll1 

'1. ),,.j

ultt 2."'

1lir 2 -.,a 2 .1t:

:li
,5, ' ai:

:)l
TO]ÁL rt88 71

62

EMBOÇO. PARA RECEBIMENIO oE CERÁMICA, EM ARGAMSSA TRAçO 1:2r8. PRÊPARO

MECÁNICOCOM EEIONEIRA4OOL. APUCADO MAiIUAII,IENTE EM FACES INÍERI.IAS DE

PAREDES. PÁ RÂ ÂMBIENTE COM ÁREA ENTRE 5M2 E 1Í)Mz ESPESSURA OE 2OMM COM
EXECUÇÂO DE TALTSCÂS. AF-0O2014

REFCRMÀ

WCS PNE 241 284 155 2 tt\ 3S.87

COPAiCOZ]NHA 301 2.81) 201 100 2811

2tü
ii ir.

iÁrlELÀS -C arl
ra:

TOTAL 60,37

MICO PARA PAREDES NTERNAS COM PúCAS TIPO ESMALÍADA
EXTRÁ DE DIMENSÔES 33X45 CM APUCADAS EMAMBIENÍES DE ÀREA MAIOR OUE 5 T,f
NAALTURA INÍEIRÁ OAS PAREDES,AF O6/M14

REVESTIMENT{] CERÂ

M2

RE!ORMA

WCS PNE 2.01 284 155 2la 33 8/
c0PA/c0ztN|Á 3.01 28i 2.01 100 2811

a:i
I i.r'

a 5i.
,55
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IteÍ1 orscRr rNÁÇÀo !0s sERl1cos UN DADE COMPRIUENTO LÂRGURÂ REPETICÕES TOTAL

Í0ÍÂL 60.37

6.4

MASSA ÚNICA PARA RECEBIMENÍO DÊ PINTURA, EM ARGAMASSA TRAÇO1]2 8,

PREPARO MECÁNICO COM BETONEIRA4OOL, APLICADA MANUALMÊNÍE EM FACES

I\.LPNÀ§DLPARIDLS TSPESSURÁ DE 2OMM COM UECUÇÀO DF'ÀUSCÀS
AF_06/2014

IJ?

AREAS EXTERNAS

LÂTERÀLESOUERDA 1C 85 3a8 i lril 3-o93

LÁTERÁLDIREITA 12 i5 341 4692
FACHÂDA PRINCIPAL E rô 35C 100 28 5a

FACHADA FUNDOS 81ô 41l] 100 33 46

COMPRESSOR 075 12C 400 360

RAMPAS/DECRAUS 000

EXTÉRNÂ. PATAMARES 120 04c 00 192

120 0 tc 2AA 168

l 3i] l] 7C 200 't 82

ô Oil 02t 100 12C

ô.i! 055 201 6a[
124 1t 40 600 288
150 0.25 100 038
150 030 r00 045

DEGRAUS 124 0.15 100 018

r20 ! r5 100 018

124 015 100 018
AMBIENTES INTERNOS

lataÊr,/'!
FEi,EPCÀO 574 3 5l 3li 10ú ô"r -Ôi

WCS PNE 2C1 ::l 155 2U) 49 8,1

ENFERMAGEM 3.l]i 350 251 100 3t ô4

1ô5 150 100 22 t5
DEPÓSITO 165 350 135 1 tlt 21 00

COPA/COZINHA 3rll 350 2t)1 100 3514

CIRCUTAÇÃO 331 350 124 r00 3185

Ê MPL r( !a
ctRcurAÇÁ0 01 30c 35C 124 29ô8

cTRCULAÇÀ0 02 30! rl5t 1 lil 2ô ô,'r

CONS MED]CO 300 3 :l 100 38.57

CONS ODONTOL 3.81 350 300 r00 47 6i

.?a

j._r

r:a
CilECGirS

:24

,:rl) 1 rjLl

l a,j -41(

TOTAL 428.31

CIIAPISCO APUCADO NO IETO OU EMALVENARIA E ESTRLTTURA. COM ROLO PARÁ

TEXIr./fi^ÀCRTUCA ÁRGÁMASSÂ 
_RÀÇO 

14 t tVlrLSÃO POUMER|CA (ADESM)COM
PREPARO MANUAL AF 102022

u2

MÀROI] Z: 585 100 585
TOTAL 5,85

6ô
MASSA UNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINIU RA EM ARGAMASSA TRÂÇO 1 :2 8
PREPARO MECÂNCO COM BETONEIRÁ 4OOL APLICADA MANUALMENTE EM TETO

ESPESSURA DE20MM C0M âECUÇÁ0 DETAL|SCAS. AF_032015

VÀFQI,IZE 585 100 585
TOTÂL 5.85

FORRO EM PLÂCAS DE G ESSO PARÁ AMBIENTES RESIDENCiAIS, AF 05201 7 PS M2

REFORMA

RECEPCÀO 5/0 301 100 1116
WCS PNE 2t1 155 623

SNFERMAGEM 301 251 100 /5€
a5 r50 10!

]E:'S T] r65 135 ' l!) 223
CCPÂ CCZ NHA 301 2i)1 100 ri 15

crRcLrrÂcÂo 3.31 124 100 d 10
ÁúPrRÇao 00c

CIRCULÁÇÃO O1 3.00 12t 100 372
CIRCULAÇÁO O2 300 080 100 24C
CONS. MEDICO 300 251 100 t53

CONS. ODONTOL, 381 300 r00 1143

ÍOTAL r0.89

7.0 ESOUAORIAS

8de15
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DISCRIMINAÇÀO DOS SERVIÇOS I]NIDADE COMPRIMENTO ALTURÁ LARGURA REPETIÇOES TOTAL

7.1

KIÍDE PORTA DE MADE RA PARA PINTURA. SEMI.OCA (LEVEOT]MÉDIA) PADRÂO

P0 PULAR. 80X210CM. ESPESSURA DE3.5CM, ÍENS INCLUSoS:D0BRADIÇÂS MoNÍAGEM
E INSTATÂÇÁO DO BAÍENTE, FECHADURA COM EXECUÇÃO DO FURO. FORNECIMENTO E

NSTAúÇÁO AF 122019

UND

REFORi,iA

ENFERMAGEM r0l]
10c

DEPOSITO t0c
COPA/COZINHA 10c

AMPLTCCÃ0

CONS, MEDICO 1.0c

CONS ODONTOL. 10c
]OTAL 600

KIT DE PORTA DE MADEIRA PARA PINTURA. SEMI.OCA (LEVEOU MÉDIA) PADRÀO

P0 PULAR. 90X210CM. ESPESSURA DE 3.5CM,lTENS INCLUS0S:D0BRADIÇAS, MONTAGEM

I'{SIA AÇiO DOBI-INTT,fI-CHADURACOV F\FC-ÇÀO DO EURO.FOA\ECIMEN-OE

|NSTaLACÀO. ÂF r24019

UND

REFORMA

1íC PNE MASC. t,0c

WC PNE FEM 100
TOTAL 200

/3 GRADILEM FERRO FXADO EM VÁOS DEJANELAS, FORMADO POR BARRAS CHATAS OE

25X4.8 MM. AF 04/2019
M2

JANELAS 170 124 500 1020

080 0/0 2AA 12

TOTAL 1132

CORRIMÃO DUPLO CENTRALEM TUBO DEFERRO GALVANIZADO 1 1/2', COM

CHUMBADORÊS PARA FIXÂCÁO NO PISO

RAMPÁ O1 31.60 31.60

RAMPA 02 + DEGRAUS 13.2i 13 27

TOTAL 44,87

JANETÁ DEALUMiNIO TIPO MAX]M.AR, COMVIDROS, BAÍENTEE FERRAGENS, EXCLUSIVÊ
AI IIAO ICÀBÁV \ O L (O\ I RAVéR.O' ORNLLIMt\IO Ê INO-I-ÂÇiO, AF' 2 Nlq M2

WCS PNE 060 05c 2 060
TOTAL 0,60

JANELA DÊALUM|NIO DE CORRER COM 2 FOLHAS PARAVIDROS COM VIDROS, EATENÍE
ACABAMENTO COM ACETATO OU BRiLHANTE E FERRAGENS. EXCLUSIVÊ ALIZAR E
CONTRAMARCO, FORNECIMENTO E INSIALAÇÀ0, AF-1 22019

\t2

JANELAS SALÂS/COPA 155 1C0 500 15

080 080 100 064
TOTAL 83S

PORTA PIVOTANTE DE VIDRO TEMPERÂ DO 2 FOLHAS DE64X21OCM ESPESSURA DE

lOMM INCLUSIVEACESSóRIOS, AF 012021
UND

EN]&qDA PR NCIPAL 100
TOTAL 1,00

PORTA DE FERRO DEABRR T]PO GRADE COM CHAPA CO I,4 GL]A RN]CÔ ES, AF 122019 M2

MURO FAC]]ADA 1.24 1.15 r38
TOTAL 1,38

8.0 INSTALÂçOES ELÉTR]CAS

81
LUMINAR]A TIPO CALHA DESOBREPORCOM LAMPADAS LED 2X18/2OW FORNECIMENÍO
EINSTALAÇÂO

UND

REFORMÂ

FEaEFTõ 2U0
ENFERMAGEII 100

COPA]COZ NHÁ 100
CIRCUTACAO r0c

r0l]
AMPLIAÇAO

C RCULAÇAO 01 r00
c RC Uúano l], 1.00

CONS MÉDICO 1.00

CONS, ODONTOL, 100
TOTAL 10 00

DISJUNTOR MONOPOLAR T]PO NEMA. CORRENÍE NOM]NAT OÉ IO IJÉ:OE.
FORNECIMENTO E ]NSTÂtÂCÁ0, AF-1O2O2O

UN]DADES 30c
ÍOÍAL 300

9de15

7.2

7.6

78
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REPETICÔES0tscRtMtNAÇÀ0 oos sERvtÇos UNIDADE COMPRIMEN]O ALÍURA

UND83

COMPOSIÇÂO PARAMÉÍRICA DEPONTO ELÉÍRICO DE ILUMINAÇÁO COM INTERRUPTOR

SIMPLES. EM EDIFICIO RESIOENCIALCOM ELETRODUTO EMBUTIOO EM RASGOS NAS

PÂREDES INCLUSO TOMADA. ELETRODU]O CABO, RÁSGO E CHUMEAMENÍO (SEM

LUMINÁRA E úMPAOA), AF 11/2022

REFORMA

10cRECEPÇÀO

200\{CS PNE

100ENFERMAGEM

100

10cDEPOSIÍ0
r00COPAlCOZINHA

r00CIRCULqÇAO

AMPLAÇÀO
r00crRcurÁcÃo 0r
100CIRCULÂCÃO O2

100CONS. MEOICO

r00CONS, ODONÍOL,
TOÍAL 1204

t4 LUMINÁRIA TIPO PLÀ FON CIRCULÂR DE SOBREPO R. CO M LED DE 1 2/13 W ,
FORNECIMENTO E INSÍAI.ACÂO, ÁF 03ft22

UND

REFORMA

2C0WCS PNE

rt0
r0cDEPÓSITO

TOÍAI 4.00

35

c0Mp0srÇÁ0 pAR MÉTRtcÁ 0E P0NÍ0 ELÊrRtco 0ÊÍoMADA 0€ uso GERAL2p.Í
í OA,25OV) EM EOIFICJO RESIDENCIALCOM ELETRODUTO EMBUTIDO EM RASGOS NAS

PAREDES INCLUSO TOMADÂ, ELETRODUTO CABO RÂSGO OUEERA E CHUMEAMENTO

AF 11 )n

4iaRECEPÇÀO

3CC:NFElVÂGEM
2CC

DEÚSITO 10c

COPAiCOZiNI]Á 30c
CIRCUüÇÀO

AMPLIAÇÀO

CIRCUUCÃO O1

CONS. MEDICO 3at
CONS, ODONIOL, 3ac

TOTAL 21,00

Eô
ELEIRODUÍO FLEX]VEL CORRUGADO PVC, DN 25 MM {3/41 PÁRÁ CIRCUIÍOS ÍERMINÁIS

INSTÂLAOO EM FORRO . FORNÊCIMENÍO EINSIALqCÃO.AF 122015

INSIAúCÕES ELETRICAS 50 00 240 ':L ll
ÍOÍAL 100.00

8i CABO DE COBRE FLEXVEL ISOLAM 2,5 MI,f ANTICHÂI.IA 450750 V PARACIRCUIÍOS
TERMINÂtS - F0RNECTMENÍO E TNSTALAÇÁo. 

^F_122015 lOC OCCIFCUITO ILUMINAÇÀO 200
TOTAL 100 00

83
CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOüDO,4 MI!f, ANTI.CHAMA 450'50 V PARA CIRCUIÍOS
TERMINAIS. FORNECIMENTOEINSÍAIACÃO,AF 122015

CIRCUITO TOMADÁS 5l] 0! 300 r50.00

TOTAL 150,00

8S

coMPosrÇÁo PÁRAMFTRTCA DE poNro EGTR|Cõ-E-õIÁDÀ DE uaõt
2P+T (MA,25OV)ÊM EDIFICIO RESIDENCIALCOM ELETRODUTO EMBUÍIDO EM RÁSGOS

NÀS PAREDES.INCLUSO IOMADA, ELETRODUTO. CABO, RÁSGO OUEBRA E

CHUMBAMENTO (EXCETO CHUVEIRO), AF 11/2022

UNO

REFORMA

nEõEPÇiõ 100
ENFERMAGEM 00

AMPLlAÇÀo

coNa MÉnao r00
CONS ODONTOL 1C0

TOTAL 4,00

8.10
ELETqoDUTo R GtDo RoscÀvEL. pvc DN 32 MM (1 ) pARACtRCUtToS ÍERMtNÁts
INSIÁ IADO EM FORRO FoRNECIMENIO E INSTALAoÁO,AF 1z2O]5

[1

MEDIDOR AÍE PSF 6!0 €00
TOTAL 600

811
LUMINÁRIA ARANDELA T PO MEIA LUA DE SoBREPOR CoM 1 úMPADA LÊD DE 6W, sEM
REATOR FORNECIMENIO E INSTALÁÇÁo AF-O2,,O2O

FACHADA + LÂTERAIS *FUNDoS 8C0

TOTÁL 8.00

I-I

III
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UNIDÁDE COi!PRIMENÍO ALTURA LÂRGURA REPETIÇOES TOTAL0tscRlnNAcÀo 00s sERVtÇos

e12
OUADRO DE DISTRIEUIÇÀO DE ENERGIA EM PVC DEEMEUTIR. SEM EARRAMENTO. PARÂ

6 DISJUNIORES , FORNECIMENÍO E INSIALACÀo. AF 1 O2O2O

UNIDADES

TOTAL 1.00

813
ENTRADA DE ENERGIA ELETRICA. AÉREA TRIFÁSICA. COM CAIXA OESOBREPOR, CABO

OE 35 MM2 E D]SJUNTOR OIN 5OA (NÂO INCLUSO O POSÍE OE CONCREÍO). AF-07/2020 PS
UND

1C0UNIDADES

1.00TOTAL

90 INSTALACÔES HIDROSSÂNITÁRIAS

PONIO DE CONSUMO IERMINAL DE ÀGUA FRIA (SUBRÂMÁL) COM ÍUBUIAÇÀO DE PVC

ON 25 MM, INSTALADO EM RÂMÀL DE ÁGUÁ.INCLUSOS RASGO ECHUMEÀMENTO EM

ALVENARIÁ, AF 12,2014

ENFERMAGEM 1l]0

COPAiCOZINHA 1.00

WCS 4 ljrl

! MPL ACÀÚ

1 úrlCONS MEDICO

2AACONS, ODONTOL,

TOTAL 9,00

s2
PONTO OÊESGOÍOPVC 1MMM. MÊDÁ 4M DETUEO PVC ESGOTO PREOIALDN 1MMM

E l JOELHO PVC IOGRAUS ESCOTO PREDIÂLDN í OOMM , FORNECIMENTO E INSTALACAO

WCS PNE 2AC

200ÍOTÂL

PONTO DE ESGOTO COM TUBO DE PVC R|GIDO SOLDÁVEL DEO5O MM ÍPIAS DE

COZ]NHA MAOUINAS DE IÁVAR, ETC,,,)
UND

REFORMA

ENFERMAGEM 1.00

COPAiCOZINHÁ 1.00

\{cs 200
AMPL]ÂQÀO

CONS, MÉDlCO 1C0

CONS OMNIOL 2CL

TOTAL 700

94
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXÁACOPLADA LOUÇA BRANCA.INCLUSO ENGATE

FLEXIVELEM PúSTICO BRANCO,112 X4OCM, FORNECIMENIO E INSTALAÇÀo.
AF_01i2020

I1/CS PNE 2.00

TOÍAL 2,00

ASS ENTO SANITARIO CONVENC ONÀ L . ÊORNECIM ENTO E INSTALACAO, AF 01 

'C2! 
1] N C

?5 24
UND

IICS PNE 2 Ja.

TOTA! 2CA

9ô
REGISTRO DE GAVÚA BRUÍO, I-ATÁO ROSCÁVE]. N2 COM ÁCA8A MENÍO E CANOPLA

C ROVADOS ORNECIDO E INS I ALADO T M RA[,!AI OT ACUÁ, 4F 12201 4
UND

UIIIOADES 3.00

TOTAL 3,00

RALO SIFONADO. PVC. DN lOOX40 MM JUNIASOLDÁVEL. FORNECIDO E INS]AIADO EM
CAW- DE DESCARGÀ OU tM R,ÀMA. DE ESGOTO SA NITARIO, AF 122014

UND

WCS PNE 2at
TOTAL 200

98

LAVATORIO LOUÇA BRANCASUSPÊNSO 29,5 X3scMOU EOUIVAITNTÊ, PÂDúO
POPULAR INCLUSOSIFÂO FLEXIVEL EM PVC. VÁLVUIA É ENGAIE FLEXIVEL3OCM EM
PúSÍC0 E TORNEIRÂ cRoMADÁ DE MESA, PADRAo PoPULAR. FoRNECIMENTo E

INSTALAÇÂ0. AF_01/2020

UND

REFORMA

ENFERMAGEM r00
!!cs 2AA

AMPLiAÇÀO

CONS. MEDlCC r0c
TOTAL 400

IORNEIRA CROMADA TUEO MOV EL, DE PAREDE í2OU 3/4 PARÁ PIA OE COZINHA
PÂDRÀO MEOIo. FoRNECIMENTo E INSTÁLÁCÃo, AF OI/2020

UND

c0ztNFrÁ 1CC
AMPLIAÇÃO

CONS ODONÍOL. 100
ÍOTAL 2,00

I-II-I
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DrscRrünAcÁ0 00s sERvrÇ0s L]NIOADE COüPRIMENTO LARGURÁ REPEÍIÇÔES TOTAL

3 r0
GRAN TO PARA BANCADA, POLIDO ÍIPO ANDORINHA/ OUARTZ CASTELO/ CORUMBA OU

OUTROS EQUIVALENTES DA REGIAO E= '2,5'CM
M2

REFORMA

COZINHÁ BÀNCÂDA 120 060 100 an
CCZINHA ÍESIE RÁ 120 01c 100 a12
PEITORIL FÁ RMÁCIA 080 t30 r0! a2L

AMPUACÀO

CONS. ODONTOL,, EANCÂDA 210 05ú I ltlr tc5
210 rl10 100 a21

TOTAL 2,34

-,i 11
CUBÂ DEEMBUTIR REIANGUTÁR DE AÇO II'IOXIDÁVEL,46 X 30X 12CM. FORNECIMENTO

E TNSTAL ÇÂO. AF-012020
REFORM,i

CCZINNA 1CC

ÁMPLIAÇÀO

CONS, ODONTOL, 1.00

TOTÀL 2,00

9.r2 srFÀo DoTtpo FLEXiVÊLÊMpvct x1.1/2 -FoRNEctMENTOE|NSTAIAÇÃO.At-01/2020 UND

COZ NHA 100

ÁMPUAÇÀO

CONS, ODONTOL, 1.00

TOÍAL 2,00

313
VALVULA EM PúST]COCROMADO TIPOAMERICANA 31/2X 1 1/2SEMADAPÍADOR PÁRÁ

PLA FORNECIMENTO E ]NSTALÀCÃ0, AE 01,'2020
UND

REFORMA

COZINHA ]CC

AMPLIAÇÁO

CONS,ODONTOL 10c
TOTAL 2,04

914
BARRA DE APOIO REÍA EMÀCO INOXPOUDO COMPRIMÉNTO 80 CM, FIXÂDA NÁ

PAREOE. FORNECIMENTO E INSIAIACÁO. AF 012O2O
t_,N0

WCS PNE 40!
ÍOÍAL 400

9.15
TUBO PVC, SÉRIE R ÁGUÁ PLUVIAL DN 1M MM FORNÊCIDO E INSTÁLÁDO EM
CONDUTORES VERTICAIS OEÁGUAS PLUVIAIS,AF O6i2O22

TUBOS DE DESCIDASAGUPAS PLUVIAIS 400 200 840
TOTAL 8.00

!.16
JOEL|]O90GRÂUS, PVC. SERIE R,ÁGUA PLUVIAL DN 1OOMM, JUNTA EúSTICA,
FORNECIDO E INSTALADO EM CONDUTORES VERTICAIS OEÁGUAS PLUVIAIS, AF 62022 UND

UNIDÁDES 4.00

TOÍÀL 4,00

311
JOE LNO 90 GRAUS. PVC, SOLDÀVEL DN 25MM INSTALA DO ÉM DRÊNO DE AR.

coNDtctoNAD0 - FORNEC|UENTo E INSTALACÃO. AF 12/2014
UND

.,. -:]::
TOTÁL 4.00

9.18
JOELHO45 GRAUS PVC SOLDAVÊ1, DN 25MM.INSTALADO EM DRENO DEAR.
CONDIC1ONADO. FORNECIMENTO E INSTALAÇÁo, AF 122014

UND

UN DAOES 400
TOTAL 400

9.i9
TUBO. PVC, SOIDÀVEL DN 25MM.INSTALADO EI.l DRENO DE ÂR{ONDICIONÂ DO .

FORNECIMENIO E INSTALÀÇÃO AF:2Í 4
\l

COMP. X QI]ANT 35ú 4Aa r400
TOÍAL 14,00

t2a CAIXA ENTERRADA HlDRAULICA REIANGULAR EM ALVENÁRIA COM TIJOLOS CERÀMICOS
MACIÇOS. DIMENSOES INTERN S:0.4X0.4X0.4 M PARA REDE DEESGOIO.AF 121020

Lr\l

UNIDÂDES 4úl]
TOTAL 100

921
CAIXA DE GORDURA SIMPLÉS (CÁPACIDADE 361) RETANGULÂR EMALVENARIACOM
TlJoLos cÊRÁ Mrcos MAcrÇOs D|MENSÔES TNTERNAS =02X0,4 M.ÀLTURÁ |NÍÊRNA=
a8M AF_12nA20

L]ND

UN DAOES 100
IOTAL 1.00

10.0 PINTURAS E ACABAIIIENÍOS

1!.1 APLICAÇÃO DE FUNOO SELÁDORACR LICO EM PAREOÉS, UMA DEIáÁO,AE 06/2014 M2

AREAS EXTERNAS

LÁTERÂL ESOUÊRDA 10 85 368 100 3-093

UNO
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0tScRtu tNAÇÀo 0os sERVIÇos UNIDADE COMPRIMENTO LARGURA REPETICÔES TOTAL

úTERAL DIRE TA 1215 368 100 46.92

FACHADA PRINCIPAL 8 t6 350 100 28 56

FACHAOA FUNDOS 816 10 100 3346

COMPRESSOR at5 r20 400 36C

MUROS FUNDoS * LAÍERÁ|S 47 06 2 3rl 2At 216 48

MUROS FACHADA 11 05 115 2A0 25 42

RAMPAS/DEGRÁL]S !00
EXTERNA - PÁTAMARES 120 0 41. 400 192

120 0/0 2 0rl 168

130 07c 2Al 182
600 02t, 100 12A

600 055 2AA 660

INTERNA PATAMAR r20 04N 600 288
150 025 100 038
150 030 l 00 045

DECRAUS 120 0 r5 100 0 r8
124 015 100 0 r8

l 2l) 0 t5 r00 0 t8
ÂMB ENTES NTERNOS

REFORMÂ

RECEPÇÀO 5.70 350 301 r!0 ô0 gj

WCS PNE 2ti 350 155 4984

ENFERMAGEM 301 350 251 r00 38 ô4

165 350 150 r00 22t5
DÊPOSITO 165 350 135 r00 21 00

COPÁ/COZINHÀ 3ll 350 241 tc0 3514

CIRCULAÇÁO .t 31 35C 124 100 3185

AMPL]ACÀO

CIRCULAÇAO O1 3 !'rc :t 5ll 124 100 2968

crRCUrÁÇÁo02 300 1 C:t 2ô 60

c0Ns. MEDlco 300 35C 251 100 385i
CONS. ODONTOL 381 35C 300 r00 4i 67

Dascc!1as
I

2

:i 3a

} núí

]OTAL 698.E5

1C_2 APUCAÇÂO E LIXAMENÍO OÊ MASSA ú]EX ÊM PAREOES, DL]AS DEMÂOS AF M'011

ARLAS ErlERNÁS
LÁTERÁL FSO[]FROA 10 85 368 3-c93

LÁTERAL DIREITA 368 1 lir 4t 92

FACHADA PRINCIPAL 816 35C 28 5ô

FACHADA FUNDOS 816 41C r L.ú 33 46

0 ,5 12N 400 360
RAMPAS]DEGRAUS 000

EXTERNA. PATAMARES 121 ]4t 4Al 1€2
120 070 2ta 168
1 3l 0.70 182
ô00 l 3l 120
600 055 204 660
1 2t) 0.40 600 288
150 a25 r00 038
150 100 045

DÉGRAUS 1 tl 015 r00 018
12A 015 1C0 018
120 015 100 018

AMEIENTES LNTERNOS

REFORMÁ

RECEPÇÁO 570 350 301 100 60s7
!!CS PNE 201 350 r55 200 4984

ENFERMAGEM 301 350 251 r00 3864

r65 350 150 100 2245

DEPOS IO r65 350 135 100 21 011

COPÁiCOZINHA 301 350 2A1 100 3514
CIRCULACÀO 331 35C 124 100 31.85

AMFrÂÇÃ0
crRCUr.iÇÀo 01 300 350 1.24 r00 2! 68

CIRCULAÇÀO 02 300 350 !80 100 26 60
CONS, MÉt] CO 300 3 50 2.51 100 38 57

CONS ODONTOL 381 3,50 300 100 4i ô7

i r0 l)il -t) i\
12.10 :t(,1a

ltitl rÍr
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DISCRIMINACÀO DOS SERVICOS UNIDADE COMPRIMENTO ALTURÁ LÁRGURÁ REPETICÔÉS TOTAL

Állif;i!iÂs il a )ij
')i)t) ,:l t!

aat!1)(,as ta-:,t) 4 t)t)

':' ) -?:',1,

ra, :,1: ai)

:,il .:.:

ll l,'i) ).:')

iiSí:al:OS nMSilLii§I iS :lIFr iÍ]LlS
TOTAL 428-34

10:
APLICAÇÃO MANUALDEPINTURA COM TINIA úTEXACR|LICA ÉM PARÊDES. DUAS

D€MÁOS AF O6i2O14
M2

ÁREAS EX.IERNAS

LATERAL ÉSOL]ERDA 10 85 368 100 3993

LqTERÂL D REIÍA 1215 368 r00 46 92

816 35l] 100 2856

FACHADA FUNDOS 8r6 411) 100 33,46

COMPRESSOR 0/5 12t) 400 360

MURoS FUNDoS + LATERAIS 470ô 2.34 2oa 216 48

MUROS FACHADA 11.05 115 204 25.42

RAMPASiDEGRA]]S 000

EXTERNA PA]AMARES 1_24 040 400 192

1.24 0/ó 200 168

1.30 0.70 200 182
6.00 0.20 100 124

6.00 0,55 200 660
1.2A 040 600 288
150 025 1.00 038
150 030 1ú0 045

DEGRAUS 12A 015 1.00 c18

124 015 100 018

124 015 1.00 018

AMBIENTES INTERNOS

REÊORMA

RECEPÇAO 570 350 301 1 0rl 6011/

WCS PNE 241 3,50 155 2 0rl 4984

ENFERMAGEM 301 3,50 2,51 1 0rl 38,64

165 35C 1,50 2245

DEPOSITO 1,65 350 135 100 21 00

COPA/COZINHA :01 3.50 241 r00 3514

C RCUTAÇÀO 331 350 1.24 100 31 85

AMPLIAÇÀO

c Bc urA( Ào 0l 300 350 1.24 10ó 29.ô8

C RCULAQÂO 02 3.00 350 080 100 26 60

CONS, MEDICO 300 350 251 100 38 57

CONS, ODONTOL, 381 350 300 100 47 ô7

I :a.Â: '21 ):t: t!r
i'i:
?.,1)

, ita ;)jl) ,raa
,:sIl -2rla

2.1. .:l
t,t'. -1:a

-ar.iiIla,: Ri:i/i:i ! ilNrai :lÊ{1./:ilaS .:::]:
TOTAL 698 85

APTCAÇÂO DE 

'UNDO 
SELÁDORACR LCO ÊM IETO. UIIA DEMÀO ÁF 0512014 i,f2

REFORMA

RE'EFÇÀC 570 3Cl 1 UU 17.16

Y/CS PNE 241 155 200 623
ENFERMAGEM 3.0r 2_51 100 756

165 150 100 248
DEPOSITO 165 1.35 100 223

COPA/COZINHA 301 211 1.00

CIRCUIAÇÀO 331 124 1.00 41t
MARQUIZE 585 TC0 100 5,85

AMPLlAÇÀO lll 00

CIRCULAÇÃOO1 300 124 l.t{l 3 12

crRcuLÁÇÃ0 c2 300 100 244
CONS, MED]CO 300 251 100 7.53

CONS ODONÍOL 381 300 100 11 43

TOÍAL 76,74

tc.5 ÀpL, r\ Ào t túME\TO DE \,tÂssÀ L/ l..v'ftouMADFVÀo.ÀE06rola M2

REFORMA

RECEPÇAO 570 3t1 100 1716
WCS PNE 2t1 1 5c 200 623

ENFERMAGEM 301 251 100 /56
165 150 1.00 248

f-
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DrscRrMrracÀo D0s sERvtc0s UNIDADE COiIIPRIi!ENTO LARGIJRA REPETIÇÓES TOTAL

r65 135 1!! 223

COPÁlCOZINHA 3!1 2t)1 at5
CIRCULÁÇÀO 331 124 100 4 r0

585 r00 10! 545
!MPLrÂ(À0 000

CIRCULAÇÀOOI 300 124 r00 372
CIRCULÁÇÃO 02 300 0 100 240

CONS MÉDCO 300 251 100 /53
CONS, ODONTOL 381 300 r0ú 11.43

TOTAL 1674

1! rl
APLICAÇÁO MANUAL DE PINTURA COM T NTA LÁTEX ACRILICA EMTETO DUAS DEMÁOS

aF 06r2cr4
rv2

REFORMÁ

RECErcÁO 570 3C' 100 li 16

i\]CS PNE 201 155 2lA 623
ENFERMAGEM 301 251 l!L 756

165 r00 248

OEPÓSITO 165 135 r0c 223
COPA/COZINHÁ 301 201 1 011 605

C sCULÁÇÀO 331 124 1 011 1l
MAROUIZE 585 100 1.0t 5 A')

AMPLIAÇÀO 0 0rl

a Rt Ll 
^ÇA 

I01 300 124 0il 3t2
c RCUrÀÇÁ0 02 300 080 i0! 2 4t)

CONS MEOICO 300 251 100 753

CONS, ODONIOL, 381 300 100 11 43

TOTAL t6l4

10 i
PINTURÀ COM TINÍAALQUIDICÂ DÉ ACAEAMENIO (ES MÂLTE SINTÊTICO 8R]LHÁNTE)
ÀoucÂDAr Ro_o0up'\ctLc08pt otp l vrÀrcoEíc(-r4DoFvEÀBetcÀ(Doa
DEMÁO). AF 012020

,,12

PORTÀO MURO FÁCHADÁ 124 115 10[ r38
GRÂDES JANELÁS ta 124 5 0rl 10 20

080 0 /u. 200 1 12

CORR MÀOS RÁMPA 01 3l 0s0 l.2i) 56S

CORRIMÁOS RÁMPA 02. DEGRAL]S 13 21 09c a2N 239
02 DEMÁOS 2AT8 2AA 4156

TOTAL 41 56

108
P]NTURATINTA DEACABAMENTO (PIGMENIADA)ESMALTESINTEÍCOFOSCOEM

MÁDEIRA 2 OEMÀOS, AF 01/2021
l\t2

PORTAS 8OX21OCM it 80 214 14 4a 2419
PORTAS 9OX21OCM l 90 214 48! 907

ÍOTAL 33.26
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T§MEP AMBIÊNTE E
INFEAESTIIUTUÍIÀ
Secetâriã Municipal

C RONOGRAMA FÍStCO.FINANC EIRO



§ERRTTA& MEIO ÂMBIENTE E
IFFPAESTRTÍTURÂ
SecretâÍia Mr]nicipât

RECURSOS

LOCAL: M|.JNDo N0V0 - ZoNA RURAL - SERRITAiPE

OBJEÍO: REFORMA E AMPLIAç DO PONTO DE APOIO DO IV]UNOO NOVO

)t

CRONOGRAIlIA FISICO FINANCEIRO

TOTÀL 30 DU{SITEM DrscRrMrNAÇAo 60 DIAS 90 otAs 120 0tas

SERVIçOS PRELIMINARES Rt 7.346,fl 7.346 111.0

Rl 17.172,55 8.586,28 8.58ô,272.0 INFRAESTRUTURA

R$ 29.451,76 14.725,88 14.725,883.0 SUPERESTRUTURÂS E FECHÂMENTOS

9.111,31 9.771,304.0 pts0s/PASsEt0s (tNTERN0s E EXTERN0S) R$ 19.í2,61

5.0 COBERTURÂ R$ 22.482,83 11.241,42 11.241,41

6.0 REVESTIMENTOS R$ 36.169,83 18.084,S2 18.084,91

R$ 41.571,35 4't.671,357.0 ESQUADRIAS

R$ 14.160,87 7.080,44 7.080,438.0 INSTALAçOES ELÉTRICAS

9.0 INSTALAçÔES HIDROSSANITÀRIAS R$ 12.787,22 12,787.22

RS 23.597,76 11.798,88 11.798,8810.0 PINÍURAS E ÁCABAMENTOS

40.429 58 ô2.409 79 48.205,64 73.337,88TOTAL Rl 224.382,89

100,00% '18,02% 21,81% 21,48% 32,68%ÍOTÂL 70

(*)
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mRrrAs i§trffi'-:' . '.1. ;- Sê§*,ia Muni.ipá

OBJETO: REFORMA E AMPLIAçÃO DO PONTO DE APOIO DO MUNDO NOVO

LOCAL: MUNDO NOVO - ZONA RURAL - SERRITA/PE

c0D DESCRçÀO

Despesas lndiretas

3,00AC Administração central
0,5 9DF Despesas financeiras
o,97R Riscos

I
Benefício

S+G Garantia/seBUros 0,80

L Lucro 6,16

(7 + AC +-t + R + 6)(1 +DFX1 + r)ED!:' " -L(1 -rl

''Nrosrrntenio14rla

5,65lmpostos
0,65PIS

coFrNs 3,00
2,OOISS

CPRB ( 4,5%, Apenas quando tiver desoneração INSS)

5,65TOTAL DOS IMPOSTOS
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§RRr§7[s" ;M§IOAMBIENT§€
INFPÂESTTIUTUPÀ
Sec.êtari.a Munbipât

Pllrures ( Pnoueros AReutrErôNtcos)



PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA
SEC, DE INFRÂESTRUTURA

PÍolero aÍquirêrôn'co d€ í.Íoma do Psr Mundo Novo sêr'lâ - PE

Planta de Coberta

.t l

l

0r /05

A2
FOLHA

coBERTA METÁLrCA (i=5%)

COBÊRTA EM TELHA CERAMICA (i=25%)

MAROUISE DE CONCREÍO

T
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PLANÍA oE CoBERTA - PSF MUNDO NOVO LEGENDA
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA
SEC. DE INFRAESTRUTURA

PiôÉlo Aíqtr blôn'co d6 Íeromâ do PSF Muôdô Nôvo 56rlâ Pl

Planta de Dêmolição

021 0s

A2
FOLHA

PLANTA DE DEMOLIÇÀO. PSF MUNOO NOVO LEGENDA
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-_I ALVENARIA

DEfu]OLIR
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA
SEC. DE INFRAESTRUTURA

ProrelôAÍqtrlel6n'.ô dô Íêróma do PSF Mundo Novô S€rlà PL

Planta de Costrução

03/05

A2
FOLHA
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PLANTA DÊ CONSTRUÇÀO. PSF MUNDO NOVO

ALVENARIA

CONSTRUIR

CONSTRUIR CALÇADA
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PLAN'TA BAIXA PSF MUNDO NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRITA
SEC. DE INFRAESTRUTURÂ

PÍorêro AÍqorrêrón'.ô dê.êíômâdô PsF Mundô Novô SêÍlâ. PE

Planta de Baixa

04/0s
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PREFEITUFÁ MUNICIPAL DE SERRITA
SEC, DE INFRAESTRUTURA

Frqêro Ârqtr Iêiônico dê rêíomadoPsr Mundo Novô. sef'tâ- PE

CorÍês

A2
FOLHA

0s/0s

CORTE AA' PSF MUNDO NOVO

CORTE Bg P§F IVIUNDO NOVO
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CORTF CC', PSF II'UNt)O NOVO


